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Ax nstiiiimHiriiH roínmitii mi i/ititli/uer (lia , 

São Paulo desconhecido 
p E 0CCDF1D0 
POR INDÍGENAS FEROZES! 

n 
Interesses políticos, econômicos, selou 

tilicos e humanitários congregam-se 
harmoiilcamcnte p»ra justlflcar o nelo 
ilo governo quo resolveu a exploração 
«Io vnslo e mysterloso seriao que ah-
sorve nada menos que 60.009 Mlome 
iros quadrados da superfície do nosso 
Estado. 

O que, sómenle, surpreliende nesta 
recente «lolIlicfaçSo Administrativa, se-
tuida, felizmente, fie prompto começo 
ile execução—tí que lito relevante as-
sumpto Mo tenha, lia mais tempo, so-
licitado a allcnç&o do governo paulista. 
Se delle cogitaram os antecessores do 
dr. Jorge Tlhirlçá, abandonaram-no 
cm sua phaso eniliryonarla, ou logo 
após as primeiras tentativas para le-
var a elTeito o grande pensamento que 
clle envolvo. 

O que iS certo 6 que, até a data do 
recente decreto de 23 de março do cor-
rente atino, i i i r r a i w i l j l i . planos cs-
tereis tudo qua«BÍ*«f iprehcndcram 
para a exploração dotsn vastíssima 
zona ignota do terrllorlo paulista os 
governos de S. Paulo. 

•Na mesma peclia estão Incursos os 
nossos presidentes da província, ou-
trorn, como aclualmente, no uovo rc-
glmen, os nossos presidentes do lis-
tado. 

lí nao somente o podor executivo; 
pois também, na sua esphera de ac-
ção. desidloso mostrou-se o legislador 
paulista, deixando em olvlde,Htt! o pre-
seule, Uo arultados Interesses do nos-
so progresso material e inoral. 

E jã agora, para que sejamos justos, 
não nos ii licito excluir da mesma 
censura que irrogamos aos poderes pú-
blicos, um oulro poder social—a Im-
prensa, que, vallia a verdade, nao se 
tem devidamente compenetrado da ma-
Kiiilude deste olijeclo. 

Absorvidos por vezes em outras cogita-
ções de siinicnos Iniportancia, cm com-
paração com a solicitude que deveria 
despertar este olijeclo, os diversos or-
gnins do nosso jornalismo poderio, co-
mo a;ora fazemos, recitar o pirnitel me 
pelo descuido passado e acoroeoar com 
francos npplausos o alevantado e auspi-
cioso commeUlmouto resolvido pelo sr. 
presiilenle . Jp Kslado, por Iniciativa do 
t r . dr. Cariou Uoti-llio, cuja fecunda 
cooperação, coino secretario • ila Agri-
cultura, vai diariamente se a s s i n a -
lando. 

K tanto u a l s necessário se faz que 
fiiialmehlc a imprensa volte as suas 
vistas paro aquella Interessante região 
e aromparlhe com Interesse a acç.ão 
administrativa que para lá se encami-
nha, que se tem tornado ohjrcto de re-
paro a sua indiirerença eni rclaelo a 
este grave assnmplo. 

I)e fnclo nao teve na nossa imprensa 
a repercussão que deveria nclla pro 
dujilr o recente decreto de 23 de mar 
eo. Poderíamos mesmo dizer, sem flear 
dlslnnle da verdade, que aquelle acto 
Importantíssimo passou quasl desper-
cebido nos olhos d'j nosso jornalismo, 
que nenhum realço lhe deu, nem sa-
lientou o seu ingente alcance para o 
futuro ile S. Paulo. Nnda mais fez que 
lhe dar no noticiário o mesmo agasa-
lho que aos aclos dc mero expediente 
«Ias Secretarias do Kstado. 

Grandiosos lior z mtes v.lo ahrir-se 
para o nosso progresso, logo que sejam 

; levailoj a elTeito os trabalhos einpre-
beudiilos pelo governo para a ^ explo-
ração da zona destunheclda *que lica 
no extremo noroéalé paulista. 

.(Juatro commissõea de engenheiros 
ne.ham-se IncunihldaMlo levantamento 
geograplilco deste rísllsslmo terrltorlo. 
E estilo j á a caminho com todo o seu 
pessóal lechnlco e os seus auxlllares. 

Dessfs conimlssõcs fazem parte, alem 
dos engenheiros geographos, lambem 
geologos e botânicos. + 4 

Quantas conquli 
dos resultados egonOMItare 
n.lo auferir! o nos.so Estado do liom 
cxlto dessas expedições! 

|- 'ria^fUr~1ll" além 
econen»kéfe políticos. 

beleclmentos do ensino pelas respecti-
vas dlrectorias. 

—A's 4 horas da tarde, o sr. dr . 
Jorge Tlhirlçá, acompanhado do seu 
ajudante de ordens, esleve na Hólisse 
rie, em relrihulçlto da visita que o II-
luslre emhalxodor fez a s. exc. 

—S. exc. o sr. liavld Thompson Irá 
hoje a Parnuhyba, em trein especial, 

As 7 horas da manha, acompanhado 
pelos s n , clrs. Cardoso de Almeida, 
Allplo Borba, Alfredo Mala e outras 
pessrtas gradas. 

—Ao nosso reporler disse s. exc. que 
gostou inuilo de S. Paulo, cujo aspe-
cto geral o Impressionou vivamente, 
destacando a Avenida Paulista como 
um dos mais heilos pontos da cidade. 
Declarou ainda que leu a noticia dada 
por esta folha a respeito de s. exc . , 
nao extranhando certas minudenclas e 
particularidades sobre o seu vestuário, 
porque possue tamliem, em Lincoln,um 
grande Jornal, cujo titulo 6 Lincoln 
Vailu Star, em que a reportagem se-
gue o mesmo systema. 

—S. »xe. pretendia visitar, 'Wnda 
liontem, em sua residencia, o sr . dr. 
Uernardlno de Campos. 

O C A É E ' 
O mercado do llavro abriu liontem 

apenas eslavel, a 44 francos. Inaltera-
do: Hamburgo, estável, a 30 pfenni?e 
o 1|4, Inalterado; Londres, calmo, a 33 
shliliugs c O d., com lialxa parcial de 
3 d.; Nova York, estável, inalterado, a 
3 pontos mais lialxo. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
esteve calmo. Inalterado; Hamburgo, 
calmo, com baixa parcial do l|4 de pfen-
ning. 

A passagem foi de 9.873 saccas. 
Km Santos, entraram liontem 8.000 

saccas, e no Ilio, 4.201. 
O mercado de Santos este\c calmo, 

sendo os uegocios realisados na base 
de 4$000. 

Vendas declaradas, 10.000 saceas. 
Pauta da semana, cafti bom, 450 réis. 

Cjmmunlcaeito do Centro do Com-
mercin dc Cafc de S. Paulo: 

Movimento de liontem: 
Case 3(800 a 3-5930 por 10 ks. 
Café metido 3(100 a 3(303 • » 
E s c o l h a . . . . 2(000 a 3J030 • • 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIIY, 31 
Foram recebidas hoje, durante 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 7.840 saccas de 
café, sendo 0,334 saccas despachadas 
para Santos, o 1.305 saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS, 31 
Entradas do dia, 8 .005 saccas. 
Desde I" do mez, 102.2'W saceas. 
Desde 1" de julho, 7.191.199 sac-

cas. 
Stoc.k, 863.035 saccas. 
Média, 3.234. 
Km 1901: 
Entradas nesta data, 8.133 saccas. 
Desde 1" do inez, 179.790. 
Entradas, desde o dia t* de Julho, 

0.174.308 saccas. 
Stock, 013.393. 
Vendas, 18.0OU. 
Base, 5.000. 

Sabidas: 
Para a Europa, 60.557 saceas. 
Para os Kstados-Unblos, 71.1(10. 
Para liuenos-AIres, 8.870. 
Para Montevldéo, — 
Por cabotagem, 01. 
Café baldeado: 
Na Paulista, 7.802 saceas, 
S. Paulo. 913 saccas. 
No Campo Limpo, 78 . ' 
No Braz, O -
No Pary.1028. 
Total, 9.878 saccas. y 

Café despachado (saccas), 2 .445. 
Café embarcado (saccas), i.4u8. 
—Km egual data de 1004: 
Despacharam-se, 4 .797. 
Kmbarcasam-se, &-«37. 

(Gmnmercíal'TeUgram Hureauí) 
SANTOS. 31 (âs 11.25 m.). 
Mercado, calmo. 
Uase, 48000. 
Cambio, 10 7)32. 

SASiTOS, 81— (l.tNUda t.) Mercado, 
calmdT 

Opçfles : Julho, 41; setembro, 44 1|2; 
dezembro, 45; março, 45 1|2. 

Vendas, 9.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu apenas eslavel, 

inalterados. 
Cotações: julho, 44; setembro, 44 1|2. 
(Ao melo dia)—Mercado, calmo, inal-

terados. 
HAMBURGO 

(Commerclal TeUi/ram Rtirmtut) 
0 mercado fechou hontem calmo, 

com baixa de l|i. 
Opçfles: julho, 30 lpl; Relembro. 30 

3|4; dezembro, 37 l|4; março, 37 3 [ l . 
Vendas, 11.000 saceas. 
Hoje, o mercado abriu estável, iual-

terados. 
C#açOes: julho, 30 l i l ; setembro, 

36 3|4. 
(A's 2 horas da t.)—Mercado, calmo, 

eoin liaixu parcial de 1|4. 

LONDRES 
(Commerclal Ttlcijrain nurexur) 

O merendo abriu houte.n calma, 
com allu e baixa ile 3 d. 4 

Opçfies : jullio, 3fl|I); setembro, 30|;" 
dezembro, 30pj; marco, 37|. 

Vendas, 2.ÍS00 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

baixa parcial. 
Colações : julho, 33|0; setembro, 

F E C H A M E N T O 

MKZES 

Julho . . . . 
Setembro. . . 
Dezembro. 
Março 

0 .53 
0 .73 
7.00 
7.10 

44 
44 1|2 
45 
45 1|2 

44 1|2 
43 
43 I|S 
40 

HEZES 

Julho 
Setembro.. 
Dezembro. 
Mareo 

36 l i4 
36 3i4 
37 1[4 
37 3p4 

« 9 f o m u i e r r i o d e S ã o P a u U » 
O .vosso s nvrro TP.I.KGRAFHICO 

Temos o prazer de communioar aos 
nossos leitores que j i estão dadas pro-
videncias para que seja melhorado o 
nosso serviço telegraphlco do Klo do 
Janeiro. 

O mesmo esta mo , tratando de con-
seguir em relaçilo a * communlcaçíies 
do Exterior. 

K' possível que. dentro em breve, 
possam os lellorr» <loCommrrcio apre-
ciar os resullados dos esforços f o e pa-
ra tel-os sempre bem Informado* esta-
mos constantemente empregando. 

EMBAIXADOR AMERICMO 
O sr. Tiavld Tiiompson, illustre em-

baixador dos Kstodos tiiidos do Norte, 
que de de ante-honlem se acha nesta 
'apitai, vlsiton liontem, acompanhado 
do sr. dr. Aliplo Borba, o sr. dr. Jor-
ge Tiblrlçá, lendo-se demorado em pa-
lacio cérca de mela hora em confabu-
laçio aml-tosacom o sr. presidente do 
Estado. S. exe. foi também visitar os 
srs. drs. Cardoso de Almeida e Antô-
nio Prado, este, na Prefeitura, e aquel-
le, na Secretaria do Interior. 

Durante o dia, o digno diplomata 
percorreu de carro vários pontos da 
ridade, entre os quars o Jardim da 
Luz, Praça da Republica, a Avenida 
e llyglenopolis. Além disso, s. exe. 
esteve em visita na Kseola Polytechni-
ra, onde foi gentilmente recebido pelo 
professor eathedratico dr. Brant, no 
Maekenzie Cellege e 11a Escola Amerl-

| tana, sende acolhido nesses dous esta-

Base, 4(000. 

SANTOS, 31—MeraBIfl. calmo. 
Base, 41000. " ^ T 
Papel parlletilar, 1S 7(32. 
Entradas, 8.006 saceas. 
Sabidas, 19.301 saccas, para a Euro-

pa, nos vapores Pernambuco e Cu-
blenz. 

Stock, 8Í5.0JÕ saccas. 

Movimento do café na 
Sorocahana 

Descarregadas em S. Paulo 231 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 
Baldeadas em SSo Paulo, 

para S. P. II 
Baldeadas em Jundlahy, 

1.051 

para S. P. H 225 

Total 1 . 8 1 3 • 
E X I S T E N C I A DK C A F É E U 3 0 DTT M A I O 

SeeçOo Sarocabana 
Café em carros 3.315 saccas 
Calé em armazéns 511 3.830 

SetfHo Yiuana 
Café em carros 223 saccas 
Cufé em u r m a z e n s . . . . . . . 447 072 

M e r c a d o d o IMo 
RIO, 31 
Entradas, 4.201 saccas. 
Emliareadas, 1.422 saccas. j 
Mercado, calmo. • 

(Commercial Trlejr.i* Durada 
Mercado, paralvsado. 
Cambio, 10 5|31 
Café, typo 7, 4|075. , 
Entradas por cabotagem e ímrra 

dentro , l . lSo . 
Pauta semanal, café bom, 45" reis. 

Mercadas «xtrangelra a 
NOVA-YORK 

Hontem foi feriado. 
Iloje. o mercado abriu estável, a 3 

pontos mais baixo. 
HAvne 

ICommtrcial TtUgram Riimtng) 
O mercado fechou hontem calmo, 

com baixa de l|2. 

O C A M B I O 
Durante lodo o dia de hontem, o 

«London and lliver Plate Bank-, • The 
Britlsh Bnuk of South America-, «Bra-
silianisehe Bank flir Deutschland* e 
Banco Commerclo e Industria ado-
ptaram a tabella de 10 í|10, e os de-
mais bancos, a dc 10 1(8 d. sobre Lon-
dres. 

Na abertura do nosso mercado de 
camhlacs, os bancos, em geral, sacavam 
na base dc 10 1(8. 

Momentos depois, o .Brasillanlsehe 
Bank fllr l)eutsch!and« e «llancoCom-
merclale Italiano- otfertavam papel 
prompto a ÍÉ í|3Í. 

A' l hora da tarde, porém, e-les 
bancos sé retrahiram, voltando a ne-
gociar na base de 10 l|8. 

O mereado nesta poslçüo permane 
ceu e s l a v e l até ao fechainento. 

O movimento dos negoclos realisa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extre.Tios foram de 10 1|8 e 
10 5|32. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, 110 Hanco Commerciale Italiano, 
Brasilianische Bank fitr DeutscMand 
c London and llicer Plale Bank, ao 
preço de 138200 réis. 

A' taxa de 10 1|8, que foi a ofUcIal 
de hontem para letras a 99 dias & 
vlila, a libra esterlina vale 141834; o 
franco, «592; o marco, $730. 

A' vista, 10, a libra vale 15J0O0; 
o franco, 9590; o marco, 9730; a l i r a 
Italiana, (597, cein reis tortas, (113 , e 
o dollar, 39091. 

Serviço especiM <f O Comnwrcti li Slt 
Paula 

CotaçOes em Ltverpo9l de a lgoi lo ao 
Brasil, reduzidas & moeda oaoloiul ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 31 da maio do 
1905: 

Pernafnbuco, (673 por kilix 
Maceió, 9G07 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, e-tavel. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 

C H I N A S 
de j u n h o de 1 9 0 5 
A S B O T A T I V A S B B MA 

H " l ' f WamplnU i.verden, enjo titulo 6 
o de Uínislro Pleni]Jmil»nrlo eJiwfia-
d» Krtraanlinaiio do EilaiO <fc Cana Ml 

} na Cárie de. SI. Jumei. 
Como J4 anteriormente se disse, o 

Republica, que es t i situada entre o 
Brasil e a Guyana, proclamou a sua 
Independene^a ha Irlnta e um annos 
pasmados. O Brasil, que reclama esse 

rrllorip íomo província sua, tentou 
ma fraca i 6 v a 4 o , cm 1903, mas -as 

tropas se rellraram esponlaneatnente 

liontem, nUo houve sesslo por falta-
de numero. j 

K' possível, é mesmo provável, qu< 
lambem hoje nüo liaja 6ess."to, ainda 
pelo mesmo motivo. 

•Sem ser feriado civil, 6 hoje dia sai*4 «ma fraca ifiva' 
IO da Kgreja ; c nnflos dos nossos r e i S S l 
preseutautes .s.lo eathollcos protlcos. «I „ o s deixando « í r i s de si, dizem, cér-

b l " ~ 1'ara guar lar os d as santos, 
muitos calhollcos práticos. 

Pelo sr. secretario do Interior c lus „ 
tica foram despachados os seguintes! 
requerimentos: ; 

lie Joaquim Ilueno de Camargo er. 
outros, residentes em Lua—Nada lia o,' 
deferir, 1 vista das informações; tia. 
Cyro Lafcmnia—Nada consta nesta Re-
partição; do d r . Augusto MllilHo Pa-; 
checo M W M o ; de d. Palmvra fia 11* 
Castllllfflo—Indeferido; de d. Mariqj 
vou Atzinger—Sim, depois de'rellradi^ 
a portaria de licença; de d. 1'ellela 
1'ulggari Rolá—Siini.de d. Joanna Ca-f 
margo Tolomony—sim; dc d. Ilenrl 
queta Pulgíari—Sim; de Antônio di 
Espirito Santo Itoiirigues — Sim: 
Quintino Augusto Piconez, conipletadi 
o sello—Sim; de d. ünlmfra de Almel 
da Netto—Justifico; de (Juliiuo de Arau 
jo—Justilico; de Manoel Augusto Pe-
reira—Como requer, em termos; ded.| 
Kniiiia Etelvina de Miranda c Frauci 
co An onio ile Miranda — Aguardei 
i ;pora legal; de José de Arimftttii-a Mi 
eíiado—Indeferido, por falta de verbai 
do d. Brasil!» Alves fiomes—IodeÍCIIdo, 
dc d. Maria Autonietta Martids—Indi 
ferido; de d. Semlrauils Portugal—NI 
pôde ser nttendldo; de d. Maria di 
Carmo de Araújo—Indeferido; de d 
Frauclsca Kmilia Martins Pires o Joa 
quim Barbosa dc Sousa—Sim, em ter-
mos: de Júlio fion;a ez Azevedo—N4<,; 
piide ser altendido; de Severiuo Valpol 
lil—Indeferido; ile d. Juiictla Mailel— 
Sim; dc .Neidhart Ibenlnger—Indete> 
rido. 

Para o cargo de colleclor estadoa^ 
de llolwalii o eserlvfto da mesma col-; 
lecloriu foram nomeados os srs. Jo io ' 
Morato da Conceição c Adolpho Ce«> 
sar. 

ca de 8ix> carabiuas. 
Antes desta oceorrenela, o sr . Itre-

set havia sido eleito eliefe do governo, 
ou díctadoi', com poderes quasl iliimi-
tados. 

Perguntado liontem por uin repre-
sentante do b ühj ilail, o presidente 
hrezct declarou que nUo liavia verda-
de na aecusaçfio de conspiraçflo contra 
o governo brasileiro levantada contra 
0 sr. Sarrion do llerrera, agenlo cuua-
niano, preso em tlndrld. Kstava slm-
plestnenle tratando de Inimlgraçao 
(Iara a Ilcpubltca. NTi i era ilcM'jo do 
governo cunanlano \ér as minas do 
ouro da ltl*pu|<llca exploradas, porque 
• n.lo queremos HiYa-lo de mineiros 
desordeiros.-

NO MORRO ! ( ) CASTÊLLO 
Na nova galeria que acaba de ser 

descoberla em terrenos do Arceblspa-
do, no Morro do Castello, cuja desob-
slruccUo teve Inicio .ante-honlem, fo-
; a m èuéoiitrados vários lustrumenkis 
dc ferro, carcomidos pela ferrugem, 

IOS achados nas primeiras e x -

•e oulras peças de fim Ignorado, 
umn grande corrente de gros-

sos éroí. com uma (fellllia numa extre-
•Idade e um ergastulo na outra, in-
strumento evidentemente consagrado 
ao suppliclo, quatro balas lambeiu- de 
ferro, uma grossa chave e uma te 
soura. _ 

O engenheiro Pedro Dulra íecollieú 
esses objectos ao eseriptorio du divisão 
a seu cargo. 

Essa nova descoberla foi feita logo 
1 entrada da galeria, num trecho em 
que ella forma um seml-circulo. 

O sr. dr. seciclario do Interior e Justi-
ça declarou ao presidente da cominls-
s.lo de ulislamento eleltoial federal. 

Por d»ere'o de hontem. fo. ü l s p e n j ^ ^ ê o ^ S M e ^ 
da l.osb» „.,„,, ,„ • que o 

ouvido no caio a que se refere o 
arligo 31 a 38, do decreto u. 3391, de 
12 dc dezembro de 1904. 

Respondendo a uma consulta do sr. 
presidi1 rito da conimissüo de alistamen-
to eleitoral federal de S. Pedro, o sr. dr. 
sícretarlo do Interior declarou que os 
termos de declaração de extrangelros 
que nlio acceitaraiu a ualuralisaç.lo, a 
que se re crc o decreto n. 5<-A, de 
U de dezembro de 16»!, nenhum va-
lor tem, se n ío f-;raru feitos e assigna-
dos devidamente. 

Para serem legalisados, foram de-
volvidos íi Camnra Municipal de Santa 
Cruz do ttlo Pardo os requerimentos 

. em que llemelrio Manlfedini e José 
i Castanho Marliuc/. pedeni carta de na-

Pelo sr. dr. secretario do Interior o 
Justiça,» foram requliltados os seguin-
tes pagamentos : 

De. 6009, a Jo io Daptlstá Lucats; de 
91(200. aos fornecedores do grupo es-
colar de Taluliy; de 50(üii0, no dlrector 
do grupo escolar da Liberdade; d e . . . 
49(500, ao dlreclor do 2" grupo esco-
lar do Braz; de 43(, ao dr. José Maria 
Borges; de 319600, a Tameirito Mendes 
da Silva; de 30(, a Joüo Américo Pe-
reira: de 199500, ao director do grupo 
escolar de S. SimUo; de 19$, a C. Tei -
xeira: de 131(877, ao coronel Argeml-
ro Sampaio; de 218210, no mesmo; da 
187(919, a d. Amélia Conceição: d e . . / 
tHti*4i>i, a Agostinho Silva A C'., e ire 
802(, a Caetano da Cunha Caldeira. 

Eol prorogado por 10 dias o prazo 
dentro tio qual o bacharel Tnrlbio de 
Sousa Mattos deverl assumir o exerci-
do do cargo de promotor publico da 
comarca de Rio Preto. 

Áo sr. dr. José Luiz de Arag.lo Faria 
da lloelia vai ser credltadA a quantia 
de 6:01<>»fi4O. 

Foi exonerado, a pedido, do ear^o 
de amanuense da escolA complementar 
de Itapellnlnga o sr. Gustavo ifilliet, 
sendo nomeado para substiluil-o o sr . 
Oldemar Rodrigues Faria. 

A r u a Q n i n z e d e X o v e m b r f f 
Está publicado o edital da Prefeitu-

ra sobre a desapropriação, que - e r i 
iniciada nos princípios do corrente 
mez, de parte dos prédios ns. 18 e 15 
da rua Quinze de Novembro, para ali-
nhamento da me^ma, e dos prédios n- . 
1 e 3 da rua do Ttiesouro. 

Pelo aeeôrdo etTectuado com o pro-
prietário dos prédios, a importanein ira 
indemiilsaçito é de l.W.OOO», em t i tn-
los ao typó de 90 do ultimo emprésti-
mo municipal, obrigando-se o proprie-
tário a efTertuar a demolir,Io e a con-
struir novo ediOclo. de conformidade 
com a planta que será previamente 
approvada pela Prefeilura. 

O sr. fiusiavo Dias de Assumpçno 
foi dispensado, a pedido, do curto de 
adjunto ile grupo escolar de S. Carlos 
dô Pinhal. . . . - . 

sado o sr. Joaquim Pereira 
do cargo de dlrector do grupo cícolar 
de Bragança. 

Para sulxlltull-o, foi nomeado o sr. 
Pedro dc Mello, com exercício no prl-í 
meiro grupo escolar de Piracicaba. í 

J 
Pelo sr. dr. secretario do Interior e 

Justiça foram concedidas as seguintes 
licenças: 

De 3 niezes, a José Canulo de Oli-
veira, 1" otticisl dn 1* secçüo da Re-
parliçAo da Kslallsllca e Archivo do 
listado; de 00 dias, ao dr. Bento Fer-
raz do Nascimento, medico do Seflri-
nario das Kducauilas do Kstado; <lè 8 
mezes, a Antoulo Maria Plnlo de Araú-
jo Novaes, professor da escola da Vaf-
gein firauüe, município da Cotio," il' 
43 dias, a d. Amélia fiarcez do Bati»,' ^mTiViVVo 
r o s adjunta do 3» grupo escolar 1I9 
Braz; de 30 illos, a d. Ercilla ClUni I 0 secr-l, rios do Estado despa-
de Arruda, adjunta do grupo escolar,^ 
de S5o Carlos do Pinhal; de 1 mez, 8 , ••••1 <• ' •'•-. - ' " r l i \ a m e u ) c , 

sr. presidente dS*E>tado. 
cou» 

O «lr. Lauro Mliller, ministro da Via-
ç.lo, nv ignou unte-lipiilein o despacho 
iiue concede íi /.17/1Í nnd Power, do Rio 
ile Janeiro, licença para luncciooar na 
Hepiibllca. 

B A T A L H A D E F L O R E S 

Joaquim Dlniz, professor da í * cscoln 
da Lapa, na capitai; de 3 mezes, a d. 
Maria Augusta Caldeira, da escola do 
bairro da Rocinha, município de Jilu-
dlahy; de 00 dias, a 0: H o e m l a * 
da Veiga, adjunta do grupo csco laHa 
Barra Funda: de ia dias, a d. 0| 
lia Frelda, adjunta do grupo esl 
Dr. Crsurio Bati os, em Santos; di 
dias, a d. Elisa dc Almeida e Ottort 
de Albuquerque professores das caco- ,N „ i 0 p r o j m , l a . w p a r a „ d ( a 1 3 
las do bairro do ."geado, município à e «Z<l»lo vindouro, útiia lesta origl-
de Itaporanga; de 10 dias, ao promo- - i í otài.ico, segundo iu-
lor publico de Agudos bacharel Kve- i o , ' m t i t A m a 0 J o , . „ a l , l u B l l l v L 
. . . i l n Tnln.tn llanflolpn ,1» MaIIa- AA " , ' , , „ , , , 

O dlrector daquelle eslabelecimenlo 
1ende organlsar um cort"jo de llo-

.-s, que, partindo da praia de Itotafo-
;o em bondes espeeioes, depois dc fel-

o percurso do moderno e bello jar-
dim da praça da filoria, siga para o 
eÓlTht-cido e'«ecular parque da l.agua, 

listribuidas em grupos 

rardo Toledo Bandeira de Mello; d< 
30 iBas, ao escriv.lo de paz de- SM 
Jo.1o do Currallnlio, sr. José fiomes dl 
Faria Teiles; de 1U dias, no esrrivJi 
de paz do districlo dc SaufAnna, 
Vargem Grande, Itaphaei Pinheiro de 
Llliòa Cintra; de 90 dias, no oflicial ilo 
registro geral de hypolliecas de RW i . w t o i i flore 
Preto, sr. Vletor llrilo Bastos; de 3 ? f 
dias, ao oflicial do 
hvpothecns de Mocóca, sr. jiuuoei vil 
Uno de Souza Mendes. ' J V e r . s e . S o „ e 3 ; ( . c o r l e j o typos da lio 

„ , , , , ,. . • ^ H h nacional e exolicu, ein lilaulas or-
Fol designado o dia o do correnM naoicutres, úteis, de jardins, Morestas, 

'U* pndo-, e campos, serras, praias etc. 

» ti « iflpresenladas por crianças das cs-
tira, s r ManoeHjuírK e particulares desta ea-

„ dia 5 do 
para se realisar o exame do sr. Bel 
sario de Paula Rodrigues, que pretei 
de habilitar-se para exercer o ofdcl 
de solicilador nos auditorios da ci 
marca da capital. 

idosamente eonleccionado pelo dr. 
. iwici Kotlrlgues, que espera oliler 

a adlicsfio das diversas e-icolas, para 
' maior realça da solennidade. 

O sr. major Nciva, conimaudanle dúr 
corpo de bombeiros, foi liontem a g r a j 
decer ao sr. presidente do Kstado u 
visitn que lhe mandou fazer, quando 
sc acha\a enrermo. 

CONSPIRAÇÃO 
CONTRA 0 BRASIL 

O corresnondente da Inde/jendanet 
Belge, em Londres, dirigiu a sua fo-
lha. em data dc 10 de .T.alo, e s l í tele» 
grainma: 

• I ma tioLi communicada aos jornaes 
•diz : 

A conspiração Iramada contra o gol 
verno brasileiro e descoberta iia dias 
em Madrid é apenas parte do piani^ 
geral destinado u estabelecer um Estas 

independente e com Intuitos liuan-* 

iutegrauti do Brasil. 
D» certo tempo para ctú sabia o go-

verno brasileiro que um Bnaueeiro qu# 
sc Intnfnlava presidente do Cunanl, or 
ganlsava, a principio em Paris e der; 
pois em Londres, uma etp-nrai-Ao fl 
eticia usquelia regl.lo, dlstriliulndo con<í 
decorações, fazendo coucesiôes e erran-
do sellos de Correi) etc. 

Os balancetes das lillaes 
ngeftos « 

ilos bancos 
Mlrangeffos em todo o pai/, demons-
tram a considerável existência cm cai-
x a dc 13.000 cóntos em abr l r ique pro-
vatelmenle augmentari durante o mez 
de maío. A porcentagem de deposllos 
em conla corrente subiu a 78 l|2 °|0. 
Comparando coin a existência ein cai-
x a em 30.de nbril do anno passado, 
ba um excesso neste anua de 779 con-
los. ^ 

Ao dr. Joaqnlm Ignacio Tosta foram 
trausmittidos os doeuinentos euviados 
no Ministério da Fazenda peto das Re-
laçíies Kxlerlures e referentes aos tra-
lialbos da cammissV) permanente es-
talielecida cm virtude da Convenção 
Assuearolrn de Bruxellas.de S de mar-
ço de 1902, para levar ao conhecimen-
to da eommljstlo que está proeedendirf 
a estudos sobre a siiuac.lo da indus-

- . , , , _ . tria assucareira.fio brasil e da uual 6 
celros em territorios que lazem j^eíl i ienlc. , , r 

toniuii as medi-
caso foi leva'. 
• Forelgn 

Eisti-ictos eleitorais 
0 sr. presidente. 4 » Republica en-

viou uo Congresso uma mensagem roni 
o projeelo de divisão do terrttorio da 
Republica em dlstriclos elelloraes. 

por este projecto, o Estado do Ceará 
formará dous dlstrletos, o de Pernam-

O anno passado.esle neg-icio foi ob- t'ueo tres, o da llahia quatro, u de Hio 
jecto de representações diplomáticas ao, de Janeiro tres, o de Minas Geraes se-
governo francez, que — * ' - -*- " " — — • ' - -
das necessárias. Hoje, 
do ao conhecimento do 
fice». 

t) governo brasileiro n lo se Inquiel 
com Isso. Qualquer movini9»tu que í . 
der nos territoriosalludidos seru prom 

Of-# 

l i e t J 
e s 9 

piamente reprimido pelas aueloridad^í elelloraes. 
locaes com os meios ordinários, m a f 
cumpre que o publico se aeantele de> 
qualquer empresa llnauceira ou indus-
trial do Cunani, lançada por pessòas 
que rito sejam representantes aaetort-
sados do Brasil. Qualquer roneessUo, 
qualquer empresa nSo -auceioiiaiia 
pelo governo brasileiro, nenhum valor 
tem. 

Este aviso espeeialmcnle feito aos 
assiguautes. > 

Ainda a pro|K»silo ilo assumpto, o 
Itnihj Mml publica a seguinte noti-
cia, que revela uma Ingenuidade a<U. 
rotravel da parte daquelle jornal, t á 
mesmo tempo que pasmosabi' 

oi-cu pados eom a negoclaçlo de om 
empréstimo de dous mllh-ies de libras, 
iloos representantes da Repuhtira 
Canilm da America do Sul. 

S Io elles o sr. Adolpiie Brezet. 
presidente que-pretende tamliem ter 
titulo de Dutti'. de B'auforl, e o sr. 

o de S. Paulo quatro, o do 
Grande do Sul Ires o o Districto Fclle-
ral Ires. 

O-, tírritorios dos dlstrletos e os mu-
nicípios que forem creados posterior-
mente pertencer.lo aos dislrictos de 
que forem desmembrados, para flns 

No Kstado de S. Paulo, a eapilal do 
1" districto ser» S. Paulo, a du 2 
Campinas, a do 3° Ribeir.lo Prelo e » 
do 4" Guaratinguela. 

Hoje, dia sauctllicado, n5o Tuncelo-
narlo a Bolsa. Associaç.Vj Commerclal 
e Bancos; segundo o costume, o com 
mereto fechará depois do meio dia. 

Serão dispensados do ponto os func-
cloiiarios públicos 

MMtos acadêmicos desta capital vi o 
enviar ao deputado federal Moreira da 
Silva uma moçlto de solidariedade por 

òa !•• i i e n H " " 1 í ' , i , ' " l e n a Camara, a respeito dos 
que lhe coutam cHknlatitlai. de alto* ?P>Bteeimen«e» de 14 de novembro, 
estudos na ar te de passar o r , J „ apresenta mio um pro je to de amuistia. 

• Acbam-se act.,almen'e em Londres, 

M K B K » 4 3 S S 

Idéas e facíos 
MABIMONI 

Pão nosso 
de cada dia 

diária, 
apinia. 

, F u h r i r t d e p » l v » r a 
O tenente-coronel do corpo de en-

gtnheiros Augusto Maria Sisson está 
fcoreua, allm de tratar dos prepa-

p a n o proxImo inicio das obras 
M de pólvora, sem fumaea. 

Vijia t í«)ra do Piquete. 

»s, O tene 
44t qenfcetroí 

1 j m . í i o r e 

* « f ê r í 

E' esla' uma seceao nova e 
Dil-o, lig.na lamente, o Ululo 
Quem nflo amassa, dia a dl», o seu 
pito f Mas estou que nllo 6 preciso di-
zer ao leilor que se nüo trata aqui do 
püo do eorpo, mas sim do ésplrlt». 
Tal eplgiaphe, pois, niko passa de um 
mero slmilc tirado do Pakr tioslcr 
chriitllo, o qual t i já de st o pio nvystlco 
de que se nlimentam as alinas simples 
nos dous mais sagrados momentos da 
vida—quando o homem se levanta (lo 
Iello, pela manha, e se dispõe para o 
trabalho, e quando elle se deito, 
noite, para descanço do corpo e do 
espirito. Pondo de parle, porém, o bai-
xo da comparação, nllo acha o leilor 
que o jornalista se assemelha ao fabri-
cante do pilo do Corpo f Ambos (raba-
lliarn ás mesmas horas em que todos 
dormem: se este lida jitf atafona, ua 
amassadelra, no tendei e uo Tornear, 
aquelle esbofa-se, arçado sohi'e lingua-
dos de papel, paia reduzir- á fniica 
eserlpla um enxame de idéas 'c defa-
ctos que zumbem em torno de sua 
mesa. Nâo é isso o p.lo que ambos 
amassauf com o suor do seu rosto ! 
Até na hora de serem entregues nas 
casas um c ouUo, a semelhança é 
perfeltat"Diga-se malv «té na ludlITe-
rença egolsla com qtie Iodos de um e 
de outro se ulllisain, atnbo3 se" pa-
recem. , 

Pois nJo é verdade que o pio en-
tra nas casas pela manha còdo junta-
mente com o jornal I Sio ú verdade 
que se come o pio sem pensar que o 
amassaram e o tornearam, durante a 
noite, alguns operários, e qoe o j o r -
nal egualmente se lé sem cogitar na 
somma de esforços que clle encerra e 
no trabalho que deu, noile cni fora, 
para o tornar Interessante c poder 
concorrer com muitos outros compe-
tidores I 

Repare o leitqr : o simile é perfeito. 
Dou-nic aqui, portanto, como um pa-
deiro espiritual. Este é o pio que, de 
bom grado, offcreço ao leilor, certo de 
que o meu esforço principal será para 
o levedar a ponto, afim de que lhe 
nUo faça mal. 

Posto Isto, Indagará o curioso leilor 
«E o programma da secçio '• N.lo te-
nho progrnmma, ou anles, lenho esle : 
o de uno ler nenhum. He ludo e de 
todus tratarei nesta columna de prosa, 
com o Iravemi de todas as feições 
lideraria?. Humorístico c serio, triste 
e alegre, impetuoso c calmo, relrahldo 
e franco, desculdoío c caulo, desabu-
sndo c mvstii-o, eu o .serei a um< tem-
po ou Intervalladamenle, consoante o 
momento psychològlco em que atirar 
para "o papel os meus gatafunhos. N.lo 
quero enganar o leilor, pois põdc a -
contecer que se misture mnila vez 
eom a tinia um pouco de biiis. Mas 
quando Isto aconteça, espero que a 
arte da escripta me fornecerá o melhor 
meio de occflltar nas entrelinhas o 
meu azedume. 

As letlras, as artes, a política, a sci-
encia, os costumes, a moda, tudo po-
derá vir á baila nesta secçlo, unia vez 
que a enroupe de uma toitette elegante 
e digna dc eulrar para uma brilhante 
moldura de liellas phrases, c islo por-
pie nao desejo que o leitor me tome 

romo concorrente ás drogosdormitivas 
pharmacias. Muito ao envés disso, 

o meu escopo sem o de desperlal-o da 
modorra em que possa cahir por qual-
|uer clrciimslaneia—a chsmiiicatao de 
uma orelhclra de porco, ou um livro 
Indigesto. E nole-se que n.lo estabeleço 
medida alguma para esla seci lo, a 
piai poderá ser do tamanho de uma 

unha, ou da extensão de um cabo te-
Icgraphlco. Nao se assuste, porém, o 
meu querido leitor com esla ultima af-
lirmaçao. Tendo mais para ser breve, 
porque desejo ser lido sem bocejos, e, 
se sc der o caso de me escarrapatar 
eni mais dc uma colutnnn, farei o pos-
sível para converter estas linhas numa 
espécie dc trampolim, afim dc dar >al-
tos de prosa de uma ligeira acrolmeia 
litterarla. 

.elain-me sem toscanejar—é o que 
deseja do fiudo dalina e . . . do meu 
tintetro. 

M a È f a e u pOu r/osso ile rada dia. 
\y. 

I M r SA FLUMINENSE 
Do excellente serviço telegrapldco do 

Jornal ilo Comm-riio cMractamos os 
seguintes despachos: 

ureitUA no O R I K N T R — Peleruburijo, 
:i(j — O cruzador Mnuiz, que tomou 
parle na batalha i,. ,i de antc-lion-
tem, logrou escapar a perseguição da 
esquadra japoueza e alcançou* hoje 
Vladivostock, onde enlrou pela ma-
drugada. 

O eommandanle do 4/ma: confirma 
que os couraçados Kwiiz-Su aroH e 
Horodino e mais Ires navios foram met-
tidos a pique neios japonezei. 

Quauto no almirante Rodjestvenski, 
que se achava a bordo do navio-capi-
tanea, n5o ha por emquanlo informa-
ções rositivas Os oITlclaes do Ahnnz 
lgnor,.m a sorte • do commaudante em 
ciiele da esquadra russa, nao sabein 
dizer se, como consta, está ferido, ou 
cahlu prisioneiro nas mãos do ini-
migo. 

Dos mais navios russos que entra-
ram na batallia, faltam tamliem noti-
cias. No Almiranlado, e Impossível oli-
ler uma resposta que satisfaça a an-
eíedadft publica, lis funccionarios II-
mitam-se a declarar que o governo es-
t i esperando o relatório oflicial do 
combate, e que positivamente os tele-
grammas de origem japoneza sao exa-
gerados e suspeitos, porquanto só re-
lerem perdas ruasas, sem mencionar 
as do campo japonez, que devem ter 
sido consideráveis. 

— o governo acatia de receber um 
despacho telegraphico do general Li-
nievitch notiflando que, secundo de-
clarações prestadas em Vladlvostock 
pelo eonimand.-.nte doerunador Atmaz, 
desde o primeiro dia da batalha, a es-
quadra russa perdeu a$ couraçado» 

Knitn-Suuarotr, Bo' oilino e Otsl. bid e 
o c r u z a d o r S r a l , melttdo a pique pe-
los japonezes, c o couraçado Alexan-
dre III, posta fura de combate com 
afarias grossas. O almirante Rodjest-
vensky, que cominandava a acç.lo de 
bordo do Knlaz-Stiimroff, cahlu ferido 
logo aos primeiros disparos c foi Imme-
dialamenle transportado para bordo 
de oulro navio. 

A r.HKvrni: i.ouz—Km Lojlz, onde lia 
neste momento ia»ls de 30.«JU paredis-
las, seiscentos operários tentaram hoje, 
penetrar no hospital da Cruz Verme-
lha e retirar dc l i o eadaver do seu 
companheiro apunhalado no dia 28 e 
jjue vclu a falíecer liontem. 

Chamados com urgência os cossacos 
nao demoraram em apparecer e deram 
uma descarga contra os assaltantes, 
ferindo muitos delles e deixando cin-
co em perito de vida. 

As auclorldades locaes leleirapha-
ram para Var.sovia, pedindo que lhes 
fossem enviados reforços com um cf-
fecllvo nao Inferior a a.OWO homens. 

A sltuaç.ao na cidade 6 de tal inodo 
grave, quê milhares de pessoas fugiram 
para os arrabaldes; egual procedi-
mento liveram ^yirrlns tatirlcantes de 
Lodz, que procuraram refugio em Var-
sovla conlia os operários aiuoliuados. 
li', porém, pouco pro»ovel que oulro 
tanto consigam fazer os demais ludtls-
irlaes que ainda se acliani em Lodz, 
porque os operários estrio resolvidos a 
corlar-lhe a retirada e n exercerem 
contra elles toda a especie de violên-
cias. 

A fome começa a fazer-se sentir; as 
aves e a carne Vieira escasselam cin 
absoluto. . 

A tèns*io dos espíritos o extrema. 

A Gazela de Molicias, na secçao 2 1 
ita nol 

MACHOBIII—.A Santa Casa de Miseri-
córdia acolheu lioulem um homem que 
é talvez o mais velho de todo o Bra-
sil. . Manoel Valente da Silva é o seu 
nome e lõo annos a sua edaile. Nao lia 
muito,nina estatística brasileira, orgu-
lhosamente publicada pela impreu-a 
brasileira, dizia que o homem mais 
velho do mundo era um prelo do Rio 
de Janeiro, que contava aquella edade. 
Será esle o preto da estatística f Nao é 
facll saber. O liotnem entrou doente c 
velho. Já n moléstia, j a a edade nao 
lhe permltllram occujiar-se do estatís-
ticas para esclarecer o»carioca' , justa-
mente ciosos da salubridnde da sua 
querida cidade. Mas o homem tem uo 
seu nome o symliolo de sua força. Pela 
edade que tem, é um valente . . da sil-
va, embora tenha agora cedido ao peso 
dos annos e das necessidades, reeo-
Iheiido-"! doente e pobre a uma iiisll-
luii-ao dc caridade.-

R c s f u r ç o e x a d r e z 
Thomaz Mendes Pereira e Ahilio Mar-

ques Pinto, eomo noticiámos hontem, 
por questões antigas, engalfinharam-se 
a noite na rua 13 de Novembro, tro-
cando varias Po etadas « valentes guar-
da-chuvadas, sendo ambos por isso 
presos e recolhidos ao xadrez. Alilllo, 
examinado na Central, apresentava pc 
queno ferimento uo rosto, sem nenhu-
ma iniportancia. 

Postos em liberdade boje, es dous 
brigões não puderam esqueter-se do 
exlraordlnarlo facto de liontem. Tho-
maz andava, multo satisfeito por ter 
tido o prazer lie canlar «rvlelorla, e 
Abílio, ainda enfurecido premeditou a 
vingança. 

Como tivesse, por.>m,''lroiivieç<1o4jla 
superioridade de Thomaz, Abílio pe-
diu os auxílios de seu Irmão José 
Marques Pinto e de mais um indiví-
duo desconhecido. Assim aeapangado, 
Abílio saliiu á procura de se:i inimigo. 

Ao descer a ladeira Dr. Falcão, es-
quina da rua Libero BadarO, os Ires 
moços encontraram o procurado cou-
teudor. 

Immediatamente o aggrediram a ca-
cetadas e á faea, encontrando, porém, 
alguma resistência. 

Kstava feita a desordem, e a poliria 
leve logo occasiao de agarrar os des-
tr le i ros , a ordem do sr. dr. 2" dele-
gado auxiliar, que lez lavrar o respe-
ctivo flagrante. 

Esco a de Comms.cio de S. Pauis 
passa hoje o terceiro annlversario 

da sua fundação a Bs -oía tln Com 
merrio, crcada' nesta capital por Ini-
ciativa de alguns fiomens de fé e de 
vontade forte, que sn se inspiraram no 
empenho de dotar a nossa sociedade 
com uma instituição que atlestasse o 
nosso progresso ê comprebensao dos 
elevados tius do cotnniercio e da in-
dustria. 

Estamos informados de que o alludl-
do aiinlver-ario n.lo é boje solenuisa-
do condlgnamentc na Kseola, por es-
tar cila agora em via -de recrganlsa-
cao, de aeefirdo com a recente lei que 
unlTormlsou as escolas congeuercs do 
palz. 

Encerrados os exames e realisadas 
que sejam as reformas e reorganisaç7!* 
referidas, o que se dará em agosto 
proxImo futuro, sera elTectuada a so-
leunidade do anuiversarlo da fundação 
e da luslallai i o de novos cursos. 

Quando entrar em discussão nn Ca-
mara dos deputados o projecto de sor-
teio militar, o sr. lanado Tosta apre-
sentara emenda para que sejam isen-
tos du serviço militar os membros do 
clero secular, os seminaristas c os mi-
nistros dc todas as religiões. 

lie um dos nossos assignanles do in-
terior rerebemos 5(u0n para entregar 
a senhora que, por esla folha, tem ro-
gado o auxilio da raridade publica. 

Km sessão de Camaras reunidas, o 
Tribunal de Justii a julgou limitem pre 
judicada uma petição de habeas-eor-
lin%, itn favor de Bugada l-.llas, lluga-
da Luiz, Achiappinl Bartolo e Vicente 
Bedicoue, de Ribeirão Prelo, por le 
rem sidu ja restituldos i liberdade os 
pacientes. 

( o n l o d o v i g á r i o 
Queixou-se lionlcm ao dr. 3o delega-

do, Raul Vicente de Azevedo, o car-
regador Beuedlcto Jeremias, de que, 
achando-se no largo dos Guaynpazes, 
onde faz ponlo diariamente, foi abor-
dado por indivíduo cujo nome ignora, 
que Uie passou um conto do vigário. 

O gatuno, depois de, por uma v r i e 
de planos maravllhosamen'e concerta-
dos, haver adquirido a sua confiança, 
levou-lhe nada menos de lãntono, em 
dinheiro, produeto, sem duvida, de 
largo tempo de rigorosa eeonomia. 

vlctima do furto ponde fornecer vá-
rios signaes do uatuno habilidoso, e 
aquella auetoridade ordenou j i varias 
diligencias para a captura do terrível 
iimifo do alheio. 

Foi designada a escola do sexo mas-
cnllno da villa de Juquerv para nella 
ter exercício, como professor, o sr. 
Guilherme lloppe, ex-adjunto da pri-
meira escola de Caplvarv. 

Regressou liontem do interior do Es-
tado o sr. dr. Carlos Batelho, secreta-
rio da Agricultura. 

O sr. tenente Coullniio, em nome do 
sr. presidente do Estado, foi á estae.lo 
da Luz dar as bõas vindas áquel!" se-
eretarlo. 

cntiEuno K a ixrtLUüE.vaiA 
Jll 

No arligo J c hontem deixámos bem 
patente a importância sclentiljca desta 
questão pela ullitude tomada, eni con-
ferência, na Sortiolina, por um sablo 
da estatura dc Potnn-.it. 

Iuslslc-se aluda uo esludo da nuper-
ficie fcamada corlical, cliizentii» das 
dobras ou circumvoluçOes ccreliraes, e 
OS que nisso inslsteiii s&o le\ ados a lal 
pela idéa, a prion, de que u maior ex-
tensão inteiieciual deve ser o eitcllo 
da maior extensão da superfície das 
clrcuinvoluções. 

Esti claro que nao deixarão de par-
le a qnesISo da -bòa . ou - n a - quali-
dade da cellula pensante, m - mo por-
que, em Ultima analyse, ser,, essa liv-
polhese a taboa de salvação de um j á 
suspeitado irac. Também se viu hon-
tem que uma novidade foi introduzida 
no» elementos cerebraes |ior estudar : 
— u forma do enccphalo. 

A for/na ! Mas a fôrma é„ um dos 
mais Inexplicáveis mysteilcis' da-Natu-
reza. Com lodo o seu vasto e legitimo 
orgulho a Sclencla . nao pói'e explicar 
a fôrma; e l ( a > Incapaz de dizer por 
que é que uma laranja é redonda, com-
prida uma banana, uma palmeira ca-
belta, reptaules as cuciirbita eas, a ro-
sa repolhuda, em cálice as campauu-
l a s . . . etc. Ella sabe que, pela uunlyse 
chliiiica, todos os corpos du Luiverso 
sao reduzidos aos quatro corpos -Im-
ples primitivos — carhonio, oxygen» , 
hydrogenlo c azule — , e que, './/mui, 
sao esses os corpos encontrados ua ar-
vore, no peixe, 110 homem e em ludo 
o mais. SI, pois, sao esses, e sempre 
os mesmos, como explicar por files a 
Infinila variedade das formas ? A fór«Jw 
ma é a expressão maierlal, e x t e r n © ® ! 
de umà fona (digamol-a luly interna 
Sendo assim, a lorma encepuallca se,-a 
um edeito e não uma causa. Duvida-
mos muito, muitíssimo, que a fi r.na do 
cerebro seja um faclor do n,aior ou 
menor g r a u J e Hitelligen.-iu. NJo b» • 
duvida que a certas ft.rmas t'. picas da 
Natureza estão ligadas c e r U . proprie-
dades; quando, por 111, se acompanha; 
a gênesis dc taes li,rir,as, desde logo 
sc vè que, abi, genericamente, funil* 
quer dizer onjiim, e propriedade — 
funcr/lu : — chega-se, pois, gradual-
mente a velha e controvertida ques-
lao do saber ató que poul-i • a func-
ç.ao elTeito ou causa do orgam. 

Em psycliologia, a naturrM dc cer-
tos faclos nicntaes, de loii/li perma-
nência no cerebro, chega .1 modificar 
até os próprios traços da plivjionomia, ' 
em um numero maior 011 menor de 
annos, conforme a Intensidade de lae* 
faclos. A imaginação malerna pfui» 
imprimir nos feios, nos primeiros dias 
de sua formação, lm| res-ões externas 
daqulilo que mais viva, mais dura-
doura e mais intensamente a constl-
lue. Si Isso se dá nunii dislaucia 
inalor, entre o cérebro da mãe e a 
furma de s"u lllhliilio, 110 v-nlre, ain-
da enlregun aos primeiros balbiicloi 
da vida material orgauiea; si isso as-
sim sc d i enlre dous termos diversos, 
cerebro a feio,—u3o a-luiira que lal s r 
dé uuin c mesmo termo, Uto que a 
íuneçao cerebral eneamiiilie de pre-
ferencia para certos deparlarneutos do 
cerebro c os force a erellilsmos capaze.» 
dc dllataçiies, capazes at : de inlerts-
sar n prppr.a caixa do craueo. Aiful. 
porém, a alteração da furma seria um 
elfello dn funeção, e o rcslo a aildtizlr 
correr.a por conla da liereditariedadl» 

E alii estao os motivos por que du-
vidamos que se encontre na furm» da 
cerebro a causa dn grandeza lulellr-
ctual. 

A ludo is^o que »!•• aqui temos e x -
poslo, desde o primeiro arligo, accrçs-
ce um oulro fnclo, talvez « n i a i a j 
pcrlante dc Iodos : — o p sal 
memória. 

A memória é, por exccUencla, o ' 
iuslrumenlo da Inb-iligencla: sem nn«-
morla nao ha representação nn-nlal, « 
portanto a Uilelligencia não observa, 
uao combina, nao comptiM, n i o for-
ma juízo e nao eonclue. Para a psy-
cliologia moderna ou pliy biológica, a 
base physlea da memória • a cellula 
cerebral. Para a pkys ologia, dentro 
de cada sele annos (no niflximo), todu 
o systema cellulur de qualquer orga-
nismo está Completamente reformado, 
absolutamente substituído por novo 
systema. Lá nao mais se e:ico|Ura 
nem uma dai primitivas ceiiulas. * 

Medite-se ! 
—Qual é entlo a s, de da memória,' 

dessa meinnria que nos acompanha»-
durante Ioda a 11 Ia, e que i s vezei<* 
renasce na 'elVIce com toda a serie 
representativa, integral, do pa-sado f 
A cellula nervosa 1; completamente'" 
substituída de sete em sete aunos, e a 
memória nao é septenaria 

Não '. Parece que o cérebro nao é o 
faclor da inlelligeneia, mas apenas o 
l>hi/tia> instrumento que ella organi-
zou para tornar possível, no melo ani-
mal ainda tão alraza iíi e grosseiro des-
te planeta, a commuuicaçao dos ho-
mens entre si, como a dos demais se-
res vivos da crraçSo. Os aunaes do 
magnetismo (cbrismado de AI//IIW/Í». 
»io pela seiencia acadêmica, para dar-
lhe os foros de oflicial' e o< faclos >*a 
telepatbia, j á boje iierfeítamenle verl-
firados, v.'m ainda corroborar essa 
modo de vér. 

para as seculares e luminosas civift. 
zaç ies do Oriente, a s le das faeulda» 
des mentaes n l o eslava no eereiw»; 
cerebro era apetUM nm 
enlre o mundo ext 
o mundo Interno 
ctlvo, o • homem 
knmortal». 

Estas ultimas palavras 
rastar-nos a um gênero le 1 



i nilo tem r â t r i m e n b aqdl. Desran-
, s o l t , * pena», e, eom a seguln-

j f . l í , j k w l m É s t d e n w t p , d e m o s P®r t e r m l " 
[ ' M i avo[?8hiiiidn<;em do espiri to curlo-
• Í O que adejoti por um momenlp.e ás ton-

tas, ao redor do cerel iro e da lnlel i i -
" ' w n c l n : , 

• — SI unia moeda de radio Ruaru i 
latente em «I, como disse Gustavo Le 
Bon, u m a força capaz de, num segun-
do, e levar toda a frota Ingleza ao c o -
m e do Monle Hranço, que está a quasl 
elnco hllomelros a c l m a d o n l v e l d o mar , 
muito maior cS a força psyclilca l a t e n -
te no fundo da natureza humana, for-
ça de que poucos estão na al tura de 
dcsronllar, e que, num dia longínquo, 
a S i lenc ia saberá descobrir e appllcar. 

J . P A I V A 

T E L E O R A M M A S 
M i - n U » m i i r c i i i l « l ' « C O . M M K R C I O l > K M Ã O I M I L O 

Notas fluminenses 
n/o, õ— nuõ 

üm lelegramma de Roma, puiillcado 
n o Ji.rn d tio Camiuereia de l iontem, 
dá-nos a ;.rala noticia de que e s t i r e -
solvida a promoção de um prelado 
brasileiro a cordcal. 

Para um palz fundamentalmente c a -
tholico, apesar da separação da E g r e j a 
do Estado, esse facto olTerece « m a i m -
portancia extraordinária , e o coração 
brasileiro ha de exul tar no dia em 
que apparecerem as lettras poiilll i-
cias. 

M o diz o correspondente do Juntai 
a quem caberá o barrc le cardlnallcio, 
sondo, porém, provável que o escolhi-
do será , ou o arcebispo da Uahla, ou 
o do lllo de Janeiro. São dons sacer -
dutes dignos da relevante iionraria. 

O sr . d. Jeronymo Tliomú da Si lva 
substituiu, em 4890, a d. Antouio de 
Macedo Cosia na diocese do P a r i , e , 
em I S J ) , passou para a archidiocese d a 
Jialita. E ' , segundo consla, um varão 
Virtuoso e (Ilustrado. 

O sr . d. Joaquim Arcovcrde de A l -
buquerque Cavalcanti foi bispo cm S. 
Paulo, e, por morte de d. João E s b e -
rard, veiu para arcebispo do Rio de 
Jnuclro. 

Podemos a seu respeilo falar com 
Inteiro conhecimento de causa, E' um 
homem a quem cabe oqual i l icat lvo d3 
illstlnclo, na mais rigorosa accepção do 
VoCabUlo. 

Dus maneiras i s acçôes, tudo nei le 
obedece ás normas de unia educação 
severíssima, que o destaca de outros 
sacerdotes. Conhecedor de letlras s a -
gradas e profanas, sagaz, obsequloso e 
all ivo, elle reúne as grandes qual ida-

-Vdes que dc^e ter um príncipe da I g r e -
j a . Possuo o dom de se fazer est imado 
sem subir das l inhas do respeilo. 

.Não é um honacheirão, que altr.Ua 
ao pr imeiro encontro. Ao contrar io—a 
sisudez do semhlaule, os modos d i s -
cretos, a palavra commcdlda, afastam 
quaesquer intimidados. Inslsl indo-se, 
entretanto, no seu convívio, verli lca-se 
que t! um prelado dos mais dignos e um 
homem intelleclual e socialmente d i s -
thicto. 

Se II.e couber a purpnra, elle saberá 
mostrar-so i a altura da hlerarcli ia 
eminente . 

Assim, o que nos cumpre é a g u a r -
dar .1 conlirmaçHo da noticia, a qual 
reallsnrá o que j á eslava assentado en-
tre a Santa Sé e o derradeiro gab ine-
te imperial , cm 1869, p a r a a elevação 
di. Muc.-do Costa. 

Itio, 30—5 — noz 

As gri-ves entre nós revestem q u a i 
sempre um caracter anllpathico, pois 
que, em regra, ou silo s implesmente 
um movimento preparado por Ires ou 

* quatro exploradores quo se a p r o -
veitam da ingenuidade dos operários, 
ou enlão repousam em motivos i n a c -
ce l tavc is . 

Ainda se lembram todos da gréve 
que lia dous annos rebentou nas oi l i -
eluas do LlwjU Brasileiro, sob o p r e -
texto de que o novo director dessa em 
presa eslava na firme Intenção de per-
seguir os operários. Foi , portanto, 

. um protesto por antecipação. 
Svndicadas as causas, verifleou-se 

que os pobres homens tinham cabido 
n u m laço, o tudo cessou proiqpiamente, 
c i;a dias orgaulsaram elles grande 
inanlfeslaÇSo ao alludido direclor. . . 

Agora, reproduz-sc um desses m o v i -
m e n t o ; . Us trabalhadores da Avenida 
Cenl ia l c das obras do porlo ex igem 
que o dia de serviço se ja reduzido a 
oito horas. 

A reclamação seria do lodo j u s t a e 
atlendivel , se os que a propuzeram se 
mantivessem numa altitude digna, dei-

I p p n d o que os companheiros l ivremen-
te escolhessem enlre o acompaulial-os, 
ou permanecer na faina com o m e s n i ^ 
sy lema. 

Aggredll-os, porém, e distribuir ma-
nifestos redigidos em termos que pa-
tenteiam nTio passarem os grevistas de 
míseros Mores nas mãos de algum em 
presar ia de historias dessa natureza, 
torna a situação profundamente odiosa. 

P o r onlro lado, o incomprehensão 
que em seu papel tém certas auclori 
dai l ts periuitle quo esses movimentos 
se alastrem, ou se transformem em cou-
fliclo sério. 

á'ara muitos, a idéa de maudo está 
estreitamento ligada á de ail i i lrarieda-
i t ' . A polícia, lia maioria dos easO: 

* a ippfie que exerc i ta a sua tarefa, man-
dando encher os xadrezes, provocan-
do, assim, no animo dos reclusos, a 
colora, que não raro leva á re inc idên-
cia, ou, mesmo, á vingança pcssóal. 

Se os que se dizem mantenedores da 
i r d e m procurassem, antes de tudo, 
•viJcni iar aos paredislas a Inutl l ida-
! • das acçôes violentas e a vantagem 
dos protestos baseados na just iça c na 
Calma, pôde bem ser que tudo a b o r -
tasse. 

A infantilidade, porém, e a incom-
petência s.lo ipiasi sempre as causas 
delerminanles do caracter aggresslvo 
dos que rec lamam. 

D A V I D 

O s r . ministro da Fazenda deferiu o 
requer imento do Manco Commerclal do 
P o r t o pedindo a transferencia do de-
poi l to de 1' 0:0001, em apólices, para 
a firma Cosia Braga A C.., seus a g e n -
tes no Rio, alim de garant ir as t rans -
a ç õ e s cambiaes que os releridos agen-
tes effecluarem. 

KZZ DE M A P . I A 

A prec i s s ío que sal i irâ hoje da Ve 
Urrai ei o r d e m Terceira do C a r m o 
f e r c o r r e r á »< ruas : BAa Morte, F M -
l e s , Sânta Thereza, Direita, S . Bento , 
p r a ç a A n l o n i ] Prado, f> de . T a t e E l v o , 
i a i g o do Palacio e Carmo. 

INTERIOR 
X i e n ç t o d * d i r e i t o * n e g a d o s 

ItIO, 81 
Foi negada a Isenção de direi tos re-

querida pelo sr . Wllliniu Foxvles, dessa 
capital, para o material destinado ao 
• .Matadouro Modelo-. 

O - A q u i d a b a n » 
ItIO, 81 
O Aquitlabnn apresta-se a par l l r 

para Sautos ao primeiro aviso. 
P r o v i m e n t o s n e g a d o s 

RIO, 3» 
(I Conselho de Fazenda negou p r o -

vimento aos recursos sobre muitas Im-
postas aos srs. Luiz Petri A Comp., Ir-
mãos Scoll , Costa Pereira & Comp. e 
Pinto Luccna & Comp. 

S r . L a u r o S o d r é 
RIO, 31 
O Supremo Tribunal Federal d iscu-

tiu hoje o Iwlieat-eorpns Impetrado cm 
favor do dr. Lauro Sodré, servindo ue 
relalor o sr. Piza e Almeida, que é 
contra a concessão. 

tt dr. Epltaclo Pessoa propoz a p r i -
l imlnar de não tomarem conhecimen-
to de liabeas-corpus pedidos c m favor 
de réos sujeilos a processo mil i tar . 

Essa prel iminar ealiiu por seis votos 
contra cinco. 

Falaram ainda a favor do habeas-
enrpus os srs. Luclo de Mendonça e 
Manoel Murtinbo, sendo negado o pe-
dido por seis votos contra cinco. 

O dr. Itarhosa Lima justif icou o pe-
dida de habras-corpus. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
ItIO, 31 
Câmara : 
Por occasliio da leitura da a c t â , o sr. 

Tlinmaz Cavalcanti rectiflcou apartes 
dados ao discurso do sr. Moreira da 
Silva. 

Passando-se ao expediente, o sr. Au-
rellano de Ainorim requereu e obteve 
um \oto de pesar pelo failpcimento do 
conselheiro Àdolplio Barros. 

O sr . Eduardo l\amos enviou á me-
sa u m a mdioaç lo . j e g u l a n d o o f u n c -
cinnamento da'blbl lol i icca da Camara . 

O sr . Iler^iencgildo de Moraes t r a -
tou ainda da pollllca de Coyaz. 

O sr . Moreira da Si lva prometteu 
responder unionhü ao artigo do l'aiz. 

Na ordem do dia, foram e n c e r r a d a s 
as discussões dos projectos ns. 231 e 
260. 

O sr . Tlioiuaz Cavalcaull discut iu o 
projeclo solire o sorleio mil i tar , a p r e -
sentando varias emendas, encerrando-
se a discussão. 

Em seguida, foi encerrada n sessão. 
— S e n a d o : 
Na hora do expediente, foi lido um 

requerimento do sr. Paes de Car\ alho 
pedindo três mezes do l icença. 

Fórum nomeados para suhst i lu l r os 
srs. Paes de Carvalho, Justo (Uiermonl, 
l ieuediclo l.eite e Joaquim de Sousa, 
na coinmissUo de F i n a n ç a s os srs. Ali-
loiiio Azeredo, Gama o Mello, Joiio Pi 
nlieiro e t rbano de Gouvèa. 

Na ordem do dia, iol approvada a 
l icença pedida pelo sr. Ar lhur itlos. 

C o n s e l h o s d e g u e r r a 
ItIO, 31 
Prosegniram hoje os conselhos de 

guerra a querespoudem os implicados 
nos successos de l i de novembro do 
anuo passado, sendo ouvidas mais a l -
gumas testemunhas. 

R s i m i ü o (le c o m m i s s ã o 
m o . 31 
l te i iniu-sc hoje a rommissilo de Jus-

tiça da Gamara dos deputados, esco-
lhendo para seu presidente o sr . P a -
raniios Moulenegro. 

O sr . Luiz üomhigucs fui iiicinubido 
de dar parecer solire o projeclo de lei 
relativo prorogaç.lo de prazo para o 
al istamento eleitoral. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
BIO, 31 
Entraram hoje neste porlo os s e -

guintes vapores: Itaiiiaca, de Porlo 
Alegre; Paiiaum e Chili, de Llverpool; 
Ttrneiu, de Rosário, o Assuan, de S. 
I fancisco da Califórnia. 

Sah l ram: AcoUis, Canoe e Aiiitizonr, 
p.ira Buenos-Aircs; /í are nua e l'rinz 
11'ultU'nuir, para Santos; Pò.aa<n i, para 
Valparaiso; Poiluu, para Maraellia, o 
Carioca, para a Balda. 

A a n m i s t i a 
R ! 0 , 31 
O projecto do sr. Moreira da Silva 

concedendo amnlsllu aos Implicados 
nos suecessos <(o l i do novembro do 
anuo passado não será ju lgado objccto 
de deliberação pela Camara . 

Os incciidiarios 
BIO, 31 
O Jurv iniciou hoje o ju lgamento dos 

incendia rios ullemães e polacos que se 
haviam cnis t i lu ldo em commandi ta . 

(Is trabalhos proseguirão at • ama-
nhã. 

G r e v o 
1110, 31 
Os grevistas conferenelaram hoje 

com o dr. Cardoso de Caslro, encarre-
gaudo-o de levar ao dr. I . J. Scalira o 
|iedido de reduzir a oito i ioras o dia 
de trabalho. 

Consla que o dr. Seabra procurará 
satisfazer a prelenção dos grévlslas, 
que resolveram appellar para elle, em 
mcflintj rcalisado hoje, no largo São 
Domingos. 

O e 3 p a . c h o s 
1110, 31 
Não t h e r a m importância os despa-

clios havidos lioje enlre o sr. presi-
dente da llepuiilica e o marechal A r -
gollo, c a lmirante Júl io de Noronha. 

R e o r g a n i s a ç â o d o e x e r c i t o 
BIO, 31 
A commisslto de reorganisação do 

exerc i to vai propor o estabelecimento 
do estados maiores ein Iodas as a rmas . 

A Infantaria terá \ inte regimentos, 
compostos de dous batalhões de qua 
tro companhias cada um. 

Serão creadas quatro companhias 
fortes, compostas de pessõas rcslsl»nto 
ás febres, para permanecer no A m a -
zonas. 

E m pé de guerra a Infantaria terá 
i 9 . l i i praças , fora a reserva ; a cavai 
larla se comporá de (1.320 praças . 

Falta resolver ainda a composição 
da art i lharia e outros corpos especiacs . 

O f n c i a e s b r a s i l e i r o s 
BIO, 31 
Embarcaram hoje no Chili os ofli 

c iaes brasileiro addidos ao exerc i to 
al lemão. 

Tribunal arbitrai 
II IO, 31 
Beiinlr-se-4 sal liado, pela ul l i tna vez, 

o tribunal arbitrai para decidir a 
questão do Acre, devendo proferir en-
tão a sentença. 

—O sr. Bomero, ministro boliviano, 
partirá para Buenos Aires a bordo do 
Üanubf, em selembro p r o x i m o . 

Jl . L i f f h t . 
RIO, 32 
Constava, á ultima hora, que a I.h/ht 

& roner concluiu a compra da c a n t a -
re i ra em Villa Isabel. 

EXTERIOR 
A f f o n s o X I I I 

PARIS, 31 
Os jornaes desta capital mani fe - lam 

a sua satisfacção pelo enthnslasmo e 
svmpali j iu com que foi recebido aqui 
o rei AlTonso XIII da I lespanha. 

C o n d e c o r a ç õ e s 
Aos presidentes da Camara e do 

Senado e ao presidente do Con-" lho 
de minis t ros , sr. Rouvier. o rei Affon-
so XIII conferiu o col lar da Ordem de 
Carlos III, conferindo aos ontros m i -
nis tro» o grande e o r d l o da me«ma 
Ordem. 

V u n e r a s s do a r . S i l v e i » 

MAUllIi), 31 
Estão se organlsaudo os funer&es do 

sr. Sllvela. 
CsU resolvido que a escolta real dp 

alabardelros assista ás ccremonlas fú-
nebres . 

O r e i A f f o n s o X I I I e m P a r i s 

PARIS, 31 
O rei Alfonso XIII da Ilespanha e o 

sr. Emílio Loubel, preaidenie da l le -
puiilica, vlslluram o paiaclo dos in-
válidos, o Pautheon, Nolrc Dame dc 
Paris e os mercados. 

S . majestade foi multo acc lamado 
nela multidão, visitando c m seguida a 
Casa da Moeda. 

Ao luiich, foram trocados brindes 
muito cordiaes. 

— O rol Alfonso almoçou na E m b a i -
x a d a dc Ilespanha, onde recelieu u co-
lonla hospanhola aqui residente. 

P r e s e n t e dó r e i A f f o n s o 

MADHIl), 31 
Foi nomeada unia e :nbalxnda in-

cumbida do i r a Berlim levar a o hal-
ser a espada art ís t ica que lhe olTerece 
o rei Alfonso XIII. , 

A n a r c h i s t a p r e s o 
PARIS, 31 
A policia eifecluou hoje, junto ás 

Tulherias , a prisão do indivíduo Car-
gaurau, viudo lia poucos dias de Nice, 
o em cujo poder (oi encontrado um 
punhal . 

Segundo consta, a policia procura 
o austríaco Verzellius, principal .orga-
nisador da conspiração contra o rei 
Alfonso XIII , da I lespanha. 

C o n g r o g a ç S e s r e l i g i o s a s 
PARIS, 31 
L a relile neimUlique, em seuinumero 

de.anle-houleni , e a l.uiitrrne, no de 
hontein, publ icaram, precedida de elo-
gios e integralmente, a traducção do 
projeclo de lei apresentado à Camara 
do Brasil pelo deputado sr . Medeiros 
de Albuquerque, contra as congrega-
ções religiosas de origem exlraugeira 
que se querem coni l i lu ir no B r a -
sil . 

A Lantrrne termina o seu artigo di -
zendo : «Esse projeclo significa que o 
Brasil j á não quer nem liypocrisias 
n e m mentira . Bravo aos brasi leiros t> 

O m i n i s t r o p o r t t g u e a 
MONTEVIDE'ft, 31 
X coIonia porlugueza aqui domici-

liada prepara grandes festejos para 
receber o ministro de Portugal resi-
dente no Rio de Janeiro. 

O . A l m i r a n t e E r r a s u r i z » 
SANTIAGO, 31 
O cruzador Almirante Krraziiriz 

acha-se em Puula Arenas. 
R e v i s t a m i l i t a r 

B I E X O S - A H U Í S , 31 
Na revista mi l i tar aunuuciada para 

o dia d do proximo mez de junho e a 
realisar-sc no parque de Palermo, se-
rá suppriinida a destilada das tropas, 
(|ue será substituída pelos exercícios 
dos corpos de sapadores poiiloneiros 
e demais corpos, qi .e formarão cm p é 
de guerra . 

R e n u n c t 

III ENOS-AIIIES. 31 
Bennne ou o seu cargo o ar . Penna, 

direclor da Assistência Publ ica . 

F a l l o c i m e n t o 

BLENOS- .Ml iES , 31 
Falleceu hoje ncsla capilal o dr. 

Carlos (Juerencio. 

C i i u v a s 

BUENOS-AIRES, 31 
Têm cabido chuvas lorrenciaes nes-

ta capital . 

S m p r c s í i u i o m u u i c i j i a l 

BUENOS-AIRES, 31 
A municipalidade esiá luetando com 

grande trabalho para obler o emprés-
timo de t-eis milhões eslerliuos, para 
os mellioramentos desla capital . 

Crr íve f r a c a s s a d a 
B I E N O S - A I U E S , 31 
Fracassou a gréve geral que os ope-

rários desta capital haviam planejado. 
E i n i l i a P a r d o B a z a n 

MOXTEVIDEO, 31 
Deve real lsar-se um mceling, domin-

go proximo, convocado pelos liespa-
nlioes, alim dc conlri i iulr para a esla-
tua quo se vai erigir á escriplora E m l 
lia Pardo Bazau, em Cortina. 

X l i n t z e R i b e i r o 
LISBOA, 31 
Noticias de Paris, aqui recebidas, di-

zem que o príncipe AlTonso oITerecca 
um almoço ao sr . llintze Ribeiro, e x -
presldentê do Cousellio de ministros de 
Porlugal . 

R a m a l l i o O i t i g ã o 
LISBOA, 30 
Partiu para a F r a n ç a o sr. Ramalho 

Orligão. 
S u é c i a e N o r u a g - a e m g u e r r a 

LONDRES, 31 
O Daihi Tclenrnph recebeu de S l o c -

Kolmo um telegrainma notlciaudo i|ue 
numerosas tropas suecas cst.io concen-
tradas cm Westmanland. 

A rainha regente tclegraphou ao rei 
lOduardo VII e ao imperador Guilher-
me, da Allemauha, pedindo-lhes apoio 
na lucta com que a Noruega ameaça a 
Suécia. 

J a z i d o . de h u l h a 
Telegramina Irausmittido do P a -

namá ao Stanilard informa que se 
descobriu alll uma grande jazida de 
hulha. 

N o m e a ç ã o de m i n i s t r o s 
BI E X O S - A I B E S , 31 
Foram nomeados ministros : em Ber-

lim, o sr. I .duarilo Wild : em B r u x e f 
la, o sr. (larri.-. Mancilla, o cm Paris, 
o sr. Ernesto Itosche. 

T í t u l o s b o l i v i a n o s 
SANTIAGO, 31 
Na Bolsa, uolou-se ho je considerável 

alta dos títulos bolivianos. 
C o n v i t a honroso 

PA BIS , 31 
o sr. Emillo Loubel convidou o 

llinlze Ribeiro para assistir aos festejos 
em honra do rei Alfonso XIII de lies 
pauha. 

I n s t i t u t o de t u b e r c u l o s o s 
LISBOA, 31 
A rainha d. Amélia visitou hoje o 

edificio destinado ao Instituto de tu-
berculosos, sondo-lhe offerecldoum ra 
mo de cravos pelos operários. 

0 3 e s t u d a n t e s 
COIMBRA, 31 
Os estudantes (lesta t niversidade or-

ganizaram grandes brincadeiras por 
causa de ter sido abolida a Imposição 
do grau de bacharel aos quart annls -
las. 

I 

M M m d l M i W I U i v M t M k 
' Te legramma de Petersburgo pubtl 

cado 110 Standard noticia que a espo. 
sa do a lmirante ltodjestvenski recolieu 
u m despacho telegraphleo do Wl idtvos 
tock dizendo que seu mar ido chegou 
áquelle porlo, «savomente enfermo, 
bordo do Alma: . 

P e r d a s j a p o n e s a s 
Communlcaçftes enviadas de Dlni 

tao a o Mominy Pos( Informam que os' 
Japonezés perderam um couraçado, 
um cruzador c nove torpedelras. 

A l m i r a n t e r n s s o m o r t o 
Segundo um lolegrapima de Pi 

lershurgo, transmllttdo ao Times, sal» 
se aqui que o almtrantado recebeu no-
ticia de haver morr ido o a lmirante 
Fokkcrsohu. 

C o n v o c a ç ã o do Z e m s k o s o b o r 
Informações de Petersburgo, I rans-

mlltidas nos jornaes desta capital, dl-» 
zcm que se reuniu em Tsarkoeselo o 
Conselho do Império e resolveu a n u u a í 
c iar a convocação do ZcmskosoboF! 
afim dc trauqulllisar o povo a m o t i n a -
do em consequcncia dos desastres sor-
fridos pela esquadra russa 110 E x l r o -
mo Oriente. 

N a v i o a v a r i a d o 
SHANGHAI, 31 
Sabe-se aqui que o Koréa está seria-

mente avar iado. 
A l m i r a n t e R o d j e s t v e i i s k i 

TOKIO, 31 
Sabe-se aqui que o a lmirante Hod-

jes lvenski , oonimandante da esquadra 
russa do Balllco, chegou a Sase-ho. 

Perdas japonesas 
TOKIO, 31 
O ministério da Marinha annuncia^ 

pie o Japão somente perdeu Ires tor -
pedelras. 

P r i s i o n e i r o s r u s s o s 
P E T E R S B U R G O , 31 
A torpedeira Brari) chegou a V l a d h -

vostock com duzentos e um ofPciaen, 
per tencentes a guarnlção do couraçado 
Osiiabla. «i 

N o t i c i a s do c o m b a t e c 
TOKIO, 31 
Sabe-se de fonto otllclftl quo o t h 

mirante ltodjestvenski c um outro ajr 
mirante foram feridos no estado m ^ q f 
do Kniaisuvaroir e estão presos a b o r -
do da contra-torpedeira Uledony. 

Sabe-se mais que as perdas russas 
foram de vinte c dous navios, seud# 
desconhecidas as japouezas. , 

O almirante Mtsu es là l igeiramente 
ferido. -li 

R o d j e s t v o n B k i f e r i d o 
WASHINGTON, 31 
O almirante ltodjestvenski tem o 

craneo fracturado, tornando-se ucces -
sarla u m a operação cirúrgica. 

O c o m b a t e n a v a l 
LONDRES, 31 
O i sar nomeou uma commlssão de 

a lmirantes para j u l g a r a conducla da 
esquadra russa do m a r Ball ico 110 ul-
timo combate nava l . 

C o n t i n u a ç ã o d a g u e r r a 
LONDRES, 31 
Sabe-se aqui que a guerra 110 Ek-

Iremo Oriente cont inuará , devendo 
ser enviados para a Mundcliuria, 
durante a primavera e o Inverno, Ire» 
zentos mil homens. 

A p a z 1 1 0 O r i e n t e 
LONDRES, 31 
A Inglaterra enviou uma noia á Fran-

ca convidando-a pura que insinue á 
Rússia a conveniência dc se lazer-a 
paz. 

Togo f e l i c i t a d o 
O almirante Togo recebeu 11111 le lè-

gramma do Mlkado folicilando-o e á 
esquadra, pelo tr iumpho obtido contfa 
a armada russa. 

M o r t o a r u s s o o 
WASHINGTON, 31 
A legação Japoneza assegura (juc 

morreram'o i to mil r u s s o s 110 c u u l i y » 
naval . * 

P o r m e n o r e s do c o m b a . t e 
TOKIO, 31 
Os generaes Nodje e Simonets re -

ferem (pie um capitão de m a r c guer-
ra, Commaudanlo do couraçado Mini 
I-.I/Iíe Makimoir, dec lara que esse na\-lo 
afundou, na noile de satibado, porlo 
de Tsonsliimo, em consequcncia de uma 
formidável explosão, devida, segundo 
suppõe, a uni submarino ou mina. 

A tripolação, pela maior parle, pe-
receu. 

Accrescenta esse oilioial que j 

RÚSSIA E JAPÃO 
LONDRES, 31 

O k a i s e r s o J a p X o 
Telegramma procedente de Washin-

gton para o Mornirvj Pont diz haver o 
imperador Guilherme rommunicado a o 
presidente Roosevelt que se oppnnba 
á convocação de um congresso In ter -
nacional para se aeeordar sobre as 
condições da paz no E x t r e m o Oriente. 

O c r u s a d o r - O r o m o b o i * 
O Daihj Erpretn recebeu um tele-

gramma de Toklo Informando que o 
cruzador russo Gromoboi bateu n u m a 
mina japoneza, quando sabia de W l a -
djvostock, Indo a pique com toda a 
equlpagem. 

estar livre o mar quando a esiiuádri 
russa entrou 110 eslrei lo da Coréa. 

O combate loi Iniciado pela esqua-
dra volante de torpedelras commaà-
dada polo almirante Kulaoka. 

Os cruzadores da esquadra do a l -
mirante Kainlinura sahlram para o es-
lreilo, cortando qualquer possibilidade 
de ret irada dos russos. 

O c o n s e l h o i m p e r i a l 
PETEItSBURGO, 31 
No conselho imperial reunido no 

Tsarkoeselo, o Isar iusisllu para que 
se désse publicidade aos pormenores 
do desastre da esquadra russa. 

T a r t e do a l m i r a n t e T o g o 
LONDRES, 31 
Parte do almirante Togo, publicada 

pela legarão japoui za, rii/. que o dei-
Iroyer Cazatuini capturou a torpedeira 
russa hedovi, cnci .utrando a bordo o 
a lmirante Itodjcslvenskl, o cont ia -a ' 
mtraule Falkcrl ian o oitenta Irlpolad 
les, que haviam lúcido do couraçad 
Suearoff quando este foi inellldo a p i -
que. 

A parle do a lmiranie Togo descreve 
a perseguição a outros navios, uns 
dos quaes foram alundados c outros 
encalhados 011 aprisionados. * 

As perdas dos japonozos excedem a 
quatrocentos homens, enlre os ipiaes o 
contra-almiranle Misu, Icvemcnle fe-
rido. 

O almiranie Kamimura conliuúa a 
perseguir a esquadra do Baltieo. 1 

A Itussia perdeu vinte c dous n i -
vlos. 

A e s q n a d r a do B a l t i e o 
LONDRES. 31 
O torpedeiro Vrotny chegou a Vlt> 

dlvoslock, levando o a lmiranie ^'l . if-
dlotT, que ass l lmlr í o rommando da 
esquadra daipielle porlo. 

A V U L B 0 9 

RIO CLARO, 31 
A junta qualilicador.i doalIslamouM 

eleitoral encerrou os seus trabalhos 
lioje, ás seis horas da tarde, com mil 
e setenta c sfcls eleitores.—O llio 
Claro. 

O Thesouro Federal resgatou niat_ 
apólices do l:HO(>ii e 4(J de 5uüt do em-
préstimo de 11CH, por 2 LUGOt, o u r o , 

lio emprostinio de 1H37 foram resj|k-
tadas mais3 apolico». no valor de í i W J g , 
papel, e trocailos por nominativos vü 
desses titulos ao portador. f 

D I A S l ' O l t I t l A 

No quartel de polic ia : 
- P o d e - m e expl icar , camarada , o ( f ie 

quer dizer rhronirn f l e n h o lido tanto 
Isto lios j o r n a e s . . . 

—Isto quer d i z e r . . . a lguma cousa 
que passa. 

— S e 1 assim é, como é então que eu 
(011110 uma inpnenza que não pata" 
que o ma jer diz q u e è r b r o n l c a l 

Num bonde : 
O pequeno Gabriel , de seis annos He 

edade, vai sentado sobre os joelhos fie 
sua mãe e mostra -se pensativo— 

E ' que a economica senhora havia 
pago uma só passagem ao cobrador, 
dizendo que o pequeno tinha s ó m e i t e 
tres annos. Mas o menino c o m e ç o u } a 
m a t n l a r sobre o caso e soblu-se com 
e s t a : . 

—Mamie . quando é que voe.1 r%á 
que eu lentio mais de tres anãos t 

m o I T O M O « T A P O 

M o g y - m l r l m - K i n visita a o sr . ca-
pitão Aulonlo de Frei tas Vlllalva, 
acham-se nessa cidade a e x m a . sra . 

kd. Ermel lnda Vlllalva e o sr. Mario 
Vlllalva, Irmlt e sobrinho daquel lc c a -

-valnelro. 
—Depois de amanhã, real lsar-se-á 

nessa cidade o casamento do sr . Gul -
ilhermlno Blerremhach com u senhor l -
ta Idallna Braga . 

—A polida local anda no encalço de 
l ima quadri lha dc ladrões que, nestes 
últimos dias, tem roubado nnlinaos de 

'diversas ohacaras da cidade. 
K l o C l a r o — A Phllliarmoniea /l/o-

Clarime, festejando bojo o seu SO" au-
nlversurio, dará uma do suas magní-
ficas partidas inuslcnes e dançantes. 

—Tainhcm o Club Musical liuleiirn-
denle festeja hoje o seu 2 o anutversa-
rlo. Por esse motivo locará a lvorada, 
e ás 8 horas da tarde, fará um \>ic-
nir 11a chaoara do sr . Anaclcto \ c n -
,turl . 

- E s t ã o nessa cidade o sr. tenente 
•Eduardo do Carvalho, representante 
da Vos Publica, desla capilal , o sr. 
Henrique Si lva, viajuutc do conuner -
cio, o sr. Antonlo Rodrigues A- Sli|uel-
ra, irmão do conceiluado advogado sr. 
dr . Marlano de Siqueira, e o sr . Ar -
lhur de F r e i t a s Leitão, olliclut do r e -
gistro civil dc Annapolis, com sua 
cx ina . familia. 

C a m p i n a s — Km louvor á Nossa S . 
Auxil iadora, reallsa-sp hoje, 110 Lyceu 
d i Artes e Odiclos, dessa cidade, uma 
grande fesla. 

Será observado o seguinte program-
m a : 

De m a n h ã , ás 7 e ás 9 horas, mis -
sas, primeira comiminhão d o s a l u m n o s 
internos e das escolas municipacs do 
Guanabara e Taquaral , de que são 
professoras d d . Custoriua Leme c Gulo-
inar Dainv. 

A's 4 horas o meia da tarde, pro-
cissão no inter ior do estabelecimento. 

A's 7 iioras da noite, entretenimen-
to comlco-muslca l , constando de 3 pnr-
tes. 

—Corria, anledionlem, com Insistên-
cia, uesla cidade, a noticia de que ha-
via sido assassinado cin I i idayaluba, 
comarca do. \ tii, por um colono, o co-
nhecido m o ç o Osorio Barbosa. 

Diz-se quõ o faclo se deu por q u e s -
tões de honra oITendidn. 

R i b e l r & o Preto—IKaMsoi i - se l ionle in 
o e u i a c e malr imoulal do sr. dr. Corlola-
110 Gomes de Mattos, eugenliciro da 
Companhia Mogvana, com a senhorita 
Hilda de Figueiredo Guião, filha do sr . 
dr. Antonlo Rodrigues Guião. 

Serão paranymphos da noiva no c i -
vil, os s is . coronel Francisco Scbinldt, 
dr . João Rodrigues Guião e a e x m a . sra. 
d. Olga da Si lveira Campos, e 110 r e -
ligioso, os srs. senador dr. Carlos Au-
gusto de Oliveira Figueiredo, repre-
sentado pelo dr. Manoel Antonlo Fur-
tado, dr. João Baptista Pereira de Al-
meida e a e x m a sra. d. I .u izado P o n -
teado Salles. 

Por parle do noivo, 110 civil, os s r s . 
dr. Luiz Pereira Barrc l lo e dr. Jorge 
Marcondes Lobato, e , no religioso, os 
srs. drs. Anloulo Bodrigues Guião c 
José Pere ira Rcliouças. 

O casamento reaiisar-se-á ás 8 c 1|2 
iioras da noi le no palaccte do coronel 
Francisco Scbmidt, á praça Treze de 
Maio, sendo eoleliranle do aclo religlo 
so o coucgo Joaquim Aulonlo de Si-
queira. 

—Conlrac laram casamento, nessa ci-
dade, o s r Evaristo Aga L1.1 e u e x m a . 
sra . d. E lv i ra do .Nascinicnlo. 

O enlace rea l l sar -se -á 110 ula 27 de 
ju lho dosle anuo. 

. — • 113 •! 

P r e f e i t u r a 

Á Dlreclorla de Obras foi auc lor lsa-
da a despender ato a (|iiautla dc 
:i:!)Sd$B3i com n construcção de pas-
seios, m u r e t a de arr l ino e gradll de 
ferro 110 largo dos Guayanazes, ao 
longo da travessa do mesmo nome ; 
l:87-l$ilU0 00111 a substituição do c a l -
çamento da rua dos Tvmbiras , c 22.1$100 
com 11 canal lsação de aguu para o 
abrigo e m construcção no ccinl lerio 
do Aroçíi. 

- M a n d o u - s e entregar 8:8C0t0:W ao dr. 
procurador judicial da Camara, p^ra 
pagamento uo sr. Jouqulm Bernardo 
Borges da indcmnlsação que lhe o 
devida pelo-reci ic de seus prédios á 
rua Quinze de Novembro, 43 e 13. 

—Ordenou-se o pagamento de 
173SM0 a João liraz Ribeiro, pela eon-
Slruoçio de uni reservatório de ugua 
junto a egre ja da freguezia do O' c 
concerto de um muro, 110 corrente 
çiez. 

—Acham-se approvadas na Direclo-
r ia de Obras , á rua do Qommercio, 
11. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs . Luiz Pinto de Moraes, Antouio 
J. Machado, Carmello Murzeo, Carlos 
Browno n Florindo ' iracelto e pela 
sra. d. Viclorlna Pedroso. 

—Devem comparecer á mesma re -
partição, para esclarecimentos, os srs . 
Miguel Romano, Germano Müller, E d . 
Mondes Gonçalves, Joaquim Moraes, 
Antonlo Carvalho da Silva. I rauolsco 
Correia Pereira do Moraes, Felicc l lucci 
o José Taiar lco . 

—Requerimentos despachados : 
I)e Ângelo Anibrosio, sobre imposto 

—Sim, em termos; 
de José Augusto Dias, pedindo rela • 

vamento de multa—Deferido ; 
de Dcsiré Coslos, pedindo para ser 

feila a sua contagem de tempo ccrçno 
empregado municipal—Sim. 

F O M C I / i . 
Na Repartição Contrai da Policia e s -

tarão de serviço hoje, de dl», o i u de -
legado. e, á nóilo, o 2 ' delegado. 

No gabluele dos médicos legislas, fa-
rá o serviço interno o dr. Ilonorlo 1.1-
horo, o o externo, o dr. Xavier de B a r -
ros. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
I r i f i ; : n n l <!o . ü i s s t i Q a 

CAMARA CIVIL 
ücssiio orilinaria cm '1 i de tnaio dc 

I no.-, 
Presidente : dr . Augusto Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

CASSAOK.XS 
O dr. Xavier de Toledo passou ao 

dr. Igi:aclo Arruda us cíveis 43/9 (le 
C i sa Itruuca, ilEO de Piracicaba, 4093 
dc S. José do Rio 1'ardo, 3 õ S j e 1404 
da capitai . 

(i dr. Ignaclo Arruda ao dr. Xavier 
do Toledo a eivei 3S80 da rapllal e ao 
( anulo Sara iva as eiveis 4131 ilo São 
João da Bóa Vista c 12.11 da capi lal . 

O dr . Camilo Saraiva ao dr. F r a n -
cisco Saldanha a cível 3333 de Tietê , 
e ao dr . Pinheiro Lima « * eiveis 3939 
de Lorena , <1241 e 4091 da capital . 

O dr. Pinheiro Lima ao dr. F r a n -
cisco Saldanha a cível 4UCH de Casa 
Branca . 

o dr. Francisco Saldanha ao dr. Au-
lonlo Paulino as eiveis 378'J de Santos, 
3075 de Jundlahv, 1211, 4220, 4J77 e 
4279 da capital. 

O dr. Antônio Pnullno ao dr. F e r -
reira Prmica as eiveis 4 4 M de S. José 
do Itio Pardo, :i«82 do Santos, 3312 de 
Plra jú , 41)39, 4238 e 42."5 da capital . 

O dr. Ferreira Franca ao dr, llrilo 
Bastos a s eiveis 3831 de Ribeirão Preto, 
370,'l de Jundlahy, 374fi de Plrassmiun-
ga, 4267 de Sorocaba, 1100 c 4183 da 
capital . 

O dr . Bri to Basto» ao dr. Xavier de 
Toledo, as eiveis 4772 e 423» da c a p i -
tal, e ao dr. Arllndo Guerra, as eiveis 
4030 de Campinas, 4092 de S . Carlos e 
3030 de Limeira. 

JLLl.iUIE.NTHS 
EmbaroIOS—X. 4079. Capital—Embar-

gante, Antonlo Lanza; embargado', 
Francisco Guedes. Relator, o dr. Igna-
clo Arruda . Não tomaram conheci -
mento. 

N. 4 1 M . Capital — Embargantes , a 
Süo Paulo Hriilwan e José Cândido 
da S i lveira , embargados, os mesmos. 
Rejei laram ambos os embargos, contra 
os votos dos drs. Arlindo Guerra, Bri-
to Bastos, Ferreira F r a n ç a e l i n a e i o 
Arruda, que recebiam os embargos da 
ré. o dr. Ignaeio Arruda recebia l a m -
bem os embargos do auetor e o dr. 

J u l g a r » o s deste nlU-
[ V I D A E S O O L A B 

Ferre ira da Cosia; embargados, Clirls-
pim Joaquim de t lagalhães. Relator, o 
dr . Pinheiro L i m a . B e j e t l a r a m os e m -
bargos. 

N. 3703. Capi la l—Embargantes , Gui-
lherme Wllte e sua inutlier o o dr . 
Uallhasar Vieira de Mello. Relalor, o 
dr. Francisco Saldanha. Re je i taram os 
embargos, contra os volos dos drs. 
Brito Bastos e Xavier de Toledo, une 
recebiam os embargos de G u l l h e i m ) 
Wllte . Não votaram, por Impedidos, 
os drs. Igulc lo Arruda o Camilo S a -
raiva. 

Aiiiicllar/in eive l—S. 4236. Capital— 
Appellauté, Alexandre Ferreira P i n t o ; 
appellado, For lunalo Goularl. Relalor , 
o dr. Francisco Saldanha. Converte-
ram o ju lgamento em diligencia. 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido, para Julgamento dos seguintes 
embargos : 

X. 3.909. Capital—Iimbargoules, Au-
lonlo ZnlTo e o u l r u ; embargado, Epn-
inlnondas Ferre i ra . Relator, o dr. 
1'ranelsco Saldanha. 

X. 1.118. Capilal — E m h a r , a n l e s , 
Francisco Alves pimenta e sua m u -
l h e r ; embargada, Maria Melivlé. Re-
lator, o dr. Ignaclo Arruda. 

T r i l i u i i a l d o J u r y 
Sob a presidência do sr . dr. Miguel 

de Godoy Sobrinho, juiz da 3 " vara 
cr iminal , insiaiia-sc hoje , i i 11 horas, 
a O1 sessão periódica do J u r y desta co-
marca, no corrente anuo. 

A cadeira da promotorla publica se-
rá occupada ' pelo sr. dr . Ad^ber lo 
Garcia, I o promotor. 

Servirá o escrivão do Jury, sr . 
major José l iamos de Oliveira. 

CHRONICT SOCIAL 
ANNtVERSARIOS 

Fazem auuos liojr: 
A senhorita Jul ic la de Campos, filha 

do antigo negociante nesta praça sr. 
Gumerciudo Campos. 

A senhorita Eurydice Queiroz, filha 
do sr. João Queiroz do Assumpção. 

0 sr. leuente-coronel José Luiz dos 
Sautos Cruz, negociante e proprietário, 
e o sr. Joso Flrmlno da Silva, res i -
dentes em Mogy-mir im. 

O sr . João Gonçalves (la Si lva. 
O menino Júlio', filho do s r . Manoel 

Fernandes Bri lo . 
CASAMENTO 

Rea!lsou-sc liontem, ás 2 horas da 
tarde", nesta capilal , o consórcio do 
sr. Oetavio Te ixe i ra de Carvalho com 
a e x m a . sra . d. Anua Maria Estahile 
de Carvalho, sobrinha do sr. - I lenedi-
cto Cosai-lo Moreira c pupilla da e x m a . 
sro . d. Maria da Conceição Lcomll . 

Paranynipl iaram os aclos civil e re-
ligioso, por parle dos noivos, respecll-
vamcnie , os srs. dr. Jcsulno Guima-
rães e Svneslo Carneiro Braga. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Regressou liontem a Jaliu o sr. dr. 
Deusdedit de CarVallio, advogado e fa-
zendeiro uaqueilc município. 

—Seguiu p a r a o itio o sr. Vilallano 
Rotellinl, direclor do 1'anfulla. 
F A L L E C I M E N T O S 

Em Araraquara , d. Cherubina Au-
gusta do Amaral , esposa do sr . Anto-
nlo de Azevedo Souía , lavrador nesse 
muulciplo. 

— E m PIndamonhangaba, a s ra . d. 
Amhrosiua Pedrosa, esposa d o s r . JoSo 
Quirlno Pedrosa. 

—Em Mogy-mirim, o sr . J csulno Ro-
drigues llueuo. 

—Km Piracicaba, o ifr. Adolpho Al-
berto Nardy de Vasconcellos, presi-
dente da Câmara Municipal. 

—Km Santos, o sr. Pedro José Va-
leuça, geroute da fabrica de fumos 
Lealdade. 

— E m S. Manoel do Paraíso, o sr. 
Plínio Canuepelo. empreiteiro de obras. 

—No lllo, d. Virgínia Kabello Pires 
Ferre ira , esposa do engenheiro mil i tar 
Miguel Pires Ferre ira ; o sr. J o ã o de 
Oliveira Dias Peceguciro, d. Balblna 
Maria Preciosa, o -r. capitão Joaquim 
Cândido Plinentcl , o sr. Aulonlo Tliia-
go Alves, d. Anna de Almeida Neves, 
o sr. commeudador João Antônio F e r -
nandes Ribeiro, Ihesourelro do Banco 
da Republica do Biasi l . 

O finado comincudador Pinheiro l i -
nha 70 annos de edade, exercendo lia 
32 annos o cargo que occupava. Era 
casado com a oxuio. sra . d. Joseplilua 
Pinheiro e condecorado com os h á b i -
tos das ordens de Clirlsto e da Rosa. 

L i v r o s o f o l l i o t c a 
Recebemos: • 
tínllciin dc la Chambre de Commerce 

de /.'Amerique iMliue ti Paris. O pre-
sente numero é correspondente ao mez 
de abril e traz um excel lenle sumnia-
rio. 

—Aqui aro de intlrumrnlo, de Casa 
Branca, sendo aggravaule Jorge Secaf 
o aggravado, Abrahão José Feresl . Me-
morial do aggravaule por L a f a y e l t e d e 
Toledo. 

— Vnleurdes différenles mélhatlcs dc 
Iraileinrnl dans la luliemilnsc. E ' uma 
Inlercssante nionographla apresentada 
.10 Congresso Internacional de T u b e r -
culoso em Par i s no corrente anuo por 
Maxlmlno Maciel. 

—Helalorio qeral da Sociedade de S. 
Vlceule de Paula , do Ceará, correspon-
deule ao anuo de 19U3. 

—Tres conferências, realisadas pelo 
sr. Augusto lleruacchi ua Sociedade 
nacional de Agricultura o publicadas 
cm folheio. T r a i a das diversas crises 
por que tom passado a lavoura, ao mes-
mo tempo que apresenta varias idéas 
para rcsolvel-as . o coufercncisla 1 a-
recc conhecer o assumplo que encara 
sob diversos aspectos. 

Agradecemos a remesso. 

T » e> r - d i r T O 
liontem, ás 7 horas da manhã, foi 

apresentado 110 sr . sub-delegado do 
dlslrlclo da \ illa Clemenlliio o menor 
Francisco, dc 8 annos de cdailc, (jue 
ha tres dias se acha perdido. 

Francisco é brasi leiro, tra ja calças 
pardas o cainlsa vermelha e e.-li des-
ca lço . 

Em Corumhatahy deu-se um co I I I -
clo entre Sebastião Machado, F lor : nelo 
e Lazlnho do tal, sahindo ferido com 
tres facadas o primeiro delles. 

A s s a s s i n a t o 
Corre eom insistência na cidade de 

Campinas, a noticia de que lot a-sassi-
nado por um colono de Indayaluha, em 
YI11, o sr . Osorio Barbosa. 

Não ha pormenores sobre o cr ime e 
nem mesmo houve confirmação por 
parle da aucloridade local. 

Foram nomeados os seguintes pro-
fessores substitutos: 

D. Maria da Gloria Albuquerque Frei-
tas, para o 3° grupo escolar do llraz; 
João Barretto, para a escola da Var-
Grande, município da Cotia; d. Maria 
Rodrigues, para a escola do bairro da 
Rocinha, 1111 Jiuidiahy; d. Zoé l.aucia, 
para o grupo escolar de São Caries do 
Pinhal ; d . Augusla Ferreira de Maga-
lhães, para a escola do Ladeado, m u -
nicípio de I taporanua.e Virgillo de Ma-
galhães, para a mesma escola. 

Ao V substituto do juiz de Direito 
da romarca dc Canani a declarou o 
sr. secretario do Interior que as c o m -
mlssões do al is tamento federal devem 
reunir-se durante sessenta dias conse-
cutivos, coutados do dia da InstaPa-
ç l o . 

T H E A T B O S S T C . 

S i m f A n n a 
A Companhia l lervet , de regresso 

do Interior do Estado, dar», sabbado e 
domingo, tres especlaculos, com o e l -
nomslographo, seado um delles em 
malinée, a preç-» reduzidos. 

1 ' o l y l l i e i i m a 
Bastante concorrido foi o especta-

eulo de bontem, sondo muito applau-
dldos todos os artistas, principalmente 
os Randow e Orans. 

— t s l r e a i n aniaubã novos arUilas. 

•XAMRS riR rniVAUATOiiioa 
Resultado dos e x a m e s de l i o n t e m : 
Plu/tica e Chimica — S i m p l e s m e n t e , 

Atlredo Pocl . 
Não compareceu, t . 
Uromrlria—Plenamente—Olvmplo F . 

da Veiga, Diogeues P . Tavares . 
Levantou-se da escripla, 1 . 
Não compareceram, 3. 
—Chamada para bojei 
lieograiihla (8 horas)—José A. Sal les , 

Dullo Anibrogl, Mauro Plmenlel , Age-
nor de Campos Araújo, Otiviu P e i x o t o , 
Josi' G. Marcondes Machado. 

Geometria (8 l|á i ioras)— Joaquim 1'. 
de Araújo, Altila do Campos, F lavlo 
Salles, Pl ínio do S . l larroso, Waldo-
mlro C. Canlo, Luiz C. Mendes B o -
leilio. _ 

Começarão a fnnccionar ho je as au-
las do grupo escolar de São Slmão. 

Foram nuelorlsados a despender as 
seguintes q u a n t i a s : 

De l:32iiHjjO, o direclor da Escola 
Polytechnlcn; de 70$, o director do 2 ' 
grupo cscolar de Campinas; dc 174*870, 
o director do Gynmaslo dc Campi-
nas; do 384<(H>0, o direclor do Ins l l -
luto Seri imlhcrapíco; de 42|, o dire-
clor do Deslnleclorlo Central. 

J a r d i m d n X i u z 
E ' o seguiule o programma quo s c r i 

e x e c u t a d o hoje 110 Jardim da Luz, das 
8 ás 10 horas da noile, pela banua de 
musica da força policial , 

I 
I " In ricordo, marcha—Marchel l l . 
2° lauta Mtller, duet lo—Vcrdl . 
3 " Perfume de uma flor, valsa—Dc-

vall i . 
4 " Pot-imurri, original—NocentlnL 

II 
B" Fausto, phantasla—Gounod. 
0° Pindoramo, syinphonla — Conego 

Marcondes. 
7o llosu scttt rspinlto, va lsa—Slrauss . 
8° Argcnto ctoo, polka—liencdict ls . 

I n f o r m a m - n o s que um svndlcato bel-
ga, com séde 110 Rio de Janeiro, pre -
tende e x p l o r a r as terras do município 
dc Bauru , cortadas pela ferro-via «No-
roeste», retall iaudo-as e constituindo 
lavouras, industrias e povoiefles n a -
quellas luimodh.ç5es. 

L o t e r i a d e S . P a u l * 
Real isar -se-á amanhã , ás 4 horas da 

tarde, a r u a José Bonifácio, II», n e x -
t r a i r ã o da l * sério da lolerla 11. 42.">, 
em beneficio do Asylo dc Mendicldade 
da capital. 

Drsrmpeniiando-se da Incumbência 
que lhe foi dada, a Agencia Velos 
t rausmit l lu liontem o seguiule leie-
gra ' iuna no sr . ministro do J a p ã o : 

• Ministro do J a p ã o — P e l r o p o l l s — A 
maioria d a população de Piracicaba 
congratula-sc com ' Vossa cxecl leueia 
pela vic lor la a l cançada polo grande 
a lmiranie Togo.» 

S P O B . T 

T U II F 
lOIKKV-CLIB 

Estamos Informados de que o grande 
prêmio Imprensa será disputado no 
dia 2 dc ju lho proxiino por animaes 
extraugelros de 2 annos. 

A dis lancla será dc 1 .050 metros. 

FOOT-ltALL 
Campeonato de 100'< 

Hoje, ás Ires horas e meia da tarde, 
no Velodrottto, será jogado o C" malch 
desle campeonato, entre o Sflo Paulo 
Alltlelic Club e a Associação Aibletica 
iln Mackenzle Colleqe. 

Até á hora cm (|iie escrevemos, não 
Unhamos podido obter a orgaulsação 
dos leams, por não estar a inda a s s e n -
tado quaes os jogadores que devem to-
m a r parte 110 malch dc hoje . 

i : \ i n o PAULISTA nr. nsTirnOs TIIICO-
nie.os r.o n s p i a m s a o cuiiisTÀo — Hoje, 
_ , ás 8 horas da noile, em sua séde, 
á rua Viclorla, l l i , sossão familiar de 
esludos, para a qual a entrada ti 
f iança. 

ASSOCIAI VO IlEXIínr.ENrE S-. j o i o HA— 
ITISTA—No dia 4 desle mez, uo melo 
dia, reunião da dlrectorl.i ; á 1 hora da 
tarde, as.scmbléa geral extraordinár ia , 
para continuação da discussão da r c -
forma dos estatutos. 

ASSOCIAÇÃO AI XILIADOnA DAS CLlsSRS 
i.AiionrosAS — No dia 4 deste, na sede 
social, á rua do Palacio, n. 3, 1" a u -
lar, esla associação rcal isará uma ses-

são solèune p a r a c o m m e m o r a ç ã o d o i r 
anniversar io dc sua fundação. 

ASSOCIAÇÃO AUXlLIAnolIA UNIÃO I.NTFtt-
NAcioxAi. — Hoje, sessão da dlreclorla, 
ás 7 horas da noile. 

SOCIEDADE HKNF.ncKNll: 28 Dfv SETE«-
nno—Depois de amanhã , 3 deste mez, 
as 8 horas da noite, a rua da Fabrica, 
li. 40. reunião, para a qual so pede o 

ompareclmeuto de Iodos os socios. 
SOCIEDADE DE MEOIGIXA E ClHI HIilA— 

Hoje. no logar c á hora do costume, 
sessão orilinaria. 

I IBEMIO R E C R E A T I V O «UNIÃO P A U L I S T A 1 

Ein reunião da direcioria, real issda 
110 dia 29, foi eleito para o cargo de 

secretario o sr . professor Henrique 
Munograsso. Para preencher uma vaga 
exis tente lia rommls.sáo de syndlcan-
cla, foi eleito o sr. Aprlglo de o u -
v i r a . 

l eudo sido apresentadas diversas 
propostas, foram uccellos como socios 
routr ibulnles os srs . : Alfonso Selle, Flo-
renllno lleila e Nlcolau Oddone. 

ASSQr.lAQtn NEKKHC.RNTK DO PROFES-
SO 1IADO r i BLico—Sabbado, 3 do corron-
le, ás 7 horas da noite, sessão orilina-
ria d a direc ior ia . 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DR S. PAULO 
Amanhã, ás 7 horas da noite, na 

sede soc.ul, >cssllo ord lnar la da dire-
c ior ia . 

B X F ü B H A Ç õ e S 

o TEMPO — Boletim Metenrolnqlcn da 
Contmissilo GeograjtMea e Geotogica— 
34 de maio — Bnromelro, a 0", i s 
7 horas da manhã, 099.4 mm.; 1 ho-
ras da larde, 098.1 m m . ; 9 horas da 
noite de liontem, 700.3 mm. 

T e m p e r a t u r a : mínima, 11%; máxi-
ma, 2 i " í . 

•Vento predominante, até 4s 1 horas 
da tarde, NE. 

Chuva (om 24 Iioras), o. 
Tempo geral, c laro . 

VACCINAÇÃO — E s l i encarregado ho-
Jedoservlçó de \ aeeiiiaçáo conira a va-
ríola, na Dlreclorla do Se/viço Sanl -
larlo, das I I i s 3 b o t a s da tarde, 
o Inspector saiiitario dr. Vieira do 
Mello. 

DISPZVSARIO nn. CLEWF.VTB rEanüi -
IIA— Darão consultas a m a n h ã , naquelle 
Dispensario, á rua Libero Badaré, n. 
2 0 : do I I horas ao meio-dia , o dr. 
Joviniano II. Alvim; de 1 hora ás 2, 
o dr. Celestino Bourroul ; de 2 ás 3 . o 
dr. Almeida Lima, e de 3 ás 4, o dr . 
Araripe Sucupira. 

Hoje, por ser dia saiiHlicado, não ha 
consultas neste dispensario. 

Os exames laryngoncoptcos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabhados, de 1 ás 
2 Iioras, e os e x a m e s liaeterloscoplcos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Ripper, 
às segundas-fe iras pelo dr. Gama (.et-
queira , ás quartas-feiras, c pelo J r . 
Monteiro Vinnna, às quintas-feiras. 

SA*TA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 3 0 de m a i o : 

Exist iam 43 < enfermos; entraram 17; 
sahlram 8, falleoeram i , existem 416. 

Consultas, 1 5 1 . 
Receitas a v i a d a s 444: pequenos eu-

ralivos, 30, operar/es, » . 
MATADOURO — Ko Matadouro Munici-

pal, (oram abatido* bontem lyt» by-

r t n o t , 7 * M l M * , 10 ovinos • § V I M . 
ios. 

Rejeitado» : U pulinfiei e 0 figadot 
de bovinos. 

Inullilsado, I suíno. 
Kniblema do car imbo, grlnalila, 

BXPEDIENTI: no iiispAUo—Provlsfiei de 
c a s a m e n t o : 

P a r a l lotucali i , a favor de Eugenia 
Mllauese e Genoveva Mtlanese. 

P a r a Sorocaiia, a favor de José Lo-
pes Soares c A n u a Augusta Soares . 

P a r a Pirac icaba , a favor do Anloulo 
lieuediclo dos Suulos e Bcnedlc ta Ma-
ria das llôres. 

Provisão pura uma prorlsão na festa 
do Divino Espir i to Santo, em Guara-
tlnguetà. , i 

Idoni para procissão nas . festas do 
Mez Marlano, e m São Liilz do Paraliv 
liuga, em l la l lba , cm S a n l a Cruz de 
Campinas e em Cordeiros. 

Idem para u m a proc lss lo na festa 
do padroeiro, em Santo Amaro. 

Idem quluqueuunl, a f a v o r da Capdla 
de San lo Anloulo, em Jabot icabal . 

Idem quluquennal , a favor da Capellt 
de Nossa Senhora da Guia, em Iguapc. 

Idem quluquenna l .a favor da Capcllu 
de Sa» l 'Auna , eslaoão da Rocinha, cm 
Jundlahy. 

Idem dn oxpo-li j o e procissão us 
fesla do Divino l isplr l lo Suulo, em J a -
ca reliy. 

Idem para u m a procissão uo_ Mej 
Marlano, em J a c a r e u y . 

Idem para ce lebração de u m a missa 
na Cupella de Santa Cruz do Vph-au-
gulnho, em São Bernardo. 

Idem para c reacão de u m a Capella 
a Santo Aulonlo, cin S. Pedro de Pi-
rac icaba, e nomeação da commlss lo 
de obras da m e s m a Capclla . 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da lolerla da capital federal c x -
trahida limitem : 

31770 . , , . 20:000$ 
3811 . . . . 1:000» 

44072 . . . . 300» 
8 PRÊMIOS DE 200$ 

41587 13243 lf>71S 23784 32Í7 
37373 40840 

10 PRÊMIOS DP. 130$ 
444 0764 7131 13730 11423 

S I 9 0 3 39303 4307 » 46870 
10 PRÊMIOS HE 11)0$ 

8183 17409 22343 2(191)2 3234(1 
4111)07 42023 43443 41087 41879 

AITR0X1M AÇÕES 

3170» e 31771 
3810 e 8812 

41071 e 4407». 
hRENAS 

31701 a 3 1 7 7 0 . . . . . . . 
3811 a 3820 

41071 n 1108(1 
CENTENAS 

31701 a 31800. 3 0 » 
3SIII a ; ! 9 0 0 . . « fine 

41001 a 41700 10» 
FINAES 

Todos os números t e rminado* em 
70 tém õ». 

Todos os n ú m e r o s terminados em » 
tém 28. 

Te legramma recebido pelo agento 
gorai sr. J . A. de Abreu. 

> 35133 

11889 

I7Õ» 
no» 
w s 

50$ 
2 0 ! 
20» 

Resumo geral dos prêmios da 1 0 3 0 ' 
ex t rareão da Lolerla Esperança , o\lra-
litda em Araca ju , em 30 do maio d j 
4 9 0 3 : 

2 8 8 7 1 . . . 20:00í>i 
4805 . . . 3 :000» 

3 9 0 3 7 . . . 2:000» 
•-'2730.. . 1:11001 
2 PRÊMIOS DE 500» 

27205 30194 
8 PRÊMIOS DE 203» 

8188 Ü329 9839 12317 l i ' 4 f j 
32921 34242 34443 

l i PHEMIOS IIE 100» 
3,197 15813 19752 2(',723 2W0.) .1ILII 

32103 33081 37553 41800 45337 
45310 54825 5GO03 „ 

APPROXIMAÇÕKS 
e 28S73 200| 

48U5 a 4S07 10(l| 
:ilo:io a 398:w 100» 
23729 e 22731 , m 

IIKZKNAS 
28Ü7I a 27880 2 0 ) 

í » 0 l a 4810 20» 
!I9531 e 3(«il0 20» 
22721 c 22V30 20$ 

CENTENAS 
SSSul a 28900 f>» 

-IB01 a 41:00 
39601 o 33700 4» 
22701 a 2ÍSÜ0 4» 

Todos os números termiuados om 
71 tém 4>. 

Todos os números terminados cm 
4 tém 2$. 

Lolerla Esperança , s 
Resumo geral dos prêmios da IDO 

ext racção da Loteria Esperança, roa-
lisada em Aracaju, em 31 dc maio 
de 1905. 

30088 25:000» 
24900 2:000» 
37100 1:000» 
50810 1:000» 

2 PRÊMIOS DF. 500$ 
lí',101 36534 

4 PRP.MIOS DE 200$ 
15178 45579 52118 59177 

0 PHEMIOS DE 1 0 0 $ 
31031 30103 30501 38001 39845 1522» 

1 4 PRÊMIOS DF. 5 9 $ 
3598 10356 13560 13858 4B381 10:187 

20715 20828 3 0 4 1 0 37855 : í » j 453J5 
51172 57138 

APPaoxuiAçõF.s 

36087 e 36689 1001 
24903 0 2 4 9 0 7 30$ 
37103 e 37107 25» 
50815 c 50817 25» 

DEZENAS 
30081 a 30090 20» 
24901 a 21910 >J0e 
37101 a 37170 <(i» 
50814 a 6082!) In» 

CENTENAS 
30001 • 36700 5$ 
24901 a 250U-1 4 ) 
371U1 a 372HO 
00801 a «0900 4» 

FINAES 

Todos os números terminados em 
8 tém íh. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados - J . C. de Oliveira Ro-
sário. 

I n d i c a d o r 

M e d l c o a 
DB. I. A L V E S DF. LIMA—da 1 iii-

versldade de Paris, c i rurgião da llr-
nellccncla Por lugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de scuhoi.;-, 
das vias ur inar ia* e partos.—Resid ..-
c ia : rua Brigadeiro Toldas, 91-A. ('on-
sullorlo : rua de S . Bento, 30-A (daí 
12 ás 3 1|2). Telephoue, 301. 

DR. I I l i : N O DE MIRANDA—Esp.: 
olhos, onoidot, nariz e. tiarqanla, dl*' 
clpuio do notável oculista Moura Bra-
sil . com pratica de Paris e Vieinia, 
membro t i tular da Acadensia Nacional 
de Medicina, ex-medleo elTectlvo da po-
iycllnlca do Itio e adjunto da San!» 
Ca-d .—( .ons . : 3, r u a Direita, .Ias 12 ás 
3 .—Residência : 27, Riachuelo. 

DR. H R I A T O B R A N D Ã O - Clinif» 
medleo-clrurglca e especlal irenle mo-
lestlas dos orgatnt genito-urtuario* 
pelle e sgphilis. Consultas : de 1 ás :!> 
rua da BAa-Vlsta, 41. Residência I j ' -
go da Lllierdade, 33. Telephone, »• 
•uo. 

O Cl L I S T A — Dr. P. Pontual— K'" | 
cl :e 'e de c l inica do professor Werkfr, 
com louga prat ica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem á tnrop». i 
onde, durante 4 annos , Irequentou «» 
prlneipaes cl inicas de moléstias 
olhos, nariz e ouvidos, em Borliia> 
Paris e Vienna, transferiu sua resldeu-

^ • G R i 

Dente 

llll . P I IIIAO 
Cl — cio :e do 
Snnla Casa. He 
r.io de l.lineil 
rua São Ilouti 
Tclrphoiio, 19. 

IIOMOLüPA" 
lor Marcos An 
lua -llnliuoniai 
l-.itorlo, na rua 
»!•» de s . Paulo 

" lill." MELLO 
Membro da 

gica Mexicana 
/u d» Ophlalini 
ilida Rangel po 
rua li.reitn, 31 

lili. A. LI IZ 
epeiador—(Clri 
l as d" senhora 
palmeira-, II. I 
São Itenlo, li. I 
phoue, 1019. 

lill. J . TII01I 
ro padeiro—Es 
de senhoras.—! 
Io Anioiiio, HS. 
rio i: lia mesma 

Hll. SEIIGIO 
rlalidade. mol 
limos e de criai 
ilos em sua ro-
delro Toldas, t 
de Novembro, 

Hll. A. VIEI 
Cirurgia e nu 
Coi isul lor io : n 
sidenolu: r u a 1 

lill. KBASMfl 
Pilhl; 'Io de Mei 
medica, com c> 
tnolrstias da /;<», 
São Bento, 15, 
dencln: r u a D. 
lio, 20 ' ( . 

M a 
' Mn. i MMK. V 
Slessagem de p 
de unhas. Ese.r 
21; re . idencla : 

T r a d u e l í 

E . H O : 

j ara o fi.nicez, 
l l tno . ||0S| 

Iiua Senode 
s 

ADVOGADOS 
Silva o dr. A. 
criptorio : Una 

Hll. JGS|-;- | 
Ksoriptorio : II 
brado.. Besidei 
-l>. Collsllllas : 
tarde. 

DRS. ItAPIIA 
e JOSE' AMAR 
rua de S. Henl 
l .uploii ' . 

cia para e s t a capital, 

de 4 às 4 
Consultorlo : ua de S. Bento, 

Re ir f t c a ; ttvw (Í4 (.. : »« fi»l»ih 
l o . i í 

O S A E V O t 
ro d . Suiito-, 
Calnlel tiibelr 
escriplorio á n 
ii. 57 .sobrado) 

O cirurgião i 
qualquer t r a b 
coados e n o lo 
por preços mui 
t e l t a p a g a m i 

}" < u fjtfnt : coti 
icsIdfiM Ia, r u a 

Traduct 
VK ITAI.IAN0, 

F Ê R N A I 
R u a 1 5 de K 

Cai.ra po 

ÍYMÕÍ 
, N A C A S A 

e n c o n t r a a 
bcltcza, c a p e i 
p i n h a s c m a i 

C A S A 1SKV 
m u s i c a s o in 

MANOH DK 
IIIOITH a u c t o i 
e :illf(KKJ. 

PIANOK USA 
70111 b i o, l t q u i 
r a i i t l i l o a , d o s 

KOSMCII , o 
« i n t e n t o d e t o 

E . Be 
U N A D E S . J i i 

D R O G A R I . 
— ' o m p l e t o e 
t ; a ? , p r o d u r : 
«•ialidades p h 
í u i n a r i a B f o r 
— J . A i n a r o n t 
ta, 1 1 . 

AOS S I ! S . I 
,.ticflo Vniven 

a r t i g o s ik -n t 
c o n c o r r ê n c i a 
r o ? , p o r i j u a n ' 
te é c n e r o c m 

M a n t é m tio 
i a s c i d a d e s < 
HanloH, C a n i | 
l o e K r n n e n , 
E s t a d a d o Mi 

I m p o r t a ç ã o 
p n o s f a b r i c a 
« l e n t e s o c n s 
X o v a V o r k , 
i l r e s , P a r i s , 1 ' 
• — J a n o a r l o x, 

I l e n t o , 1 0 . 
P a u l o . 

C O Q r K I . U 
e/ii/cs etc., cu 
1'citoral o u 

TÔNICO r 
a c a s p a e 

' a C a s a B a r 
fcgitimo, r t c 
° ^ _ r " i n a m b t 

' I A S A I S O 
»>raa d e p r i 

J ° n h o r ü s . R n 
H e n r i q u e B a 

_ V I N H O BA 
R o d r i g u e s p j 
a g r a d á v e l e 
j ^ o r t o c o n h e c 

" j V Í Ã n M Ã c 
V H A U T - — 

I C a s a i m p 
I a « u a m i n e 
l í f . n n l i a r t h r l 

' ' ' f e s t i v a , a n l 
u i c i a . 

murnà 
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ARTIGOS DENTÁRIOS 
G R A N D E R E D T J C Ç Ã O N O S P R E Ç O S , D E V I D O A ' A L T A D O C A M B I O ^ 

IfSjjjT Único apnto da Gaileira Coliimbia no B r a s i l — a mais aperfeiçoada 
Dentes, brocas, cimentos, he?e?ces, insfmenfos para dentistas 

r G R A N D E SORTIMENTO DK N O V I D A D E S — = 
C ^ s a I m e r i c a E i a — Rua de S. Bento, n. 80 

AGUA OXYGENADA DE 
A n t l s e p t i c o , d e s i n f e c t a n t e , oxydante d e p u s 

U a i c a q u e s e c o n s e r v a n o s c l i m a s t r o p i c a a s . C u r a a b e e s s o » , f e r i d a s , u l c a r a s • i n f l a m n u ç õ a i 
P a r o . u a o a c l r u r g l o o H • tíantarioa ® p m r t s l r a a 

Rua S. Bento, 80 
Dlt. PlItIÃO Mi:i!lA - - Clinica medi-

r«t — Cie :e <J» serviço de clinica da 
Santo Casa. ltesideneia : Alameda l ia-
rão dr I imelca, li. BI. Colisullorio ; 
rua São lienlu, 43, Uo I ás 2 horas. 
TtwpItoUf, 49, 

IIO.UOEDPATIIIA do medico dou-
tor .Marcos Arruda, segundo o syslc-
)na •llaliiiemaii' — Pharmacia e In! o-
Mtorlo, ua rua da Gloria, n. 74, lar-
Uu dc s. 1'aulu. 

Iill.' MIM.O IIAIIIIKTO — Onn.iSTA 
Meinl>ro da Sociedade Oplhulmolo-

tira Mexicana e da Sociedade France-
/n d" Ojlilulmolugla. Hesldencla: Ave-
nida llaug'-! 1'eslana, UO. Coiliultorio: 
rua Direita, 31. 

iill. A. 1.1 1/ Dl» IIEGO — Medico e 
opeiador—(Cirurgia em geral e moles-
tias d" seulioras). Hesldencla: rua das 
palmeira-, li. I I . Colisullorio: rua de 
SSo llenlo, li. 113 (de 4 ás 2 l[2). Tcle-
piione, 1010. 

Iill. J. THOMAZ DE AOCI.NO—Medi-
co pnrteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—ltesideneia: rua do San-
t« Anlonio, HS.—Colisullorio iprovisó-
rio ua mesma rcsidencla. Telephone, 

Hll. SKIIGIO MEIIIA —Medico—Espe-
rlalldade. moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Altende a chama-
dos em sua residência, á rua Briga-
deiro Toldas, (12. Colisullorio: rua 13 
dc Novembro, 1G, de 1 as 3. 

Iill. A. VIKIIIA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Colisullorio: rua de S. Bento, 13. Re-
sidfli''hi: rua Vplrauga, n. 8 . 

Iill. ERASMO DO AMARAI Da Fa-
ruhh de de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— St/lihilis e 
tnnli siiiii da peite. Colisullorio: rua de 
São lienlu, iá, de I ás 3 horas. Itesl-
denrln: rua I). Virldlaiia, 57, Telepho-
ne, 2ij'i. 

3 V I n • • K j t a t n 
MB. I MMB. MIU i.iAno. da Escola de 

Slessagem de Paris—Calllsta e tratador 
<le unhas. líserlptorlo: rua de S. llenlo, 
21: resldencla: Avenida Paullslo, 124. 

T r a d u e í o r j u r a m e n t a d o 
E . H O L L E N D E R 

jiara o franecz, In^Iez, «Hemío, Ita-
liano. Iiespnnhol e hollandez 

Itua Senador Feijó, 27. Tel. SOL 

A d v o g a d o a 
ADVO'»ADOS—Dr. A. Teixeira da 

S l h a e dr. A. 1'. Ferreira Lopes. Es-
criptorio : Hua Hireila, n. 27 (sobrado). 

Hlt JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorlo : Hua Hireila, u. 10-11 (so-
brado:. ltesideneia: rua li. Verldlana, 
:ti. Consultas : das 10 ás 2 horas da 
tarde. 

D RS. HAPIIAKL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' A.MADEI CESAII—Escrlplorio: 
rua de S. llenlo, 43, (altos da casa 
l.uplon). 

O S A X J V O G A U O S Antonio llihel-
ro dos Santos, Estevani dc Almeida, 
Caiu lei Hllieiro dos Santos Win seu 
eicriptoris a mesma m a de s . Bento, 
ii. 57 .sobrado). 

D e ü l k l i e s 
O cirurgião dentista A. Castello faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e n o lemos da sua prollssao, 
por preços muitíssimo razoavels. Ao-
t e i t a pagamcinto e m i»restaçõea, 
J'. r'.(:")/ .' contra lllltlls. —Cal l i l l l t ! C 
residência, rua de S. Delito, li. 18. 

Traductor juramentado 
tii; 1TAUAN0, FIIAXC.EZ K IIKSPAXUOI. 

F Ê R N A N O a C A B I N A 
Hua i 5 de N o v e m b r o , 31, .sobrado 

CaUa jmtal, S—S. Paulo 

INDICADOR COMMERGÍAL 
, N A C A S A B A K ü E L ó q u o s e 

e n c o n t r a a l e g i t i m a Agita da 
bcllcza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es -
p i n h a s e manchar , d o r o s t o . 

C A S A B E V I Í . A C Q U A — P i a n o s , 
m ú s i c o s o i n s t r u m e n t o s . 

P1ANIJS DK AI.FIM KL, l ios ínc-
IIIOITS a u c t o i e s , a aijfOUU, 25801)0 
o :iO*tt(8J. 

ITANOS USAD.lS. A t é 31 de de-
7(111 bro , l i i ]UÍdainos p i a n o s g a -
rant idos , d e s d e 7 0 0 $ a 1 :1008 . 

i toSNícii , o m e l h o r o m a i s re -
s i s ten te d c t o d o s o:s p i a n o s . 

E . B e v i l o c ^ u a & C. 
II11 a de S . B e n t o , 1 4 - A — S . T a u l o 

D R O G A R I A H P E R F U M A K I A 
— ' . ' o m p l c t o s o r t i m e n t o do i l ro -
pas, p r o d t i c t o s cl i imicog, espe-
e ia l idades p í i u r i n a c e u t i c a s e per -
f u m a r i a » ^ o r a t a c a d o o a v a r e j o 
— J . A m a r a n t e A Cf.— Htta Dire i -
ta, 11. 

A O S S I ! S . D E N T I S T A S — O Ilo-
ticão Universal, c a s a e s p e c i a l d e 
n í t i d o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
res , pori|unnto r a p r i m e i r a n e s -
te g ê n e r o c m todo o B r a s i l . 

Mantém d e p o s i t o s n a s p r i m e i -
ras c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to o F r a n c a , o c iu U b e r a b a , 110 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n c i -
pnes f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m 
Mova Y o r k , Phi ladc- iphia , I .on-
i l reS jPar i s , P u t t l i g e n c E l b e r f e l d . 
— J a n u á r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
f i . Üento, 10. — C a i x a n . 7 1 . — S . 
P a u l o . r 

C OQl* E I ,U ( » 1 1 E — Tostes, hron-
rhites ile., ciiwa r a d i c a l com o 
1'citoral o u Carar/uatd, d e As-
s i s . 

T Ô N I C O D K C A M A C A N , con-
•'a a c a s p a o q u é d a d o cabe l lo , 

a C a s a B a r u e l q u e m r e n d e o 
legi t imo, r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e 
de P e r n a m b u c o . 

I.A SAISON—Officina de cos-
turas dc primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S . Rento, 14— 
Henrique Bamberg. 

VINHO RARI E U fabrico dc 
Rodrigues Pinho & C., é o mais 
agradavel e gennino vinho do 
"orto conhecido. 

PHARMACIA F, DROGARIA 
1* * A R A E T . — R u a d o C o m m e r c i o , 

Casa importadora. Deposito 
a agua mineral do S. Pellegri-

Sí1' anliarthrlca e anti-catarrhal, 
" ' E s t i v a , a n t i u r i c a e o p t i m a pa-

o ie ia , 

1 . 0 T H R I A R DA C A P I T A L F E -
D E R A I , — A g e n t e g e r a ! em S ã o 
Paulo, Ruben Oitiniarães. Aecei-
tam-se pedidos do interior. Hua 
15 de Novembro , li-II. 

CASA HAPTISTA — Deposito 
cm grosso dc roupas para me-
ninos c meninas. Importação do 
fazendas o nrmarinlio. Vendas 
por ntaeado. Rua Direita, 12—S. 
P a u l o . T e l e p h o n e , 1 .157. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TERIAM DA C A P I T A L F E D E -
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-so qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, ÍI9. Caixa do Correio, 77. Ju-
ljo Antunes do Abreu. 

GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta o poderosa dc 
•seguros mutuos sobre a vida 11a 
America do Sul—Sedo social : He-
Jém do Pará. Fiiiacs : Rio dc Ja -
neiro e Lisboa—Succursaes em 
todos os Estados da União, pro-
víncias do Portugal e nas Ilhas 
da Madeira e dos Açores. Inspe-
ctoria e agencia geral cm S. Pau-
lo, rua 15 do Novembro, traves-
sa do Commercio, 1 ; caixa pos-
tal, 1 9 1 — A n t o n i o dc Freitas Pi-
menlel Sorumenho, i n s p c c t o r ge-
ral. 

NA CASA B A R U E L é que sc 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado 110 Instituto Paslctir 
de S. Paulo. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
dc A B S L S — O melhor medicamento 
para tosses das creanças . 

L A D R I L H O S E MOSAICOS 
cm cimento, liydraulico e pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação dc todas as qualidades 
c cstylo. Preços sem compctciv 
cia. Avenida Rangel Pestana, n 
142. T e l e p h o n e , 11. 1 . 0 8 7 — O pro-
pr ie tár io , Francisco Notarobcrto. 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s c com o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Iiaruel <C- C. 

Secção livre 
A g r a d e o i m o n t o 

0 abaixo asslgnado agradece, por 
meio destas l inhas, ao humanitário e 
concciluado clinico sr. dr. Huscaglia, 
os cuidados que dispensou a seu lillio 
Antonio Plersantl, de tres e melo an-
nos de edade, a quem operou de uma 
hérnia, no Hospital Cinhrrlo /, onde o 
enfermo entrou no dia 2ã de abril, ob-
lendo alta 110 dia 3u do corrente. 

Torna exlctislvos os seus agradeci 
mentos também ás zelosas e dedicadas 
freiras, que, como enfermeiras daquelle 
estabelecimento do caridade, presta-
ram ao- doculiuho os mais desvelados 
cuicados. 

A todas essas almas caridosas o 
abaixo as>ignadu se confessa eterna-
mente gratu, pedindo a Deus que lhes 
d-1 a devida recompensa. 

S. Paulo, 31 de maio de 10D". 
P.A0I.0 Pir.BSANT! 

Exposição de S. Luiz 
KXTIIACTO (THADT7CÇXO) DH CMA 

COnRIiSPONDHNCIA AO JORNAL 

ALLEMÃO Deiilsch Zeitnny. 
. , . Depois (lil e x p o s i ç ã o 

«Io C a f é ) n o edil ieio dn 
A g r i c u l t u r a , d e s p e r t o u o 
m e u u i n i o r i n l e r o s s e :i IA-
p o s i ç á o do M A I O S . I stn foi 
lar;|Miueiito n o n c o r r i d n c 
dis|n>»fa <-0111 m e l h o r o r d e m 
do ijiio a d a c a l ó , 

. . . Vi oliarutuK e c i g a r r o s 
em «iriiudo s o r t i m p u t o do 
I i 11 d o u «eoiidlcioi iaineu" 
t a s . . . 7 9 e x p o s i t o r e s , devo-
r a s u m buuilo n u m e r o , dis-
p u l a v t m n c s l a s o c ç S o o 
tliplonin «Io H o n r a » 

A q u i t a m b e m o e l e m e n t o 
nllemSo e s t e v e una |ioula», 
r e p r e s e n t a d o pela funis « n -
ti;ia o eonlieeida l irmn lliin-
i i e m i i n n , d u B a h i a . 

A C o t n m i s s ã o c o m * 

p e t e n t e j u l g o u o s p r o * 

d u e t o s d a f i r m a 

P s c s k & G c m p . 
d a B a h i a e R i o G r a n -

d e d o S u l , c o m o s e n -

d o o s m e l h o r e s . 

PSYCHIATRIA FORENSE, pelo dr. 
Franco da Rocha. Descrlpglo resumi-
da e fácil das molcstias meutaes, se-
guida de uni capitulo sobre quesiões 
orensesrelativas á loucura. Na Livraria 

Laemmert. 
Rua 13 de Novembro, 33 

SÃO PAULO 

1005 
A Injecção de Mendes a que deve 

ser mais preferida, porque cura sem 
dores e sem manchar a roupa. K' en-
contrada cm todas as pharmaclas e 
drogarias. 

Casa Lebre Filho A C.—BíYuel si C. 
S. Paulo 

ül t ra -Pyramidalü ! 
de ju-Loteria de S. João, para 1 

nho de 1905. 
Prêmio maior, M O . O U O T de réis. 
Rilhete inteiro, a IS|; meios, a 08, e 

vigesimoj, a 909 réis. Vende-se só 11a 
Casa loterira—rua do Rosário, n. 2. 
Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
Lnica casa que vende em seu varejo 
todos os bilhetes das loterias da capi-
tal federal com a redução de 10 % — 
nos preços do costume. 

N. B.—Por atacado dá-se vantajosa 
coinmissão. 

M a m i l l o s 
Os mamillos 011 pequenos tumores 

hemorrhoidarfcr» sao Incommodos que 
martyrisam ambos os sexos de qual-
quer edade. A Pamata fCf lal de 
Luiz Carlos cura-os em pouco tempo. 
O doente que oliservar o dirertorio 
em 2 dias lia de acreditar que vai ter 
saúde completa. 

Tende-se: em S. Paulo, na drogaria 
de J. Amarant' 4 t . . m Rio de Ja -
neiro, Si Ir a littme* A C., e em S. Car-
los, na pbarmaeia Tolo Lcle. 

B r o n c h i t e s a n H g a s 
A'B p e s s o a s a c o m m n t t i d a s do 

b r o n c h i t e s a n t i g a s 111 nl c u r a d a s , 
u c o n s o l h m n o s t o m a r e m o l e o dc 
l i g a d o ile b a c a l h a u d e R e r t h é . 

Na v e r d a d e , q u a s i « e m p r e bas-
tu e s t o o leo p a r a r e s t a b e l e c e r 
p o u c o n p o u c o us f o r ç a s dos 
d o e n t e s , p o r m a i s e x g o t t a d n s que 
e s t e j a m , c p a r a c u r a r , e o m cer-
t e z a e s e m abnlo , ng a n t i g a s 
b r o n c h i t c s d e s c a r a d a s q u e se 
t o r n a m c h r o n i c a s . 

N o s c a s o s d e b r o n c h i t c s mui 
p e r t i n a z e s , d e v e - s c t o m a r 0 0 0 do 
B o r t l i é c r c o s o t a d o . 

A a c ç ã o d o c r c o s o t o , ( j cce i lente 
p a r a o pei to , j u n t a - s e ã a c ç ã o do 
o l e o de f i g a d o do b a c a l h a u c ac 
c e l e r a a c u r a . 

P o r isso , a A c a d e m i a d c Me-
d i c i n a de P a r i s t e v e a peito 
a p p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , pa-
r a r c c o m i n c n d a l - o á c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e s . E ' o ú n i c o o leo de 
f i g a d o do b a c a l h a u q u e o b t e v o 
e s t a al ta r e c o m p e n s a . 

U m a co lher , d a s . de s o p a , 0111 
c a d a re fe i ção . 

O vidro, 2 f r . ü0. 

A ' venda, e m m u i t a s b o a s pliar-
m a c i a s o n o d e p o s i t o g e r a l : Casa 
L . F r è r c , lí), r u e J n c o b , P a r i s . 

E x i j a - s e q u e o v i d r o t e n h a o 
n o m e dc l t c r t h é . 

I n ü u e n z a 
Cura-se em 3 a 1 dias, com as Pí-

lulas contra a cotisüpiinlo, do <!c. 
I.uiz Pereira Barrei Io, c ' preparadas 
pelo pharmaceutico S. ile Mace/Io Sol-
tes. Encontram-se unicamente ua R I IAI I -

ACIA AURORA, r u a A u r o r a , S 3 . 

0 que é de César a César 
Todos os preparados pharmaccuticos 

afttmnclados de MENDES, que .no dlre-
ctorio, nao liver o ronliecldo 1101110 
por exlenso de Luiz Carlos de Arruda 
Mendes, Luiz Carlos aconselha quo não 
façam uso pensando que salilram do 
5CÍi lahoralorio. 

Os Pós depurallvos, de *!en les. o 
Collyrio de .Mendes,a Sublime Injecção 
dc Mendes e outros preparados, todos 
têm 110 dlrcctorio o nome ile Lui.: Car-
los dc Arruda Mendes. 

RAREC.NH TIA HXMA. J I XTA NN ITVUII:-
Ni; n ó 1110 NI: JANCIIIO 

Os preparados do ír . I.uiz Carlos de 
Arruda Mendes são similares a tantos 
outros que sao geralmente reconheci-
dos. receitados, e não encerram prin-
cípios nocivos que os coiideiniiftlu lia 
pratica medico, podendo ser ulillsados 
como aquellcs nos mesmos casos, mas 
lião consliluem novidade alguma,a não 
ser que, na sua preparação, entrem 
quasl exclusivamente plantas do pai/, 
cujas qualidades clle podo melhor ve-
rilicar e garantir do que empregando 
produclos Importados do exlrangeiro. 

Junta Central dc llvgicne Publica, em 
21 de maio ile 1883. 

o presidente interino, 
br. José Jienicio ili Aloru. 

Grande sorllmenlo na casa LEBRE, 
FII.IIO A- C., que vende por menos 
preço e por conla própria todos os 
preparados de I.uiz Carlo3. 

Aviso 
0 cirurgião dentista I.uiz Gomes 

oomnitinlca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua S. João, 11. 3, para 
a r n a S . B e n t o , 11. 3 1 — sobrado, 
onde será encontrado todos os dias 
u leis, das H horas da manhã ás f> 
horas da iarde. 

E ' t e m p o 

Coi.icçou o Inverno, aliI está a In-
llueiizacom rouquidão, los.se, esplrros e 
dores por lodo o Corpo c ale nos den-
tes, e e por isso que as conceituadas 
Pilulas .Sudorilicas de Luiz Carlos es-
tão seildo procuradas diariamente na 
casa l.ebrc. Filho A: C. e em Iodas as 
phannacias e drogarias. 

Sy p h i l i s . r l i e n n i a l i s -
mo, oinpifíciis, d a r * 

l l i r o s —Para a sua cura 
ú efficaz o LICOU HE 

TIBAINA, do Granado íi C. 
A' venda em Iodos as boas 

jiharmacjas e drogarias. 7 

S i p e s ^ i k i d i s 
A a n e m i a ó l ima m o l é s t i a sem-

p r e g r a v e , p o r q u e é a p r o v a dc 
u m s a n g u e e m p o b r e c i d o , e b a s t a 
a m e n o r i n f l u e n c i a p a r a q u e se 
f i q u e m u i t o d o e n t e . O s m a u s nii-
c r o b i o s q u e g e r a m a f e b r e ty-
p h o i d e , a d y s e n t e r i n , 11 m o l é s t i a 
d c peito, n o s e s p r e i t a m s e m p r e 
0 s e a p o d e r a m d e p r e s s a d e uma 
p e s s o a a n ê m i c a . E i s p o r q u e é 
p r e c i s o a b s o l u t a m e n t e n ã o dei-
x a r p r o g r e d i r a d o e n ç a . A c o n s e -
l h a m o s , pois q u e , t o m e m a s ver-
d a d e i r a s p i lu las d c V a l l e t . 

O u s o d a s V e r d a d e l . 
r a . » P i l u l a s Val le t , 11a d i i se de 
1 a 2 pilulas, n o c o m e ç o d e cada 
r e f e i ç ã o , é q u a n t o has ta , c o m ef-
fcito, p a r a r e s t a b e l e c e r e m pouco 
t e m p o as f o r ç a s d o s d o e n t e s mais 
e x h n u s t o s , e p a r a c u r a r s e g u r a -
m e n t e c s e m a b a l o a s m o l é s t i a s 
d e l a n g u i d e ^ e do a n e m i a , m e s m o 
a s m a i s a n t i g a s o a s m a i s rebe l -
d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m é d i o . 

N a s m u l h e r e s , e l l a s f a z e m pa-
r a r a s p e r d a s b r a n c a s e r e s t a b e -
l e c e m r a p i d a m e n t e a p e r f e i t a re-
g u l a r i d a d e d a s r e g r a s . 

P o r isso , a A c a d e m i a d o Medi-
c i n a de P a r i s t e v e a p e i t o ap-
p r o v a r a f o r m u l a d e s t e medica -
m e n t o , p a r a r e c o m m e n d a l - o á 
c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s , f a c t o esta 
m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' venda c m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

P . S . — C o m o q u e r e m v e n d e r , 
As vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pilulas que não são 
preparadas por Vallet e que são 
quasi sempre mal feitas e inef-
ficazes, convém exigir que o en-
volnero tenha estas palavras : — 
VÉRITAHLB8 Pilules <lo Vallet ; e 
o endereço do laboratorio : Mai-
son L. Fri-re, 19, rue Jacob , Paris. 

As Verdadeiras Pilulas Vallet 
são brancas e a assignatura de 
Vallet está impressa com tinta 
preta em cada pílula. 

AOS 
que soffrem de rheumatismos 

« Sou i-in pregado nos te lhe i ros 
de aterros , escreve o Sf ir Perouro . 
Nos grandes trabalhos de Pari*, 
Metropol i tano, estradas de ferro , 
onde t raba lho lia annos quasi sem-
pre debaixo dá terra, apanhei res-
friados, du que resultou rl ieuina-
t ismos. Agora ando c h e i o de 
dúres ; pareço-me coin u m baro-
metro c posso predizer , pelas 
d Ares que softro, as mudanças d e 
tempo. Muitas vezes as drtres d e -
c laram-se em uma j u n t a ; abi s into 
tuna forte impressão de calor, ha 
inchaç.lo e vermelhidão, t enho 
muita f ebre e não posso andar , 
depois a doença muda d e logar, 
l enho sempre medo que m e a taque 
o c o r a ç ã o . Tomava sa l i cy la to para 
fazer passar os acces^os, mas el les 
soltavam sempre . 

11 Como andava s e m p r e const i -
pado do ventre , tomava mui tos 
purgantes , que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão de 
ventre d c voltar . Foi e n t ã o que 
um dos meus amigos m e a c o n -

O S : i r P E R O U R E 

solhou q u e tomasse um remedio 
laxante que lhe fez m u i t o bem, a 
T r i b c r a n e . T o m o este r e m e d i o lia 
t r e s mezes , todos os dias ao j a n -
tar , uma co lher , das d e c h á , di-
luído em agua. Faz-me i r ao r e -
t r e t c no dia seguinte pe la manhã, 
mui regularmente e sem col icas . 
Nüo tenho mais prisão d e ventre 
e cunipre- i i ic dizer t a m b é m q u e 
depois q u e evacuo assim regular-
mente , as dòres rheuinat icas não 
111c tcein atormentado mais . As-
signado : Claude Peroure , 1'ariz, 
e s t rada de Versailles, i : i de J a -
ne i ro ile 1903. 11 

O uso da T r i b c r a n e , t o m a d a t o -
dos os dias nu meio do j a n t a r , na 
drisc de uma colher , das dc c h á , 
diluiiia e m agua, vinho, l e i te , c e r -
ve ja ou ca ldo, é quanto basta , na 
verdade, para fazer c e s s a r a mais 
pertinaz prisão de v e n t r e , sem 
causar d iarr l i ca ueni c o l i c a s . R e -
gulariza as evacuações e fal-as 
a b u n d a n t e s ; o . clVoito produz-se 
o r d i n a r i a m e n t e no dia seguinte 
pela m a n h ã . O seu uso f r e q ü e n t e 
c prolongado impede q u o volto a 
prisão do ventre , não i r r i t a o in -
test ino c o m o a c o n t e c e com os 
purgantes . 

Fazendo o ventre f i inc.cionar 
r e g u l a r m e n t e , a T r i b c r a n e evi ta 
todas as conseqüências des favorá-
veis que resultam da prisão do 
venlre , as quaes são : dúres d c 
c a b e ç a , enxaquecas , oppressão , 
vert igens o sobretudo as conges-
tões e os ataques de apoplex ia . 
Desembaraça o estcuiago e os i n -
tes t inos d a liilis c das visensii iades 
que são a causa das nevralgias o 
das melanchol ias . Desperta o ap-
pet i te , fac i l i ta a digestão , c o n -
serva a saúde e prepara o c o r r o 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte , devem tomar 
a T r i b c r a n e , as pessoas q u e leein 
prisão de ventre , aquellas que cos-
tumam regalar -se á m e s a , as que 
teeni o c c u p a ç õ c s sedentar ias , o j 
homens que se dão aos t raba lhos 
in te l l cc tuaes , todos aquei les que 
não fazem exerc í c io physico , 
como se jam os que e x e r c e m pro-
fissões l iberaes , ns sacerdotes , os 
anêmicos , rheumaticos , got tosos 
e obesos . K' r e c o m m e n d a d a espe-
c ia lmente ás senhoras, t ão suje i tas 
à prisão de ventre c que tanto se 
desesperam por não poderem so 
d e s e m b a r a ç a r d'ella por mais re -
médios que tomem sem s u c c e s s o 
durável . Especifiquem b e m nas 
pharniacius pedindo um vidro do 
T r i b e r a n e , e para que n ã o ha ja 
engano leiam o let treiro q u e deve 
le r o e n d e r e ç o : Maison /.. I rem, 
lí), rue Jacob, Paris. A' venda e m 
todas as boas pharmac ias . Depo-
si to geral : rua Jacob , 10, 1'ariz. 

Como o vidro dura uin mez, o 
t r a t a m e n t o vem a c u s t a r apenas 
4 0 r s í 3 p o r d ia — c c a r a . 

A ' v e n d a n a d r o g a r i a B a r u e l 
— D e p o s i t o , 87, r u a da A l f a n d e g a 
Rio de Janeiro . 

_ A V I S O S 
The São Paulo Tramway Light 

and Power Company, Ltd. 
SECÇÃO DE LI t. 

AVISO IJIP0RTA.XTB AOS MIS. CÜXsCMI-
nones 

Começando com o consumo do mez 
de julho as contas de luz, taxadas .1 
ra/ão dc 800 réis o Mlowatt-liora go-
sarão dos seguintes descontos: 

Contos ate 2001000 desconto de 30 
Conta3 de 2008HO1J até JOOtunO des-

conto de 35 
Conlas de SuOJOOfi at.- 400-"»>J des-

conto de 40 %. 
Contas de UiojoOO até SOOssoOO des-

conto de 4.'i ",«. 
Contas de "iOOíiOOo para cima des-

conto de5o "o. 
NOTA :—Para ter direito ao desconto, 

o consumidor deverá pagar a sua con-
la 110 escrlptorlo da companhia até o 
dia 15 do mez seguinte ao do consu-
mo, e deverá fazer uso ininterrupto da 
luz. 

Estrada de Ferre Sorosabana 
AVISO 

Faço publico que no dia I a de j u -
nho proxImo futuro será alerta ao 
trafego a estação de tllauru», situa-
da no kilometro 139 do tronco 

S . Paulo, 3o de maio de 1905, 
. A H T K J U O PF.XIDO 

Chefe Ao trafego 

Cia. Ramal Ferreo Campineiro 
A V I S O 

Previne-se ao publico que a taxa 
cambial, a vigorar nesta estrada e na 
seccâo Funilense, no mez de junho 

Íi. i. f ê de 17 d., ou mais lã °l„ so-
ire as bases das laliellas café, e de 

3 a 17, no Ramal Ferreo. com exce-
pçao das tabeilas 4 e 5, cpie nao lOm 

R U A 11 D E J U N H O , 8 

Hoje "Qainta-feira—Hoje 

S E N S A C I O N A L Í O R l i l ü A 

Dl! 

Bicycieite centra j a l i s ; 
2 0 v o l t a s 20 voKas 

cambio, e tabeilas C a 17, 11a Funi-
lense. 

Sal, mais 9 "p. nas duas linhas. 
Campinas, 20 de maio de 1905. 
A i . i n E n o II . n s S I I . V A E O L I V E I R A , 

Inspcctor geral 

EDITAES 
3" IRAÇA nos IIKNS IT.NIIORAnOS A 

FRANCISCO IIP. OI.1VEIIIA 
O dr. José Maria llourroul, juiz de 

Direito da segunda vara, substituto 
da t" vara, ncsla capital dc Sao 
Paulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal de 3-' praça virem e o seu conhe-
cimento interessa, que o porteiro dos 
aiMilorios, João Ferre i ra de Oliveira 
Cluna, ou quem suas vezes lizer, 110 
dia 3 dc junho p. f., ao J|2 dia, a 
porta do edilieio do Fórum, á rua do 
(Juarlel, 11. 23, Irará a publico pn g.ão 
tíe praça, venda e arremataeão a 
quem mais der c maior lanre õlTere-
eer, acima i !a avaliarão, com o aba-
tihiento legal de 20 por ser esla 
a 3* praça, os bens moveis, abaixo 
dcscriplos, penliorados a Francisco 
de Oliveira, na execução de sentença 
que conlra o mesmo move Antonio 
Vaz Porto, cujos bens são os seguiu-
les: i élageie, avaliado nor8ü|i*!0; I 
mesa, avaliada por 2u$000; 8 cadei-
ras, avaliadas por áo$000; I relogio, 
avaliado por 300000; I cadeira pie-
luiçosa, avaliada por ISsuoO; I espe-
lio, avaliado por 2118QUO; 1 lampeao, 
ivaliado por IO811OO; 3 quadros, ava-
ifidos por 109000; I machado, ava-

liado por 2$roo, 1 bacia, avaliada por 
240O11; I Ia.-ia gr ude, avaliada por 
DtpOO; 1 vaso, avaliado por S$00ü; 2 
garrafas, avaliadas por L'$0OI); 1 talha 
de barro, avaliada por l i M i ; 1 me,a 
pequena, avaliada por 2SOOO; 1 crla-
di/inudo, avaliado por lOfOOO; t 
guarda-roupa, avaliado por 304000; 1 
cama de solteiro, avaliado por 1'istloO, 
tolaI réis :!S9|0'HI, que, com o referi-
do abatimento, lira lednzido a réis 
3|l}2(iii, que será vendido em um só 
lol ', e, caso não haja I citanle que 
otfereea lance -uperlor dquella I.mpor-
taucln, será, enlão, vendido em leilão, 
a quem mais der e maior lauru oITi--
íccer. E.para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessados,foram 
lavrados esle e outros eguacs.alim dc 
seri-m publicados pela imprensa e af-
11 xai.'os no logar do costume. Dado e 
passado nesta eapllal de São Paulo, 
aos ü;I de maio de llioã. Eu, Jayine 
Salles, escrevenle,o escrevi. Eu, 1'iieo-
doro de Oliveira, escrivão, que sub-
screvi .—Jw Maria Bourrani. 

liCAIlDA NACIONAL 
Commando da 3 ' Itrigada de In-

fantaria da Guarda NHCIOIIOI da Ca-
pital de Sao Paulo cm 20 dc maio 
lie 1905. 

Ordem do dia 11. 1 
Publico, para conhecimento dos in-

teressados e devidos etieitos, as se-
guintes disposições c occorrenclas. 

Ueorganisucio 
De necórdo com o decreto de 8 do 

cdrreulp, publicado cm ordem du dia 
n. 21 do Coinmando Superior, ficou 
esta Drigada com seu quadro assim 
consllluldo : 

bri'jaila de infantaria 
Coronel-command.inle. dr. Theo-

doro Dias de Carvalho Júnior. 
Estado-maior —Cap Ile,-a ;-,i.slent?s, 

Carlos Alberto Gomes Cardim e Ar-
1UI11I0 Carneiro de Castro : capitães 
ajudantes de ordi-ri , Limlolplio Car-

neiro de Castro o dr. Franeisi o A11 
lonlo da Costa hraga; major-clriirgião, 
dr. Jovlulano lleglnaldo Alvlm. 

7 ' Bntallii'1 o de infantaria 
Estado-maior. — Teuente-coroiiel-

coiiiuiaudanle. Itaymundo Pessoa de 
Siqueira Campos: major-liscal, He.-
cio Ferreira do Camargo : eapilão-
ajudante, Jullo César Ribeiro; lenente-
secrelario, EdtstlO de Camargo San-
tos ; teneule-quarlel-mestre, llene-
diclo Jacinlho da Silva ; capliao-ri-
rurgião, Antonio Mariano Pcnalva 
Cosia: 1 ' companhia—capitão, Agéo 
Ferreira dc Camargo : leneule, Alviin 
de Sousa e Silva : alferes, Antonio 
Alves Moreira, 2" companhia.—Capi-
tão, Jorge Creme Mever : tenente, 
Pedro José Pedroso; alicies, Rubens 
Franco Pereira, '•'>' companhia.—Ca-
pitão, Aldlio Silva; tenente, Antonio 
da Costa Lima: alteres, Francisco 
Messias de Oliveira. 4* companhia.— 
Capitão, Antenor de Campos Rneno; 
tenente, Eduardo de Uma Serzedello; 
alferes, Anlonio Gregorio Vaz. 

h" halnlhão ile infantaria 
Eslado-malor — Tenente-coronel 

cominandaiiti, Francisco de Andrade 
Coutlnho; major-fiscal. Valendo Car-
neiro de Caslro; rapilHo-ajudaiile, 
Cassio Ferreira de Camargo: lencnle-
secrelario, dr. Francisco Guilherme 
D AIvl Tournéc; tenente-quarlel-nies-
tre, Pedro dc Assis oliveira; capitão 
cirurgião, dr. Aurélio Odorico Nunes. 
1.* companhia—capitão. João de Oli-
veira Sahoya: tenente, Francisco Go-
mes-de Oliveira, al'ere<, Francisco 
Fortunato Reliello. companhia— 
capitão, José Augusto dl1 Godoy: te-
nente, Atfonso.Itonião de Almeida: 
alferes, Marllulano dos Santos, 3 ' 
companhia—capitão, Carlos Ferreira 
Penteado; tenente, Firmino Jorge, 
llellegarde; alferes, Thomaz llervey 
Montmorency. 1" companhia— 'apitao", 
Joaquim Ferreira Penteado ; tenente, 
Daniel José Ferreira, alferes. Arman-
do Eulalio. 

9" balulhno ile infantaria 
Eslado-malor: — Tcnenle-coronel-

comrnaiidaiitc, Francisco da Cunha 
Rueno Júnior; major-Qscal, Fraricls-

0 l.ourenço de Freitas; capltao-oju-
dante, Aunilial Rodrigues; leuente-
secretario, lluy Cabral Rotelho; te-
nenlc-quarlel-meslre, I.uiz de Araú-
jo Rodrigues. i J compaiiiiia—eapitao, 
João Ferreira Penteado; tenente, João 
do Prado Pedio-a; alferes, Milouio 
Maurício Franco. 2 ' companhia—ca-
pitão, llerculano Bressaue: tenente, 
Alfredo Antonio de Moraes: alferes, 
Manoel Ignaclo da Luz. 3* compa-
nhia—capitão, Antonio da Cosia Gui-
marães: tenente, Israel de çiueiroz; 
alferes, João Medeiros Guimarães, 
r companhia—capitão, Anlonio Pin-
to Júnior, teiienle, I.uiz Correia de 
Carvalho; alicies, Jos- Ualbiiio ua 
Silva. 

•V batalhão 'Ia reserca 
Eslado-malor; — Tenenle-coroni ,l-

commandaule, dr. Anlonio Estanis-
lau do Amaral; major-flseal, Enéas 
Teixeira de Carvalho; eapitão-aju-
lanle, Euclydes Siturnlno Pedroso; 

lenente-secretario, Alfredo Gonzaga 
Ia Co-ta; lenente-quartel-meslre, Al-

l.-rlo Cavalcanti. 1' companhia—ca-
pitão, Jo.ão Ra|itisLi Itelii.ao: tenen-
te, João Hapti-ta de Oliveira Júnior; 
alteres, ijulrino llaplista de Oliveira. 
2 ' companhia—capitão, Oliutho Jo.se 
le Castro; tenente, Antonio Joaquim 
le Uma; alferes, João Itaymundo de 
Aguiar. 3* companhia—capitão, An-
tonio Alexandre Sclunldt da Cruz; 
tenente, Henrique da Silva Telles; 

alferes, José Henrique de U m a . 4 ' 
companhia—caplllo, l.andulplio Ro-
drigues de Almeida; tenente, Joa-
quim Anlonio do Lima; alferes, An-
tonio Haplista do Oliveira. 

Secretaria 
A secretaria des'a Brigada func-

cionar i provisoriamente a rua dc 
São llenlo, 11. 63-sob., nos dias úteis, 
das I I ás I horas da tarde, tlcando 
o expediente a cargo do sr. eaplUlo 
assistente Armlnlo Carneiro de Cas-
tro. 

Patentes 
Os s r s . oíilclacs classificados nos 

corpos desta llrigada deverão apre-
seular suas patentes, afim de serem 
devidamente apostilladus, assim co-
mo sSo convidados os cidadãos no-
meados para os diversos postos a 
virem procurar as guias para o pa-
gamento do sello e emolumentos das 
patentes 110 prazo sob as penas da 
lei.—Tbeodoro Vias de Carvalho Jú-
nior, coroiicl-commandaute. 

. n n u n c 4 o a 

AI Í O U A L I X A c i e a t r i a a 
« | u n l « | i i c r f e r i d a p o r 

m a i s a n t i g a q u e s e j a , 

• LIGAM-SE Iluda» ca|as e quartos 
iimobiliados a pessoas sérias. Rua 
José Bonifácio, 32, e s<i|a com gabi-
nete mohiliado, a rua l.r. Rodrigo 
Silva, iii-u lanliga Assembléai, casa 
de solnrd i. 

AI ÍOUALIXA e u r a a s 
í r i e i r a s , a s s a t l u r a s , 

l i r u t o e i a s e a e u s p a . V é u -
d e - s c n a c a s » B a r u e l . 

AI l U l t / \ L I \ A c u r a lio -
r o s h r a n e a s e t o d a a 

espei-ie d e c o r r i m e n t u s 
em iinilios o s s e x o s . V e n -
d c - s e n a e a t a I i a r u e l . 

\ r . t ) l ! A l . i \ A e i i r u e p r e -
s e r v a de t o d a s a s ino« 

l e s t i a s t i teeiuas , u s a n d o 
c o n f o r m e o p r o s p e c t o ; 
v e n d e - s e em t o d a s n s 
plinrmaeiasi o droi far ius , 
e n a c a s a B a n u I . 
» I ! O l : A I . I \ A e u r a e e z e -

< < m a s , s a r d a S f s a m a s , 
p a u u o s , v m p l { e u s , d a r -
f l i r a s , e t c . , v e n d e - s e u a 
CASA BARUEL. 

A I ! I I U A I . I \ A o l a m v a -
<|cns e l o ç õ e s e v i l a o 

eontaij io d e t o d a s a s mo-
l c s t i a s i n f e c c i o s a s ; n a Ca-
s a B a r u e l . 

( U S T A A P E N A S D E Z T 0 3 -
v T Õ E S um ani iuuc io , de c inco li-
r fcas , n e s t a secção. 

En x o v a c s p a r a C a s a m e n -
t o s na L a Si i i ion , r u a 

de S ã o B e n t o , 1 4 , 
u n n I O — Mrdson F r a n ç a i a o do 
i ' l " l f ; | i j Modea—Importação dire -
cla das melhores fabricas da Europa. 
Cliapéos para 'ei li iras c seuhorltas. 
liislritiue aos seus freguezes o-. C o u -
poivs Cooxierat ivos Mire. ív Ml les. 
t toug—itua Marechal Drodoro, t-A. 

A AGENCIA GERAL DAS L O T E R I A S DA C A P I T A L F E D E R â L 
R I J A D I R E I T A , 3 N T . 3 9 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
D E P O I S 1 3 E 3 I X T Z Í 3 . J L 

1311'OHTA XTE 1'LAXO 

E s t e p r ê m i o tem s ido vendido i u n n m e v a s veavis no i m p o r t a n t e v a r e j o d e s t a c a s a • 

P a r t i c i p a no publ ico c a s u a n u m e r o s a frefpiezia f|«c p a r a a G r a n d e I . « t e r i a de 

PRÊMIO MAln/; 

OFFEItECE-SE um easal portllguez. 
sem filhos, sendo a mulher para 

cozinhar e eugommar, e u marido 
para lodo o serviço, tanto de casa 
como de campo, sabe ler e escrever 
e da optlmas referencias dc sua cou-
ducla. 

Carlos neste escrlplorio para S. a . 

OS ANNTTHCXOS nesta aeeç&o 
enrtam apenas 1$GOO, por trei 

veies , a&o excedendo á» c i n c a li-
nhas. 

Pa r a o banl io , e u t i s e 
t o i l e l t e , a u s a do 

b o n e t a KIFftKIt 6 a m e -
l h o r do i n u n d o . 

n i A N O E H A R M O N I U M - t . l -
I Çiães dá o prof. J. BOEMLEIt. In -
formações, avenida Luiz Antonio, ll>. 

II E L O J O A R I A r O X 
B RUA DIREITA, l - \ 

SENHORA ED0SA—Precisa-se uma, 
O do respeito, para serviços leves e 
fazer companhia a uma família, nüo 
se paga ordenado, mas dá-se casa. 
comida c o necessário; para Irator 
na rua Dr. Ilraullo Gomes, 11. 10, 
antiga S. Miguel. 3—1 

^ACCOS CSADOS. Vendem-se e coni-
"pram-se saccos usados em qualquer 
quantidade, 110 deposllo de saccaria 
á rua da Conceição, 93-A. 

T1IES CASAS na rua do llraz, lendo 
armazém na frente c moradia de 

família nos fundos, rendendo cerca 
de 4o0jüo0 mensaes. Vendem-se a II 
contos cada uma. Conslrucção nova. 
Trala-se na rua de S. llenlo, 2-Ü. 

| M M I E R É I S é apenas o qua i-
s. to custa um annuncio, de cinca 
linhas, nesta secção, por trss 
veies. 

VI A D L - S E uma e h a c a r a 
p l a n t a d a e c a s a , na r u a 

do C a t u m h y , n. l ã . 
1'ENDE-SE em bias condições uma 
• cochcira de suecas. Avenida d.i I11-
lendcucia, n. IÍS. Trata-se na mes-
ma. 

NEGOCIO 
Vende-se um de seccos e molha-

dos, com boa freguezia c sortimento: 
logar próprio e 1 om e preço razoá-
vel. Olferlas a li. II., iiesle cscriplo-
rlo. 

P i a n o 
Vende-se um plano dc pouco uso, 

por preço razoável, o motivo da ven-
da nao desagradará no comprado:. 
Trata-se á rua Gatvão Dueiio, n. 5'.» 
(sobrado). 

Sem Rival no 

1T.EMIO MAIOll 

I f f f f f ? f f f f f f l 
A exirahir-sd sabbado, Í7 de junho praxiaro 

E x p o z á v e n d a m a i s 

300 IIILHETE8 ÍOTFJR0S-30 DEZENAS 
e 300 W m BILHETES—30 DEZENAS 

c o m o s s e g u i n t e s n ú m e r o s 1 
B I L K E T E S I N T E I R O S 

6651 a 6O, 13061 a 70, 21771 a 80, 32281 a 90, 44191 a 
20O, 35001 a IO, 51011» 20, 73921 a 30, 80131 a 40, 7741 
a 50,17751 a 60, 28061 a 70,31571 a 80, 48281 a 90, 53991 
a 54000, 64201 a 10, 71811 a 20, 88521 a 30, 9631 a 40, 
50741 a 50, 39451 a 60, 772S1 a 70, 42371 a 80, 86581 a 
90, 59091 a 100, 75201 a 10, 62011 a 20, 83421 a 30, 66831 
a 40,40141 a 50. 
3401 a 10, 16011 a 20; 27821 a :}0, m \ a 40, 4:5041 a .O, 54151 a 60, 
65061 a 70, 70071 a 80, 82081 a 90, 7091 a 100, 18101 a 10, 29911 a 20, 
•>7821 a 30, 169:11 a 40, 53141 a 50, 62351 a 60, 73061 a 70, 80071 a 80, 
20081 a 90, SI401 a 10, 64311 a 20, 75421 a 30, 87931 a 40, 4S94I a 50, 
59551 a 60, 67061 a 70, 79471 a 80, 88981 a 90, 591 a 600. 

E s l e s b i l h e t e s a e l i a m - a e & v e n d a MO I m p o r t a n t e vare . io d e s t a c a s a . 

T T W T G A c a M l u e e m S. Paulo vendeu no seu importante varejo, em 
w * * » b i l h e t e Inteiro, e por 3 vezes, o grande prêmio de 

~ 5 0 0 c = 

O medicamento q u é 
mais fama tem alcançada 
no mundo é a Emulsão 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde n ã o , se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de c a s u a l i d a d e , senão 
consequencia l e g i t i m a 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofulosos e debilita-
dos. A associação ' do 
Oleo de Figado dc Baca-
lhao com os hypophos-
phitos de s o d a e ca', 
como se encontram na 

Emulsão 
de Scott 

é uma combinação íc'\iz 

que proporciona os m r -
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade qu? 
mais benefícios obtém da 
Emulsão de Scott. Per 
seu bom sabor é tolerada 
"pelo paladar mais deli-
cado. Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvoiver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadura: assim tambem 
as creanças requerem o 
uso da Emulsão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria. 
SCOTT * BOWNK, Chiakot. Nom 

A* raida na* Dnxaua t Phanraciee, 



i t ^ . Ü L — J É L ^ 
-' . l iiiiiiBfftiiiMFiWíii 

: ™ , 
14, eomptdrel Prompto, qiie 

Ijasl Quero que me digas onde 
'nosio compror um l>om cbapéo e por 
Siodlco preço.7; Ora e — — " 
le esquecesle do Plntft 

então j i 
Villcla, na 

ladeira de S. Joüo, 3-A e rua do Se-
minário, 81» Nao; porém, coifio de-
morel-me multo na fazenda, envol-
vido com a lavoura, multa cousa se 
tr*|isfprmou nesta (erra: por bso é 
qtie, para ler certeza, to pergunto. 
Pois pódes IA ir, que cncontrorts o 
quo desejas; ainda lia pouco 11 pas-
sei; estavam elle e os empregados a 
abrir tres caixões recebidos da Eu-
ropa com novidades em chapéos tu-
glezes, fraucezes, liorsallnos, cartolas, 
claques, Panamás legítimos, palmei-
ras c Sautos Dumonl, palba de Ila-
lla. Jardim da Infancia, cmllm, uma 
varlodado sem egual, que só mesmo 
veudo-a 6 quo se pôde apreciar. Pois 
bem, 14 vou, obrigado e até logo. 
Alii logo... Olha, nfio to enganes por 
abi: é lia ladeira de S. Jo.lo, 3-A e 
rua do Seminário, 31. 

J. Pinlu Villcla A C. 

CONCERTADOR de FIANOS 
J . F . Gastão 

• ntiffo afluailor do planos 
ileetn oiilnile, ex-ulinador 
das c a s a s llevilacqua e 
Levy, provi ne a s exnms. 
familius e aos s r s . proles-
s o r e s que só açcoita cha-
mados ú r u a do Itosario, 
15-A—(casa de musicu Di 
Franco) . 

PLANTAS 
A C h a c a r a do J a p S o tem grande 

Fortlnicnto de plantas de ornamento 
e de frueto, qualidades garantidas, 
que vende a preços cm conta. Exe-
cutam-se pedidos para logares lon-
gínquos. 

Garcia, Nogueira & C. 
• S. PAULO 

I U j a d * J a p l a recelieu grande 
A t T t n o i i l l , de fabrloo irreprelienslvcl, tanto 

de todas as uaaildadei, proprlos para quelin gClrOS, « O IUUM M3 v 
vre. Também recebe 

torllmento de TOOOI 
ntclonaes como exlran-

quehnar em snlCes e ao ar 11-

Gotias Indígenas 
Cura radicalmente rbeumatismo, 

dór asiatlea e paratysta ! 
Pedidos e eucommeudas ao ntilro 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, F . 
Coimbra-

P L A N T A S 
Por ser época lifla para transplan-

tar, c por motivo de mudança, a 
l o j a da C h i n a vende muito em 
cuula plantas dc fruetas, ornamentos 
ctc. 

C H A R U T O S 
= nE = 

J E S L E S & H O E N I N G 
Silo os preferidos, porque s lo fabri-

cados com fumos todos liuos. Quei-
rarn experlmenlar. 

A t t e n ç ã o 
Na rua S. Francisco, n. 5-A, ven-

de-se uin lampefto c o los s a l , com 
3 a n j o s , obra artística, tudo dc me-
lai llno, fabricado em Londres, novo 
c com peso dc 135 kilos. Com 42 lu-
zes, ou mais, i|uerendoaugmenlal-as. 
Caz ou Incandescente, para egreja, ou 
thealro, ou graude casa. Vende-se por 
preço razoável. 

B A . L Õ B B 
simples e de figuras, muito bem acabados, bandeiras de Santos e fogos da 
China ( T R A Q U E * ) , tudo para as lestas do Santo Antonlo, S. Joio e S.Pedro. 

V e n d a s p o r a t a c a d a e a v a r e j o a p r e ç o s m o d i u e s 

GARCIA, N O G U E I R A A C O M P . 
EUA S. BENTO, 42 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, proprlos para alglbelra, a 
400, 000, 1$, I$õ00, 2) e 3», na Livra-
ria Magalhães. 

nuA 09 COMMERCIO, 27 

TINTA DE E S C R E V E R 

Laemmeri 
& Comp. 
E d i t o r e s 

RIO DE JANEIRO E S. PIULO 

pelikan 
E DE CÓPIA, DE SU-
PERIOR QUALIDADE. 

Opinião da Imprensa: 
Estado ile S/Io Paulo «... 

Dc cxcellcnte qualidade.» 
Correio Paulistano «... 

Deu cxccllcntcs resultados, 
principalmente a dc copio, 
que c sem rival.» 

Commercio de Silo Paulo 
. . . E' do aspecto muito 

límpido o brilhante... obtem-
se com cila quatro a dez 
boas copias nilidas e per-
feitamente legíveis.» 

A Pio lia « . . . Revelou 
sua primazia e exccllcncia.» 

S . PAULO ^ 

Rua 15 de Novembro, 32 

CHALET 00 CAPITàO 
P H A N T A S M A 

« - L A R G O M U N I C I P A L - » 
HOJE 

Raolba-sa arroz para bonafioiar 
PREÇOS MOP1COS E COMFOBME A QUA1VHPAPE 

Pedidos • informações á . # 

Companhia Mm e Importadora ie 5. Paulo 
l t u a 1 5 d e N o v e m b r o » 3 0 

E M B A R Q U E S p a r a a chavw da Companhia — 

I 
D E 

Reis Ramos 
MARCA: ItEGISTHADA 

Estec maravilhosos • muito acreditados doces, preparados 
escrupnloaainente com xaropes de altUéa, avenca, cevada o al-
caçur, u&o só preservam as pesadas de tossos e broncliitei, mis 
também nao deterioram o i dentes. 

Nilo só pela analyaa feita polo esmo. sr. dr. Pedro Bapt is ta 
de Andrade, chiinico do Liboratorio de Analyses do Estado 
do S. Paulo, mas também paios mnitos attestados das princi-
paes notabilidades medica* do Brasil , devem ser usados fre-
qüentemente de preferencia a todos os doces em geral . 

Par<i evitar eonfnaCes, levam no envolnero am oatimbo 
com o nome B E I S RAMOS. 

Encontra-so em todos estabelecimentos do B r a s i l . 

"RESTAURANTE ROSAS" 
Os proprietários deste antigo e co-

nheeldo estabelecimento têm a honra 
de communicar aos seus amigos e 
Ireguezes, quer do Interior quer da 
capilal, que transferiram o mesmo 
da avenida Rangel Pes t ina , n. 
1 7 6 , para a r u a da Concordia . n. 1, 
onde cuconlrar.lo commodos dc pri-
meira e segunda ordem, liem como 
comida nas mesmas condições. 

Os proprietários 
I J u e l r o z & C . 

Tiatss para escrever 
e desenho dc ncqtiarcllo, vendem-se 
na Urraria. Magalhães, rua do Com-
mercio, 27. 

Km egual dala do anuo passado, 
deu a centena f07. 

fOntens 770 
Resultado dc l iontemDezena 70 

[Grupo 13 
Acertei liontem na dezena o uo grupo. 

Synopae do mez de maio 
llichos que deram durante o mez : 

Avestruz t vez, águia i , borboleta l , 
cachorio I, cabra ! , carneiro 1. ca-
mello S, cobra 1, coelhu 1, elepban-
te 1. gato 3, macaco 1. porco I , pa-
vito 1, louro .1. veado i c vacca 2. 

N.lo deram: burro, cavallo, gallo, 
jacaré, leloj peru, tigre e urso. 

ORDEM nF. CENTENAS 
1 3 1 7 3 4 0 8 3 5 5 4 614 9 3 0 
0 0 3 3 0 5 2 7 3 5 3 0 827 0 0 0 
931 4 4 0 7 2 0 6 0 0 6 2 3 8 9 5 
156 9 2 3 5 5 6 5 4 3 232 165 

7 7 0 
G a p l t l a N e g r a 

Moinho de vento 
Moinhos de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens e bom-
bas de agua, vendem-se por preços 
harallsslmos, na cása llcrmauu Tliell, 
rua Direita, n. 9. 

Lurrjo da Concorria, 20 
S . P a u l a IFILIALpX Praça da Republica, 20 

d e J i t i i o i r u 

Saques sobre Portugal 
30, RUA DE S. BENTO, 30 

Daniel M. de Abreu 
A G E N T E DOS B A N Q U E I R O S 

P I N T O D A F O N S E C A & I R M Ã O , do Porto 

ENVELOPPISS PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalliilcs. 
inTOo Comnicrclo, 27. 

i i e r v l ç o a l a o a r t è ® ® ® a 

0 ® ® Gabinetes reservados, entrada pela rua Bfta-Vista 
ABERTO ATE' 1 HORA DA MADRUGADA 

Rua 15 de Novembro, 52 
8. PAULO 

RUA BOA-VISTA, IS 

F o g o s 
Grande sorllménto do P O Q O S e n -

couIra-se na LOJA DA CHINA. Ite-
mette-se gratuitamente a quem o pe-
dir o rutalogo de fogos A. K. Sarafana. 

Rua Florencio de Abreu, 1 

Attenção 
Machlna para fabricação de O E L O 

e agua gelada, própria para peque-
nas industrias, vende-se na casa 
llcrmauu Theil—ltua Direita, n. 9. 

Pianos novos 
J O S E ' L U C C H E S I acaba de 

receber grande sorlimenlode planos, 
(|ue vende n preços baratisslmos, pe-
la alia do ramlilü, tanto n dinhoiro 
como a prestações, harnionlum, GOoila-
vas, 300$. pla"nos de aluguel a I5S 
e a 20$. Planos novos 30$. ltua Jos : 
Bonifácio, 43-A. 

S A Q U E S 
Kornecein se saques 4 taxa mais 

barata do dia sobre Portugal, Ilhas, 
llespaiilui, ilalln ele., por conta do 
B a n c o do KCinlio e seus agentes na 
Kuropa. As letras entregam-se aqui 
sem demoras e os pagamentos ua 
Kuropa sito feitos iinmcdialamenle. 

Loja do Japão 
OARCIA, N O G U E I R A h C.' 

IIUA S. BENTO, (2 -

E ) » E e 

S. Alonso t Faria 

AO M A I S B A R A T E I R Q 
Largo da Misericórdia, 2-A 

• 
Acaba de receber direclamento do Paris grande sorllménto de paletoti 

dc feltro e casemlra, carrlcks. o que lia de mais fluo gosto cm conrocçúcs, 
pelos últimos figurinos da moda. 

Cobertores do 1.1 e algodüo, a preços üduzldos, de 0, 8, 10 e 1í$OJO, di-
tos iuglezcs pura 111, para casal, a 33#000. 

Grande sorllménto de _ . . . 

Tecidos de l i para vestidos—Preços diminutos 
F l m i e l l n d o u l g u t l f i o e I X , o l i i l a a . p c r c n l e s , z e -

p l i i r c a , i m l I u ç ò c K d e s e d a , a q u o l i a d o 
n i n i a c h i e , c a | > r c ç o g d o $ 5 U O 

n t ó l $ < I O O r ó i s 
C.retones iiora lenções de 0 a 12, dc 1®W 0 a JS600—Grande slork em mo-

rins baratisslmos. ' . . . . 

Camisas do meia, de flanella e de 14 para bom9ns 
A PBICCO IIAHATO AO M A I S B A B A T E I B O £ 

Largo da Misericórdia 11. 2-A 
Silo P a u l o 

M O N I T O R 
P m V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o r c I a s s ? £ i c a d o r d e c a f é d o m u n d s 

NOVA REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Monitor n. 5, para 550 a (500 arrote tliarias—Rs. 3:2)0$900 
Monitor n. (>, para 650 a 750 arrobas diarias—ií". :]:50!B()00 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Eurayi 
VENDAS r o n ATACADO K A V A Í B I 3 

n. 98, do M e m i J ) h a 
(Rua 25 do Março) 

NEVES & C. 

I tdjlí 
P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e o á 

0 IlHDOÉ S. Paulo 
U « T h e K c s n t l s y H f S f g . C o . L i m i t e d » p r o c e d e r » e s m t ^ d o o p í g a n 

d a l e i c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e s d e s e u p r i v i l e g i o e o s u s c u m > 
p l i c e s * 

PM COMBL 
M e r e n d e s d c c a i n b l o 

CAMARA SYNDICAL 
A Cornara Svudiral dos Correlores 

sliixou honlcm as seguintes tabellas: 
90 dias & vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Cxlremos: 

10 i|8 
602 
7J0 

10 d . 
606 
730 
r/J 7 
320 

3.091 
ÍÚ6300 

THATCSACÇOKS REALI9AIMS 110NTEU 
0 Bccfies da C. Paulista a £309 
2 idem, Idem, a 2110» 

112 idem, idem, a 2;)08 
4 Idem, idem, a 2301 

100 idem, idem, a 2308 
;,0 Idem, idem, a Ü3i( 
35 letras da Cornara da Capilal, 

emp., a 838 
18 idem, idem, a f3$ 

U L T I M A S O F F E R T A S 
Vend. Com ii. 

1.000$ 

r.A in liiun . 
Contra batíqueiros, lfi I|16al03|10. 
Contra caixa molrlz, 10 i|IOa 10 3jlfi. 

lini egual dala do anno passado: 
oo d i a s íi v i s t a 

l.cudres 12 I]32 11 29|32 
Paris 7f'3 hOt 
llániburgo 079 980 
llalla 802 
Portugal 371 
Nova-York 4.154 
Soberanos 2<.'si00 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 1 (10. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1|1G. 

Commuuicaçfies da Praça do Com 
nirrclo. 

Santos,31 (lis 11.571— Bancário, 10 
ü|32; paitlcular, 10 3|10. 

Mercado, lirme. 
CAMBIO 

RIO. 1 

!)208 
9Ü08 

4 fi08 
8008 

Horas 

10.17 
2 .29 
i . 15 

llancos Bancos Letras 
nuca m 

Letras 

IS 16 16 
1,4 FILLO P 0|32 
7|32 7,33 P L|I 
7|3Í 7|32 P 1|4 

Firme 
Pâralys. 
i'aral\ s. 

- 290» 

FLNDOS rUBLICOS 
Apólices do Estado. . 
Apólices geraes de •'>"/• 
Apólices geraes de 3 

% empréstimo dc 
1803 (ao portador). 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
500$ 

Idem, juro 7 u|„ 
Empréstimo do Esta-

d o d c 1 0 0 3 ( l i b r a s 
3.800.000-12-0) 

Letras da Camara de S. Paulo, 
Io empréstimo — — 
3o empréstimo . . i » . . — — 
i° emprestimo — — 

e m p r é s t i m o 
6" empréstimo... •••. 
7o emprestimo 
Idem do 7o emp. a 30 

dias, á vontade do 
vendedor . .<•••. . . 

Letras da C. do San-
tos (I* emiss . lo) . . . 

Idem Idem (2a einissüo 
Idem idem do S. Car-

los da 3* série 
Idem da Camara do 

S. Simüo 
Idem idem (2a enilsslto 
Idem idem de Casa 

Branca. 
Letras da C. do Cam-

pinas 
Idem dc Campinas dc 

200$ 
Lelras da C. de Capt-

vary 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 

Idem da C. de Snnla 
Itita ( I a sOrie) — 318 

Idem idem da 2 ' . . . . — — 
Idem da Camara dc 

Bio Cimo — 2008 
idem da Camara de 

Jundlahy — — 
Idem do L i m e i r a . . . . — — 

ACÇÕES UE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria - — 348$ 
Credito lleal cart. Iiy-

pothecaria 258 
S. Paulo 1308 
Idem (30 dias) — 
Unlüo de S. P a u l o . . , , 23$ 
Conim. Italiano 22S8 
Industrial Amparense 358 

ACI.ÕES DE COMPANHI 

8Í8 

m 
858 

71$ 
80$ 

818 
838 

70$ -

208 

1508 MS 

— 4118 

235$ 

58 
1278 

158 
2i08 

258 
AS 

232$ Mogyana 
Idem, Idem, Int. a 

30 dias 
idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do vend . •• 
Paulista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
idem,idem, a 30 dias 

íi vont. do v e n d — — 
E. de I-'. dc Dourado. — 
Melhoramentos Sito 

Paulo — 
fabril Paul i s tana . . . . — 
Paulista de Eleclrlcl-

dade de Limeira. . . . — 
Autarcllca — 
E . de F . dc Arara-

quara 70$ 
Industrial de S . Paulo — 
Moc llardy — 
Vidraria Santa Maria. 300$ 
l.upton 
Meehanlca 
Tetephonlro 
A g u a Superarls do 

Brasil (Int.) — 
Empresa Águas e Exg. 

de B. Preto — 
DEBENTURES 

Norte Paulista — 
C. l ab. Paulistana... 1008 
Empresa Águas e Exg. 

do B . Preto 1008 ü.USOO 

Industrial de S. Paulo 
e x - j u r o s „ 2008 180» 

LfeTUAS I1YPOT1IECARIAS 
B. Credi lo Beal de 0 °/o 338 31» 
Idem O % a 30 dias . . . — 341300 
Idem 8 °/o 488 43% 
Idem 8 % a 30 d ias . . . — — 
Manco U. S. Paulo . . . BO$ 39} 

1'BKÇO DO CAVE EM SANTOS 
A Assoeloçlto Commerclal recelieu o 

seguinte telegramma: 
SANTOS, 8 1 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 4$000 por 10 kilos. 

E x p o r t a d o r e s 
Beloçllo dos exportadores que pa-

garam ' direitos, lioie, na llecebedorla 
de ileudas: 

2038 2308 

2101 

•158 

40) 
10i$ 

20(1.! 
15$ 

1038 8'J 
100$ 8 , ; 

Th. Wille A 
Schmldt Trost 
W. Biitcl. . . 
Nossack. . . 
Wilson Sons . 
I-'. Uatarazzo . 
Zcrrenncr Biilow 
II. I'. .Moraes . 
E. Jolinslou. . 
Diversos. . . 

C. 2:1108000 
t:S45»W< KJ 
1:23WJ0O 

404894O 
2Í8'I00 
178500 
f>-'i32 
lOnOOl) 
3sJ30 
•J8700 

Em egual data do 19J4 : 
llendeu . 40; K)C.-»0u0 

V a l o s d e a u r a 
Taxas que vlgorar.kn l u ; j n : » vir 

Its de ouro da Alfaud^A : 
London BanU 15 15|I0 
hlvcí 1'latd Bani 4 5 3I|32 
Commercio e ludaít f t* . . 15 mito 
Banco A U e u t l o . 1 5 15il0 

- 'Í'WW Ua c o b r a u u a , , . , , , . l o l|IO 

A v i s o s m a r i t i m o s 

tCíimmercial Teleijrain Durcauxi 
mo, 31 

Cltili, pio'e-
e Pamimii, d-

SANTOS, 31 

I t c i i d i m c n t o s H s c a m 

SANTOS. 31 
Kecebedoria: 

Exporta-lo 
impostos 
Estampll l ias .ni . 

Tola! 
Em egual dala dc 19J4 
Rendeu 
Allandega: 

Papel 
Ouro.. 
Consumo 
Licença 
Eslampilltas 
Verba 

0-.O71$I30 
12:3711110 

13ÍOOO 

18:465$900 

17:'<81-i090 

Enlia -am os vapores 
dente do Bio da Prata, 
Liverpr.ot e escalas. 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor italiano Pacenna, de lienova 

e Rio dc Janeiro, com 18 dias de via-
gem. em transito, de 2718 Is., consi-
gnado a F. Marliuelll. 

Lugar sueco Lutiiel, de Hamburgo, 
com 02 dias de viagem, carga vários 

meros, de 8S7 Is., consignado á or-
lem. 

Sabidas: 
Para Antuérpia, com café, o vapor 

ailemito Coblenz 
Para Buenos-Aires, com calóovapor 

italiano Haccnna. 
Para llamhurgo, com café, o vapor 

allemílo Pernambuco. 
Pnra Itosario, em Insiro o vapor 

austríaco Votai. 

28:7:18)035 
0:1808285 
8:220|l)00 

OUÍIXIU 
8ÍÍS900 
0I0$5(>(' 

47:05S$080 

VAPORES ESCKIIADOS NO ll lo 

Ein junho : 
faul s, . ( " . i l ieni ' 1 
Sauto-, .Periiaiiitiuco' i 
Liverpoo! e escalas, 2 
loi t - r .do Pacillro, - ( t iavia- 2 
lorl is do no te, «Cisl io Alves-. . 3 
Soutliamplon, <Danube> 5 
Buenos-Aires, .Tliames- 7 

Hamburgo e escalas, •Wiltenhorg» 8 
Símios, • Asuuclon» 8 
Ibiinburgo e escalas, «Priuz E. Eric-

drlcl 8 
Vigo, .José Oallarl" io 
lllo da Prata, .Orlta. 13 
Bio da Praia, .Argentino» 14 
lllo da Praia, .Aniazone> 14 
Sautos, 15 
Santos, .priuz Waldemar 15 
Soulhamplon, 19 

VAPORES A SAIHR DO RIO 
Em j u n h o : 

Nova-York e es(a'a-, <Byron>.. . 1 
Monlevldéo e escalas, «Saulos-

il i lis.) t 
Llvcrpool e e.-cala«, «Oravia. 2 
Bren.cn o escalas, -Coblenz. 2 
llainluil jo n escalas, .Pernambu-

co. (12 horas) 2 
Portos do sul, •Ilalpava. ( i lis.). :< 
Aracaju e escalas,. Murupy- 18 lis.) 4 
lllo da Praia e escalas, .Orlou* 

(12 liorasi 5 
Buenos-Aires, .Dnuiilie. li 
Southampton, Tliames- 7 
Nápoles e eícalas, -l.es A l p e s » . . . . 7 
portos do norte, «Castro Alves» 

110 horas) 9 
Hamburgo e escalas, .Asuuclon».. 9 
lllo da Pi ala, .José Uallart. II 
Liverpoo! e escalas, .Orita» 13 
Bordéos n escalas, .Amazone- 14 
Barcelona o escalas, • Argenllno». 1" 
Bremen e escalos, -Bouu» 10 
Hamburgo e escalas, «Prinz Wal-

dciíiar 10 
VA PORES ESPERADOS EM SANTOS 

Em junt io : 
Cfuo-.a, .D.ichjssa di Gênova» . . . 4 
Buenos-Aires, .|.u Plata 4 
l trnos-Al .es , -Dantilm. o 
l l i i id i Prata, .Argen Lio- l l 
Buo;ios-Alr.'s, l i 

V 1 PORES A SAI1IR DE SANTOS 
Em junho: 

Buenos-Aires, • Dut li^ssa dl Gênova» -I 
Borrclon», »l.es Alpes»» 5 
Buenos-Aires, •Daiiuhe» o 
liar e U n i , -Argintuo. 11 
Bremen, • B«nn» 14 
Nápoles, 14 

ESPECIALIDADES 
Naclonaea 

E 
E X T R A N G E I R A S 

TIVTAS DE AMI.IVA 
DE 

L e o p o l d o C a s o l l a «V 
Franlcfort a M 

C . 

C a M a r t i n & C o m p . 
B Ü A B O A - V I S T á , 6 4 - S . P A Ü L O - C A I X A 4 2 

Única casa em S. Paulo de liervas e preparados especiaes para o irata 
mento pelo systeina do II. II. 1'. Seb. KueJpp. 

P O L Y T H E A M A - C O N C E U T O 
Empresa J. CÁTEYSSOS 

T o u r n é e S e i j i i i n n u A m e r i c a d o S u l 

Estréam 

] V C a r y L a v r o n 
Singer , dancer and mimio 

NANA' VERDI 
cantora i ta l iana 

NAO HA SUMIAS 

F C X H E T I M t u 

i / l i t J I Vh. MüMEPiN 

Alm_a Hc$ra 
LXX 

O cnnmlo do c y n l s m o 
—-O -r. Terrien acaba de salilr, ml 

iilia s< niiora, por causa dnm negocio 
urgenle, mas deixou recommendado 
que, se v. exc. viesse, entretanto lhe 
pedisse para fazer favor de o esperar, 
poi (jue a demora n5o seria graude. 

—Esperarei—disse cila. 
Juba ic lecliu durante alguns segun-

dos. 
— Salilu para um negocio urgenle, 

justamente a ' ora cm que me pedia 
pnra eu vir arui . . E extraordiná-
rio... Que signlllca Isto t tla-dc e x -
plicar-se. 

E dizendo eslas palavra-, deixou 
cnliir um olhar áistrahido poro o ^ir 
mil que tlnl.a nas mllos. 

As primeiras palavras que lhe salta-
ram aos olhos foram estas : 

A TEMPESTADE DE SARRADO 
Paris e os seus arrabaldes 

Coineço i a leitura do art go, mas de 
yma maneira toda machiual, ale ao 
momento em qu-̂  allluglu a passagem 
relativa a Petlt-Br> e i cilta do colide 
do Ronceray. 

O seu iuleresse despertou de repen-
te, e devorou o paragrapho consagra 
do 4 morte acclüenlal duma rapariga 
rachilica que estava ao serviço da 
roudessa. 

Das puplilas saltou-lhe um clarío 
feroz. 

—TrislHo n.1o menllu ! Morreu ' . . . 
Ma--, se Terrien leu esse jornal, e n i o 
ha disso a menor duvida, coniprelien 
deu que se tratava de Joanna Bertl-
"notl . . -Nâo se motivara a sua ausên-
cia u* necessidade de Ir a 1'elit Bry 
rertiliear-!-; ÍC o jornal cont jn a ver-
dade í . . . 

O ne.ocio grave de que me quer fa-
lar çue j e re|aciyijr^^jiH ejt# morte i 

Mas quasl cm seguida, encolhendo os 
hombros, continuou : 

—N.lo, n.lo, é Impossível. . . onde te 
ntio eu a cabeça ! Recebi a sua carta 
liontem de manliU... No momento por-
tanto em que me escreveu nfio podia 
estar uinda Inteirado de cousa al 
gurua. 

A corcmula continuou a leitura do 
jornal, emlmra nada mais houvesse 
alli que fosse de natureza a Interes-
sal-a. 

O reloglo do escrlptorlo indicava sele 
menos um i|iiarto 

—E' esperar de mais . . .—murmurou 
Julia, lauçaudo-lhe os olhos—vou-hie 
embora. 

Levantou-se e dirigia-se para a sabi-
da, quando ouviu pos-os rápidos 
corredor; a porta abriu-se e Terrien 
íppareceu. 

—Oh ! minha querida senhora—prin-
cipiou, ilido ter vivamente com cila— 
esloti ilesoladlsslmo, creia, de a ler 
ieilo esperar ; mas om negocio iinprp-
visto, um negocio que nfio podia nilillar-
se, forçou-me a ser inexacto. Pe-
ço-lhe que ine perdóc, mas ccrlifico-
Ihe de que a culpa níio tot minha.. . 

A corennda, estudando a physlono-
mia do sen interlocutor, re^póndeu : 

—Esperava havia tanto tempo que 
eslava disposta a retirar-me.. . 

—Renovo as miniias desculpas. 
Julia, cujas Inquietações augmenta-

vam, deixou-se calilr para uma pol-
trona 

—Explique enISo o motivo da sua 
cario.. . 

—Muitos foram elle-. . . Tinha pressa 
em saber como se passara o casamento 
da sra. d. Helena com o sr. prospero 
Rlvet. • 

—Como devia passar-se. ouaudo eu 
impfn'io a minha vonlade, >'• preciso 
que ella so c t t ipra . 

—N.lo ignoro. . . Bem sei que a se-
nhora é aucloritaria. . . Tamnem n5o 

ipie lein que vér com esse senhor... 
—Mas agora que o casamento se ef-

fccluuu . é porventura necessário.. .e 
accrescentorel mesmo, é prudente. 

A corru. d i mergulhou o seu olhar 
uo olhar do ex-escrevente. 

—E' pois, esse o negocio grave de 
que desejava fular-ine? pcrgiuitoii ella 
em seguida num tom seccu. 

—Nlo complelanienle, mas approxl-
ma-se multo e lá chegaremos. Conti-
nuarei. .N.lo receia uue, actualnienle, 
sendo sua Iliba casada, o escaudalo de 
um processo criminal, de que em Míni-
ma se n.lo pode prever o resultado, 
n.lo deite sobre o seu genro, sobre sua 
filha, mesmo sobre a senhora, um ih-s-
avor considerável, que a sua pertiná-

cia em perseguir Luciano Goberl 'de 
um odio impiacavel n.lo obrigue os 
magistrados a procurar os verdadeiros 
motivos dessa Insistência e desse odlo, 
e qne.de Investigação em investigação, 
cheguem a descobrir o que a eslas ho-
ras eu sou s<< a saberf 

Julia, com as sobrancelhas carrega-
das, o olhar Incendldo, csculara Ter-
rien: 

—E' um conselho que me dáf 
— Tenho-lh'os dado mais de uma 

vez, minha qiierldi senhora, e excel-
lenles, parece-me I e, se hoje lem o 
seu sonho reallsado, e morde com os 
seus magníficos denles o fruelo prohi 
bldo, se seu genro, o sr. Prospero Ri-
vel, é para a sra. o que ("esejava que 
fosse, é devido a mim um pouco, 
mesmo muito, que obteve um resulta 
do tílo mirlfico * . . . 

N.lo tinha mais que uma palavra a 
dizer e os seus projectos seriam redu-
zidos a menos do que p ó . . . 

Se Luciano üobert esl.i numa prts.lo, 
se a rníledelle morreu, -.c sua lilha é 
uma mart\r e sn lem, no melo de Io-
dos e-ites desastres, a plenitude das 
alegrias do corai üo, é porque seguiu 
os mesmos con-^éllios... Tenlio, pois, 

me sinto menos conlenle por saber queio direilo de lhe dizer r/ue faz talvez 
tudo caminhou sem obstarulos, com mal obslinaudo-se em ií nn 

—lie que rhanlaije é que qur-r falar 
O que me vciu dos suas mios pa 
guel-o, e a prova é que teullo K re-
cibos passados pela senhora. 

—Tem medo de que pesquisando 110 
meu passado o encontrem tnmbein por 
lá, e. que a justiça o lira, ao mesmo 
tempo que me ataca a mim! Esse me 
do c que constituo a minha forca! Si 
o senhor uo mundo r que me pode 
accusar de um assasslnlo e desallo-o 
a que o faça, porque aquelle que se 
aproveitou "deite é considerado cúm-
plice ! 

—Já m'o disse unia vez, ao amea-
çar-me como o faz lioje. Cerlifleo-lhe 
que eslá praticando mnllas linprudeu 
clasl Provavelmente, é certo mesmo, 
que lllo a vou denunciar. N.lo, porque 
me acoiiarde, mas sim porque teullo 
d o . . . 

—Do de mim 1 
Terrien olhou-a bem de frente p re-

plicou : 
—Talvpz.. . 
—Terminemos. . . 
—N.lo peço outra cousa . . . 
—Tenho todo o motivo para desron-

liar do senhor. . . 
—Dc mim I 
—Certamente ! 
—E porque motivo I 
—Sabel-o-á depois; mas dlga-r.ie 

primeiro quaes s l o as imprudências de 
que falava ainda agora . . . 

—Para que I 
—N.lo se atreve a dizel -o . . . Pois 

digo eu, porque lhe lelA 110 fundo do 
pensamento.. . A minha maior, n mi-
nha unira Imprudência, foi praticada 
110 dia em que encarreguei de me in-
formar àeérca de uma rapariga que 
desejava tomar a meu serviço, Joanna 
Bertlnot, e de seu p a e . . . 

—Sou forçado a com Ir que adivi-
nhou,—disse Terrien, sorrindo. 

—Comprehendeu que Joanna se li-
gava ao meu passado.. 

tr' ,••!.',> 

pii-nA satisfação sua, assim como do 
espo-os. 

Jnlia mal dissimulou uma careta. 
—E seu sobrinho Luciano f 
—Nüo igp occupo delle . , . A ju j t iça 

mais longe. 
—O que significa que tem medo I— 

replicou a corennda desdenhosameate. 
—Vedo de qué I 
—De comprometler a fortuna de qne 

se tornou possuidor por uq)$ ihantaije. 

—K verdade. 
—Mas nada prova que se 11.I0 tivesse 

enganado. 
—Convenho. 
—A menos que me n.lo fornecesse 

uma cerlldío falsa t — olqectoti Julia, 
que estudayj avidamente a physjppt.-

mia do ex-escrevente e lhe queria ar-
raucrr a verdade. 

—Essa cerlldlio está na minha ga-
veta. Deseja que lh a mostre segunda 
vez I 

—Para que I Eu nada tenlio que v 
com essa lapariga. Jonnua nüo lol 
nunca para mim mais do que uma es-
Irunha. e, mo-mo que assim nüo 
fo.i«», que resultaria em meu prejuízo f 
o abandono de uma lilha, suiipoiihu-
mos. . o que é isso 1 Tem direito a 
procurar sua mie 1 Depois f Aconse-
llie-a nes-e sentido, o senhor que l.lo 
bons conselhos sabe d a r . . . Para o 
conseguir, fallain-lhe as provas,., prin-
cipie por us apresentar . . . Em segui-
da, veremos.. . Se é essa uma das bar-
reiras que pretende levantar contra 
mini, as silas armas s.lo pouco para 
temer.. . M o receio Joanna Bertlnot, 
nem recearia seu pae, embora losse 
vivo. 

Terrien fez um gesto. 
Julia suspeudeu-o. 
— Vai dizer-me que ellcs se vinga-

riam,—continuou a corctiuila vivamen-
te—n.lo receio a vingança de quem 
quer que s e j a . . . ao contrario, da mi-
nha é que ha tudo a r e c e a r ! . . . 

—Ali! minha querida senhora!—excla-
mou Terrien 110 tom mais calmo d o t e 
mundo,—e tem-110 provado liem.. Tes-
temunha o Joanna Bertlnot! 

A rorcunda lixou nelle os seus olhos 
repletos de assombro e de ancle-
dade. 

—Une significa hso í 
—Significo que Joanna Bertlnot pa-

recia-llie perigosa, e, como se alrcvtaa 
arrostar com a senhora, juppri-
miu-a . . . 

Julia sentiu um calefrio de espanto 
correr-lhe a espinha ; ma< a sua an-
dada 11,10 se Heimentiu. 

—Eu ! Eu ! 
—Sim, a senhora, n l o finja! 
—Eu, supprlmlr Joanna f . . . Joanna 

morreu I 
—Sabe-o muito bem, vislo que foi a 

senhora quem a mandou matar. 
—Kudoldeceu, com certeza ! regou-

mu a rorcunda, a quem um suor gla-
cial molhava as fontes. 

- k i a Ü12 1 Otóse Tçr j i fB «pryfi j -

tando-lhc o jornal, que collocou na se-
cretária e Indicaudo-llie o artigo. 

Julia Tordler repelllu-o com a mio. 
—Que me Importam esses papeis I 

Com certeza n l o se lé olii que fui eu 
que a i n a l e i ! . . . Repito: está doido! 
E porque motivo havia dc recorrer 
esse exlrcmo I 

-Porque cila era sua ( i l h a ! . . . Por-
que amava Helena, sua Irmll, e porque 
odiava a i n D e l . . . Porque Joanna li 
tilia tanto coraçlo quanto a senhora é 
desprovida delle, tantas virtudes quan-
tos vícios a senhora oecuita ! Porque 
Joanna protegia nquelles que persegui-
com tanto eucarnlçameulo ! . . . Nlo, 
neste jornal n.lo lera que ella morreu 
assassinada. . . mas, sim, que foi vlcll-
111a ile qin necldcnle, pfaneodo por 
uma m.le Infame, que pagou a al-
guém para o executar . . . 

—E' f a l s o ! . . . E' falso.. .—grilou a 
corcunda, cujo espanto ia augmentan-
do progressivamente. 

— liem sabe que o que lhe estou di-
zendo é verdade. . . o seu cúmplice, 
com uma habilidade diabólica, collo-
cara sobre uma fossa profunda quatro 
latioos formando uma ponte e que de-
viam abater quando Joanna as Irans-
pu/esse! A infeliz criança 11&0 podia 
suspeitar do laço. As talioas abateram 
e ma filha morreu 110 desastre. Alre-
ve-se a dizer que isto n lo se chama 
um as?ass!uto I 

—11 miserável Trhtlo deu com a lín-
gua nos dentes!—volveu o corcunda, 
tornando-se multo pallida. 

—Ali! a .ora lem medo, e apesar da 
sua linpiidencia habitual, treme! E' 
um novo crime que praticou, um cri-
me em que nSo poderá de-la vez allegar 
que sou cúmplice, e do qual nlo tirei 
nenhum lucro! Por esse astnsslnio le-
nho-a em -meu poder, á minha dis 
creçSo. 

A corcunda retomara o seu sangue 
frio. . 

— Para ter-me em seu poder, preci-
sava possuir provas na m a mito. . . 
Possue-as t 

—Sim, tenho provas. 
—E' falso ! desafio-o a que m as apre-

sente. 
—J. çul lo i»to o que 

Terrien tirou da carteira 11111 papel 
e leu em voz alia : 

• Eu, abaixo assignado, declaro ter 
assassinado Joanna Berliiiol, de quem 
a viuva Tordler me ordenou e pavou 
a morte». 

Julia parecia um cadaver. 
—E esl i assignado por Trlsl lo, a 

quem oTerece quantia idêntica paru me 
inalar lainhem, porque eu, embora pre-
tenda o contrario, causo-lhe medo e 
cuida em me mandar desla para me-
lhor, como foz coin todos que a iiicoin 
inodam. 

Permitia que lhe dé um ultimo con-
selho, e magnífica, por s ignal . . . Níio 
lente nada contra mim, porque, t,lo 
verdade como eu chamar-me Jos.- Ter-
rien, n.lo tardará em arrepender-se I 

A corcunda, coin a espuma nos ,'a-
liios, deu dous passos para a frente: 

—Mas, ent.10,—perguntou, num tom 
de desafio,—quem é que o Impede de 
me entregar linmcdtalamenl» 4 jus-
tiça I 

—Entregal-a t ! N.lo. Toda a gente 
julga que Joanna Derlinot moireii de 
um accldente. Deixarei que o acredi-
t e m . . . O seu segundo crime licara 
Ignorado e Impune como o primeiro. 

—Já vé que ainda lern medo!—disse 
Julia com os denles cerrados.—Quem 
treme é o senhor e n lo eu ! • 

Terrien, estupefacto com tonta auda-
cln, olhou a corcunda de frente. 

—Medo í Eu I 
—Sim, o senhor I Esta vida é uma 

cadeia, e por Isso o meu primeiro cri-
me liga-se com o u l t i m o ! . . . Enlre-
gue-mc por este que eu confessarei o 
outro ' . . Douscrlmesem logardeum, 
e «ia mesma natureza, nio dar.lo mo-
tivo para que a condemnac.lo seja 
maior ! Qualquer delles conduz á gui-
lhotina. . . e eu n.lo tenlio senão uma 
vida a perder ! Oro, driiunriando-me, 
denunciarei os meus cúmplices, o se-
nhor no assasslnlo do dr. Revnler, e 
Trisllo no de Joanna Berlinot! Com-
pareceremos os tres no tribunal, e soí-
frer-mos as conseqüências dos nossos 
actos ! Eis porque o senhor n.lo dirá 
uma palavra do meu ultimo crime e o 
motivo porque n lo me entregará a jus 
t l ç a ! . . . 

P e n s ã o Allemã 
22, B U A J O S r B 0 H I F A C I A 22 

L U I Z S P I E S S 
Almoço, das 8 l|S 4 1 hora . - Jantar , das 3 i l l i s 8 horas. I.uncli qn«í« 

le a Ioda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos liem prcpuraJoa o variados 
18)00, tr'\ mela garrafa de vinho especial. 28000. 

Todoo oo dlao um prato especial 
V I N H O S E L I C O R E S P I N O S ! CERVEJAS EM GARRAFAS E CH0PS 

S e r v i ç o i i I n c u r t e d o p r i m e i r a o r d e m 
Vales para 30 refelçfies, 37$0:». Vales para 30 refeições com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, SOjOOO. Pnra Internos lem 47 quartos mohiliados, 
por li)i)$tXK) até lijOtOOO por mez. externo de 00$000 até 70|0QP por nn-z. 

D R O G A R I A 
FK0DÜ0T0S C1I1MIC0S E PHARMACKÜTiCOS 

k m k m m THEIL 
RUA DIREITA, IV. 9 

Iterommcnda aos seus frcguezns c consumidores o novo sori:-
meuto agora chegado de l a m p i S e i , l u s t r e i • a r a n d e l l a s |iara ga/. 
e electricldade, como lambem globoa e a b a t - j o n r i em niuslerus es-
colhidos, f o g a r c i r o s a gaz , g a z a c e t y l e n o • á lcool , aquecedores 
quartos a á lcool • k e i o z í n e . 

Tosdos os artigos para as ln<lalla(ões de gaz acetvleno e artigos 
c apparellios para serviços de nguas e cxgollos. 

Especialidade em c á r b n r e t o de c á l c i o . 
Preços reduzidos, a vista da molhora do 

oambi* 

HOJE—Quinta-feira, 1 de junho de 1905—HOJE 

Brilhante especfaculo 

-Sexta-feira, 2 de junho dc I005-.\MiSfl\ 
I S I H E l l i ' 

LA CAMARGO 

Chegou a minha vez d. lhe d.ir 
um bom conselho, em Irora de tod < 
que me lem dado. . . Co-e rm s o c g " 
ua fortuna dc que me -J"v- a poise o 
n.lo se preoccupc com os meus actos 
Joanna morreu. Que lhe imporia I 
Nada tentarei contra o -.fnlior, u.as 
lambem nlo tente uo.la contra mim. 
Succumblrla. é verdade, u.as arrastai-
o-ia ua minha quéda !... Caminhemos 
cada um pela nossa i-str ula, e uo in-
teresse comnium i o •onlremo-iios 1 

menos vezes |ioislveis ! I ma >ua cria-
do, sr. Terrien. E Julia Tordler SH!I « 
do escriplorio, deixando o ex-esci 
vente de tabeíli.lo, que coinllldo a co-
nhecia bem, i-stupelaclo d j tanto ry-
ulsmo. 

—N.lo existirá nenhum melo dc lu-
clnr contra este ir.ouMro f—murmurou 
Terrien com um «eslo de cólera. 

Ao tlm de um segundo dc rellcxüo, 
respondeu : 

—O melo e x i s t e . . . Julga qne Joanna 
m o r r e u . . . Eis a minha força . . . A 
arma que posso rsgrimir contra ella.•• 
A lurta é, portanto, possível. . 

Terrien olhou o reloglo. L r a n sele 
e meia. 

— Prospero espera-me l.a mais de 
rneia h o r a . . . di.se o ex-e.-.creiei;le 'IA 
tabelllüo tomando o cliapéo.—E' pre-
ciso que nüo espere mais tempo. 

.Metteu-se na carruagem que o espe-
rava e dlssr para o cocheiri: 

—Houteoard Salnt-Denls, á essa Mal-
r e . . . e a lodo o galope. . . tres fran-
cos de gorgeta. 

i) cochelro fustigou o cavallo. 
Dez minutes depois, Terrien reunis-

se a Prospero, que, Jepois de Ur be-
bido a seguir tres aperillvos, principia-
va a Impacientar s». 

—I nia cousa Imprevista, um n u 1 " ' 
lor que chegou 110 momento em <lu* 

eu ia a a b i r . . . — disse Terrien ao de-
parar o seu amigo Ruel.—Desculpas 1 
sim 1 , . 

—Que os diabos te levem ! Quand» 
um amigo espera para jantar, oe-em-
baraç»mo-nos dos que uus inconimo-
dam o mais depressa possível!... * 9 ' 
oho uma fome de lobo! 

—Pois., jantemos. 
iCoHliauV 

O e n s i m 

Fòra pessl 
!cstar-so o 1 
slvo cm que 
Estado o ser' 

E tanto 6 
que, em rclc 
primaria, po 
remos as mi 

EnMidaim 
Ccrlo, ill-

ininoçlo do 
poiilo do vis 
a fazer: nen 
tender o c 
qunnlltativar 
colas neste 1 
1! digna Já d 
nlsaçflo pedi 

Em termo; 
ral, born rC6 
cas escolas, 
sunieleute pi 
nas camadas 

As nossas 
ç l o priinorla 
os grupos esi 
menle. Algui 
admirável re 
sallslaclorlo. 

Todavia, u 
publico ú de 
falia de malt 
marlas, ou d 
poi escolares 

Compenetr 
se tem esfori 
para lhe con 
aclual secreh 
doso de Alm 

Ha, porém, 
nos melhores 
os recursos c 

Dentro dos 
despesas auc 
tem feito o c 
do dr. Tihirl 
da maior prt 
Infância. 

Nlo nos or 
desta capital. 

Quem nlo 
rlamenlo tes 
sufllclenle, pi 
escolar desta 
vãmente esci 
tuiçOes publl 

Dc facto," $1 
sa-, escolas p 
aluinnos, mu 
mero dos me 
que nlo logr 
por se achar 
quer cm raz? 
quer mesmo 
dos edifícios 

Para nilnoi 
\ idcnciado, li 
admlnlstrativ 
melda. 

Prlmclrami 
reduzir c 1111 
escolar o ni 
movendo par 
novos grupos 
ao numero d 
cm cada gru| 
docente. 

Alcançou-sc 
aproveita meu 
sorado, sem i 
pesas. Eslas, 
á suppresvlo 
vlsorias, de 1 
res dlmensfie.' 
edifícios esco' 

foram assli 
despesas com 
s.lo as mais 01 
repelem annn 
capital, além 
das, inals tre 
ber:—um no i 
110 do Pnry e 
<he. 

Essa reforrr 
s lo a malrlc 
do mil e Ircz 
aluamos a 111 

Eol j i esse 
prestado pela 
Eslado aos In 
bllca. 

lia, porém. 
E conlluuar 

ao Estado nlti 
ç.to a toda a 
npreseutar a 1 
Ho nlo se it 
der publico d 
tucloual. 

lia ainda bi 
de que estão 
ou desprovide 

Convém qui 
governo seja. 
sumpto, elllca 
Congresso Leg 

I rge a crca 
colores. Salis 
interesses, os 
berallsam 11 in 
lhe uma dlvb 
um solenne 
contrabldo pe) 

Na socledad 
do o orlie civl 
cllnavel obriga 

EMRiUXÂ 
o W. Davld 

baUador amei 
se acha em S. 
«nte-hontem, c 
Pamahyba.afli 
t"»S da light 
eleito, às 7 h. 
nliado des srs. 
nlel Mulqueen, 
da errada de 
rhcgaodo a E 

M 


